
"CONTRECTATIO"

Vid. REVUE Intarnationala das Droits 
ds_ L*Antiquité,tomo 2,pag.l33.-
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GQNTRIBUIÇÃO INDüSTRIALl

Cooperativas de produçfio Isentas de _
contribuição industrial -----
(J*J* TEIXEIRA RIBEIRO)____________
Vtd. REVISTA de Leg* a de Jurisprudên- 
cia , 87»* , p. 353* ------------------



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

Incidência da Contribuição Industrial. 

Separata do Boletim da Faculdade de Direito 

vol. XLI.

Vide: RIBEIRO (J.J. Teixeira)



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

Provisoes (Alguns comentários acerca dos arti­

gos 33.2 e 34.e do Código da Contribuição In­

dustrial).

(Rogério Fernandes FERREIRA).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis-



\\y

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

O problema da tributação em contribuição in­

dustrial das sociedades comerciais que não 

pratiquem actos objectives de comércio. 

(Domingos Martins EUSSBIO).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­
cal, 1964, n2. 65, ps. 137*



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

O problema da tributação das sociedades civis 
sob a forma comercial.

(A.A. Galhardo SIMÕES).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, I964, ns. .67, ps. 47*



C01ITRIBUIÇS0 INDUSTRIAL

Secção de estudo do Código da contribuição in­

dustrial. ____________________ ____.___ __

Videi BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 1964» n e. 61, ps. lOJ.



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

A regulamentação Legal das Reintegrações e 

amortizações.

(Análise da Portaria n.2 21867» de 12/2/1966)

Vide« CARVALHO (António Joaquim) e FERREIRA 

(Henrique Quintino)



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

»«

Delimitação da incidência da contribuição 

industrial - Algumas notas.

(João Lopes ALVES)

Vide: COMERCIO Português, 1966, Abril a Junho 

P* 37*



CONBRIBUIÇIO

A valorimetria das. .stocks en face do código 

da contribuição industrial.

(Rogério Fernandes FERREIRA)

Vide: CIEHCIA Técnica e Fiscal, 1965, Maio,
P. 27.



&
CÜHTKIBUIÇSO INDUSTRIAL

Associação dos InoLuilinos Lisbonenses no crema­

tório do fisco.

Vide: LAIA, M.Roque



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

A tributação do lucro real.

Vide: FERREIRA, Rogério Fernandes



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

Código da contribuição industrial.

Vide: PORTUGAL. Código da contribuição indus­
trial.



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

A determinação do lucro colectável das agências 
das sociedades de seguros com sede no estran­

geiro.

Vide: CAMPOS, Diogo José Paredes Leite de



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

Actividades tributáveis em Contribuição in 

dustrial. (Rogério Fernandes FERREIRA)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im 

postos. Ciência e Técnica Fiscal, (142),



CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

Os "Sãos princípios de contabilidade" segun- 

doo Código da Contribuição Industrial.

Vide: REVISTA de Contabilidade e Comércio, 

2Z (148), 1970, p. 393



1

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL - GRUPO B

A tributação èm contribuição industrial - 

Grupo B, fórmula legal, rígida, ou admissão 

de critérios? (Tiago José do Couto BARBOSA)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral dasCont. e Im­

postos. Ciência e Técnica Fiscal, (u26),

1969, p. 163
9.1/.1/.S
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CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

CONSULTAS; XIII-Da contribuição predial 
a pagar pela Fabrics

Vid. " LUMEN -Revista de Cultura do 
Clero 11 r I948 f p a g ,258



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

Isenção de contribuição predial das 
Camaras Municipais e Juntas de Fr e g u e ­
sia, designadamente mercados ababtece- 
dores

Vid. REVISTA de Direito Fiscal,Ano I, 
Pagy3*



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL/>

Probleni della taaaazione dei reddlto 
fondiario_ (C. Coscianl)_

V i d . RIVISxA di Dir. Finan. e Scienza 
delle Finanze,1949,pag. 363.



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

Are Property Tax Rates Increasing ? 

(C. Campbell)_____________

Vid. JOURNAL (The) of Pol. Economy, 
1951, pag. 434.



COi'iTRIBUigAG PREDIAL

Per i l  r io rd in am en to  d e l l ' in ip o a ta  fo n -  

d i a r i a »  (U. d ’Ajnati)

V id , RIVTSTA d i P o L it ic a  Econom ica, 

1955, pag. 927 ________



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

Código da Contribuição Predial.

Vid. PATACAS, António e Mário Corrêa AREZ



CONTRIBUiglO PREDIAL

Codigo da Contribuigao Predial e do Imposto 

sobre a Industria Agricola.

Vid. CODiGO da Contribuigao Predial e do Impo_s 

to sobre a Industria Agricola.



C 01'TTRIBUI ÇAO PREDIAL

Isenção de Contribuição Predial. 

(Mário AREZ).

Vide: SCIENTIA IVRIDICA, 1965, ps. 43.



COÍSTRIBUIÇSO PREDIAL

O conceito de prédio e a incidência da contr: 

buição predial.
(A. Braz TEIXEIRA.)

Vide: CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 1966, 

Fevereiro, p. rf.



CONTRIBUIÇJtO PRBDIAL

Isenção temporária de contribuição predial 

dos prédios destinados, total ou parcialmente 
a habitação.

(Manuel Cardoso IIOTA)

Vide: CIÊNCIA, e Técnica Fiscal, 1966, Outs, 

p. 111.



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

O Código Civil de 1966 e o imposto.

Vide* MOTA (António Manuel Cardoso)



CONTRIBUIÇAO PREDIAL

Le imposte fondiarie.

Vides HUMBOLDT, Tito



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

Contribuição nredial e imposto sobre o indús­

tria apícola.

Vide: MOTA., António Manuel Cardoso



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

Quando podem as garagens Beneficiar de isenç&o 
de contribuição predial. {António Manuel Cardo 

so MOTA)

Vide: BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1967, N.a 98» P» 115



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

A contribuição predial dos prédios urbanos. 

(António Manuel Cardoso MOTA)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im­

postos- Ciência Técnica Fiscal, (12-3), 1969, 

P. 33



3*
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

Contribuição predial e imposto sobre a indús­
tria agrícola.

Vide: MOTA, Antonio Manuel Cardoso



CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

A contribuição predial dos prédios urbanos.

Vide: MOTA, Antonio Manuel Cardoso
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CONTRIBUI ÇlO DE REGISTO

Regulamento para a liquidação e cobrança da 
contribuição de registo por decreto de 25 
de Dezembro de 1899

Vid. REGULAMENTO para a liquidação ...



CONTRIBUIÇÃO DE SOCIEDADES

Neue Gründungsregeln im Belgischen GmbH-Recht

Vides GmbH RUNDSCHAU, I967, p. 211.
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CONTRIBUIÇÕES

Vid. QUEIROZ (Alexandre Folgado 

A.A.M. OSÓRIO JÚNIOR)-Compêndio

» n  9

Fiscal,



CONTRIBUIÇÕES

I contributti nel sistema tributário italiano.

Vides INGROSSO (Giovanni)



CONTRIBUIÇÕES

Disposições em matéria fiscais certas isenções 
de contribuições, de impostos, de taxas.

Vide: CRUZ, Sebastião - Direito Concordatário 
Português, Lições aos alunos do 6®. amo 
na ano lectivo de 1969-70 .••

& *
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CONTRIBUIÇÕES E IGREJA
L

Osservazioni sull'art. 20 delia Costituzione. 
(Gaetano CATALANO).

Vides DIRITTO (ll) Eccleaiastico, 1964, P* 

353



CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

Código de processo das contribuições e impos - 
tos. Decreto-Lei n 2.45*005, de 27 de Abril de 
1963» e Decreto-Lei n2. 45*400, de 30 de Novem 

bro de 1963*

Vid. CÓDIGO de Processo das Contribuições e 

Impostos ___________________ ______________



CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

Çoâigo cl© J-rocesso -das Cor. t r ib u iç o gs e Im postos 

D ecre to -L e i n .a  45 005, de 27 de A b r i l  de 1963, 

e D ecre to -L e i n .-  45 400, de 30 de Novembro de 

1965-------

Vi^e: CODIGO de ErocessD das Contribuições e Im 
____ postos.____________________;______________



CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS
'bv

Custas dos Processos das contribuições e iranos- 

tos. Uecreto-Lei n® 449/71, de de outubro 

de 1971 (eme aorova o Pearulamento das Custas doE 

Processos das Contribuições e Imoostos e a Tabe 

la dos Emolumentos dos Serviços das Contribui­

ções e Tmnostos). Anotações.

Vide: PARDAL, Prancisco Rodrigues 
4-V.íf-



^  ó
! a  onWií* u  U o-O xn àí\^X<\ V

) p
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CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS

The Incidence of Taxes and Premiums for Social
Insurance on Family Budgets. _________________

(R. BANKINK)

Yid. PUBLIC Finance - Finances Publiques. 

International quartely journal founded by J.

A. Monod de Froideville, I960, ps. 72.









G01IT HI3ÜTIITT3

L a  p s y c h o l o g i e  du  c o n t r i b u a b l e  d e v a n t  

1  * i m p ô t .______________________________ __________

s c i e n c e  e t  d e  "  *  

t i o n  f i n a n c i è r e s ,  1 9 4 8 ,  p a g e .  2 7 6 .



G ON TIîIBUI NTE

La Psychologie du Contribuable devant 
l ’Impôt

Vid. PEVUE de-Science et de Législation 
Financières,1347,pag. 594.-



CONTRIBUINTE

_E1 comportamlento dei contritmyente. 

(Henry

Vid. MONEDA y Crédito, 1952, n.2 42, 

ps. 3 _______



CONTRIBUIHTE

La rilevanza giuridica del contribuente di fatto: 

alcuni sviluppi del contributo scientifico di 

Ezio Vanoni. (Antonio PESLMT)

Vid. RIVISTA di Diritto Pinanziario e Scienza del 

le Finanze, 1956, parte I, ps. 59



y
CONTRIBUINTE (garantias do)

Les garanties du contribuable à l'égard du fisc 
en Grèce. (p.B. DERTILIS)

Vid, STUDI in onore di Achille Donato Giannini,



CONTRIBUINTE

Garantias jurídicas do contribuinte. 
(Victor António Duarte FAVEIRO).

Vide» BOLETIM da Direcção Geral das Contribui 

çSes e Impostos, 1959» ps. 495»



CONTRIBUINTE

Subsídios para um conceito jurídico de contri­

buinte.

(A.A. Galhardo SIMÕES).

Vides BOLETIM da Direcção Geral das Contribui-

Çoes e Impostos - Ciência e Técnica Pis-



CONTRIBUE,TE

Les garanties nouvelles du contribuable 
(M. HEILBRONNER).

Vides ÉTUDES et Documents, 1964» ps. 31



"CONTRIBUTIO"

Adtrlbutio e contributio. Problem del aiste 
aa politioo-amainistrativo dello atato r o m ­
no.

Vide: LAFFI ( Habe rto)



CONTROL PARLAMENTAR

Parinm^ntarlgche Kontrolle id POlitischeB

Syatecu

Videj G ERLICH, Peter
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CONTROLE

Il “Controllo* nelLe Società collegate 
e le Partecipazioni-Reciprodhe. —

Vid. PASTfiRIS (Carlo)
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CONTRÔLE

El control interno de los servidos en la Admi 

nistración pública, (ignacio FÜEYO LACK)}.

Vide: DOCUMENTACION (Ra) Administrativa, 1965» 

ns 90, ps. 9.
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CONTROLE DA CONSTITUTIONALIDADE 
DAS L E IS

Le contrôle de la constitutionnalité
d e s  l o i s  en  Gréc©.______________ _______ _

( E .  G . K y r i a k o p o l o s , ) _________________________

V id »  REVUE_H e l l é n l q u e  d e  D r o i t  I n t e r ­

n a t i o n a l  y  1 9 5 0 ,  p a g ,  1 1 4 . ______________



' M n s é t ï / - -

YévZd
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CONTROLE DE GESTAO

/ +Le contrôle de la gestion, des sociétés anonymes 

Vide: CONTIN, Raphaël
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A^dI- Ûl̂ ' ^



/ __________ CONTROLE INTERNACIONAL

L e  c o n t r ô l e  i n t e r n a t i o n a l -  

( L .  Ko p e t o a n a s  )_____________

V id .  RECUEIL d e s  C o u r s ,  1 9 5 0 , I I , p .  5 9
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COÜTRQLE JU D IC IA L
J  ---

La denunzia-al Tribunale di gravi irré­
gularité .degli ainministratori e de!
sindacl (V« Cerami)-----------------

Vid. RIVISTA del Dir. Commerciale,1955, 
-P y—463»------------------- :------------



CONTROLEJUDICIALJ

Il controllo gludlzlar i o. sulla geatio-
ne-délia aoc-letà per azlonL
(M._ S ± o L f i ) ____________________ ________________

- Vid. RIVISTA del -Dlr^ . Commère laie ,.1953,



CONTROLS JUDICIÁRIO DA CONSTITUCIONALIDADE

I

Le contrôle judiciaire de la constitutionnali 

té des lois fédérales aux Stats-Unis et en 

Suisse.

Vide t ROUSSY, Jean



J
/

CONTROLE DA LEGALIDADE (Roménia)

Le contrôle judiciaire de la légalité des actes 

de l'administration en République socialiste de 

Roumanie. (Gérard CONAG).

Vide: MÉLANGES offerts a Marcel WALINE, vol. 1

p. 3.

6 U.to .4.



CONTROLE M  NATALIDADE

Studi in ténia di diritto di famitflia.

Vide: STUDI in terna di diritto di farnî lia



2
CONTROLE DA NATALIDADE

O controle âa natalidade - estado actual do 

problema.

Vide« THEOLOGICA, 1968, vol III, Paso. I, 

P- 71.



3

CONTROLE DA NATALIDADE 

Controle da natalidade.

Vide* REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA, Ano 

III, N9 11, págs. 91



U
CONTROLE DA NATALIDADE

Family planning prospects in less-developed 

countries, and a cost-benefit analysis of va­
rious alternatives, (Julian L. SIMON)
Vide: ECONOMIC (The) Journal, J30, 1970, p. 58



\S5
>

CÜIMTROLE DE NATALIDADE

Iglesia, tradicion y control de natalidad. 
(Manuel PEREZ DE BENAVIDES)

Vide: ANALES de la Catedra Francisco Suarez, 
1964, p. 183



CONTROLE DA NATALIDADE

El control de la natalidad (Mario JARAMILLO GÚ- 
MEZ).

Vide: ODEM - Revista Oficial de la Universidad 
de Medellin, 1967, p. 43



X
(CONTROLE DAS NORMAS ATRAVÉS DAS ACÇÕES 

DE MERA DECLARAÇÃO

Normenkontrolle durch Feststellungsklage?

Vide: SIEMER, Hermann



y _____
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CONTROLE OPERÎRIO

Mtbestimmung und Arbeitsverhëltnis. (Udo 
WAYER)

Vide: DEI^OKRATIE und Recht, 1973, p. 359
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CONTROLE POLÍTICO

Representação e controle político.

(Orlando M. CARVALHO).

Vide: ARQUIVOS da Comissão de Constituição e 

Justiça, ps. 24, ano 1965» No. 1.



CONTROLE SOCIAL

Controllo sociale, giurisdizione e liberté.

Vide: LIJMIA, Giusecne



CONTROLE BE TRABALHO

Recesso per giusta causa dal contratto di lavo 
ro.
(Piero SERRA).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedu­
ra Civile, 1957» ps. 855.







controlo

Prerae s sa a uno studio sui controlli giuridici.

Vid. SALVI, Luciano



V id . L3LICHZL



CONTRÔLO

Gontrol cerebral y conàucta psicocivilizada. 

(J.M.RODRÍGUEZ DELGADO).

Vide; FILOSOFIA y Ciência en el Pensamiento 

Espanol Contemporâneo, p. 155*



CONTROLO

Le modifiche dei controllo nei riflessi 

sulla giurisdizione amministrativa e conta- 

bile, (Paolo Î IADDALENA)

Vide: FORO (il) Amministrativo, E>3 1977,

Parte 1, p. 1965

r- TCT>



A/
CONTROLO DA ADMINISTRAÇÃO

Le Conseil d'etat protecteur des prerogatives 

de l'administration.

Vide: MESTRE, Achille



CONTROLO ADMINISTRATIVO

Controllo: nozioni e problemi. (daasimo Severo 

GIA.N.N.INI)

Vide: RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 24, 1974,



CONTROLO DA INDÚSTRIA

Vid *. READINGS IN TEEL. SOCIAL CONTRQL 
OP INDUSTRY. _______ _________________



)

CONTROLO JURISDICIONAL

BLUMANN, Claude - Le contrôle juridictionnel 
des dérogations en matière d'urbanisme»

Vide: REVUE du Dr, Publ, Scienc, Pol. en Fran­

ce et a l'Etranger, 91. 1975, p. 5

T J u *.



CONTROLO JURISDICIONAL DA GONSTITUCIONALI

DADE

Le contrôle juridictionnel de la constituti- 

onalité des lois dans les pays de droit com­

mun.

(Demètre ECONOMOü)

Vid. REVUE rlellénique de Droit International,
(Volte)



1958, ps. 356



CQKXB02& DOS NASCIMENTOS/

ÄToxtöment 41t birtto control.

V44, fieYue P o lit iq u e  e t  ia r le m e n ta ire , 

1&56, n.â 661, pág. 156.---------------



r

CONTROLO DOS NASCIMENTOS

Propos sur la régulation des naissanees. 

(Lagroua - Weill - HALLE).

Vides KEVUE Politique et parlementaire, 1966, 

ps. 34*



C O m O L O  D O S  H â S G I M E l - I T ü S

F é c o n d i t é  e t  r é g u l a t i o n  d e s  n a i s s a n c e s  s u i v a n t  

l e _  n i v e a u - p r o f e s s i o n n e l  d e s  c o u p l e s  d a n s  l a  p o  

p u l a t i o n  c a t h o l i q u e  ( J a n  V A H H O U I Y 1 K C K )

Y i d e î  E E G H 3 E S H E S  É c o n o m i q u e s  d e  L o u v a i n ,  1 9 6 8 ,  

P .  3 5 7



CONTROLO PARLAMENTAR

Les questions instrument du
taire.

Vid. AMELLER, Michel



CONTROLO DE PREÇOS (Inglaterra)

Una esperienza inglese dl controllo dei prezzi 
e dei redditi; il National Board for prices 
and incomes. (Alberto MASSERA)

Vide: RIVISTA Trim, di Dir. Pubblico, 2_4, 1974,
p. 1122



CONTROLO A POSTERIORI

C o n t r ô l e  p r é v e n t i f  e t  c o n t r ô l e  a  p o s ­

t e r i o r i

V i d .  REVUE P o l i t i q u e  & P a r l e m e n t a i r e ,  

1 9 4 9 , p a fe .2 5 7 .  _________ _____



CONTROLO PREVENTIVO

Contrôla préventif et contrôle a poste 
riori
Vid. REVUE Politique k Parlementaire^ 
1949,pag.257. ___



COÎITRÜLO DA QUALIDADE

iControl do calidad mediante inspeccion 
do mue stras_______,_______ _̂_____ .______

Vid. BOLETIN de Estúdios Econonitoe, 
1949,n®18,pafc.237. _



CONTROLO DE QUALIDADE

C o n t r o l  de calidad. (Enrique CHACUN)

Vid. DE ECQNOEIA, 1952, n^gs 19 e 20,



3 CONTROLO DA QUALIDADE

O controlo da qualidade (António de ALMEIDA 

Júnior)

Vides INDÚSTRIA (A) do Norte, 121 (605), 

1970, p. 73

F*n/.D.



CONTROLOS

!/

Wesen und wirken der Kontrolle.

Vide: PUCHS (Arthur)



CONTROVBfiSIÀ

La controvérsia* contributto alla lógica 
giuridica.
(A. Giuliani)

Vide* STUDI nelle Scienze giuridiche e sociali
pnbblicati dall’Istituto di eesercitazioni
presso la Pacoltà di Giurispru^enza di Bavia
>*7, 0.77



CONTROVÉRSIA INTERNACIONAL

Nozioni ed elementi costitutivi delia contro­

vérsia intemazionale. -------------

(Gaetano MORELLl) . ---

Vid. RACCOLTA di Scritti in onore di Arturo 

Carlo Jeàolo, vol. III, ps. 455



CONTROVÉRSIAS COLECTIVAS DE TRABALHO

Contributo para o Estudo das Controvérsias 

Colectivas de Trabalho.

S . L . ,  d a c t i l o g r a f a d o ,  1  v o l . ,  5 4 1  p s .
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CONTUMÄCIA (em Lire. Can«.)

I

Ecclesia et ius.

Vielei ECCLESIA ET IUS. Festgabe für Audomax 

Scheuermann zum 60. Geburtstag



/
"CONUBIUM"

"ConubiumM et "Civlfcfts" 
(P. Visscher)

Vid, IURA,1951,pag. 140



"CONUBIUM"y

"Conubium" et "Civitas" 

(F. De Visscher)

Vid. ARCHIVES d'Hist. du. Droit Orien­

tal, tome I„ (1952), pag. 401.



"CONUBIUM"

"Conublum",et ”0lvltas11
(F. De Vis s che r )___________________

Vid. ARCHIVES d *Hist. du Dj?oit. Orien­
tal-Revue I» des D. de l'Antiquité,__
1952, p, 401*.____ ______________________



"GONUBIUM"

O b s e r v â t  i o n s  s u r  l a  n a t u r e  du  "n onu h iun f 

e t  l a - S i t u a t i o n j u r i d i q u e ,  d e s  Carr.panztans

avant et après les guerres d ’Annibal, 
(Amanry de la

-¥id.j REVUE internationale des Droits 

de l'A n tiq u ité, 1354 , 3 & sérié, JJomo I ,  

ps. 2*Z1_____________________________



"CONUBIUM"3l

L a  n o z io n e  g i u r i d i c a  d e i  c o n u b iu m . 

( E d o a r d o  VOLTERRA)

V id .  STUDI i n  m e m o ria  d i  E m i l i o  A lb e r  

t a r i o ,  v o l .  I I ,  p s .  3 4 5



CüNUBIUM

Vides ETUDES de Droit Roroain Public et 
Privé, 1966, III Série.
(Fernand DE VISSCHER)



"CONUBIUM"

BI matrimonio en derecho romano.

Videt ROBLEDA, Olía



f-
L.__CONVALIDAÇSO (EM MATRIMONIO CANONICQ)

Convalidazione dei matrimoni nulli contratti

(Giuseppe Damizia)

Yides APOLLINARIS, 1966, p. 93-98.



C0NVALIDAÇ2L0 LEGISLATIVA DE ACTOS ANULÁVEIS

La validation législative d'actes attaqués 

en annulation et la jurisprudence.

(Georges ANGELIDES)

Vid. REVUE Hellénique de Droit International, 

1958, ps. 520.



S i a (XõJH , CovvvMAíaoo/u , aeeonc^', 
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I ■; îàAJjtûtyYLAr. __________  ___





s
b ^ j C r w w w c c i C

$*&£****&. <°Lv. iitowi <<Jm . IT ^ ̂
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Ava n t - p r o j e t  d ’ u n e  C o n v e n t io n  p o u r  1 * e - 

- x é c u t i o n  à  l ’ é t r a n g e r  d e s  O b l i g a t i o n s  

a l i m e n t a i r e s »  _____________________

V id »  I n s t i t u t  I n t e r n a t i o n a l  p o u r  l 'U n i *  

_ f i c a t i o n  d u  D r o i t  P r i v é * ___________ ’_______



CONVENÇÃO

Convenção sobre igualdade d-e direitos e deve - 

res entre portugueses e brasileiros.

Vide» CONVENÇÃO sobre igualdade de direitos e 

deveres entre portugueses e brasileiros



lÿ*------------ ----------------------------
______COlTVEIGkO

9

Une agence de. commerce extérieur sous
la Convention (d * après des do cunents 
inédits). . ________

IT id . REVUE. d ’ éco n o m ie  p o l i t i q u e ,  -19455 

p a g s .  1 0 0 .





AéUOiádA. -A&í&p?̂^6€ ò ...





/tfX.bçjaÂ, 2faí/.J, S9ûf,





' CONVENÇÃO DE BERNA PARA A PROTECÇÃO 
DAS OBRAS LITER Á R IA S E A R TÍSTIC A S

G o n v e n z io n e  d i  B e r n a  p a r  la p r o t e z l o n e  

d e l l e  o p e r e  l e t t e r a r i e  e d  a r t i s t i c h e  d e i  

9 s e t t e m b r e  1 8 8 6 ,  r â v e d u t a  a  B e r l i n o  11 

1 3  n o v e m b re  1 9 0 8 ,  a  Roma 1 1  2  g iu g n o  

1 9 2 8  e  a  B r u x e l l e s  11  2 6  g iu g n o  1 9 4 8

V id .  R IV IST A  d i  D i r .  I n t e r n a t i o n a l e ,  

1 9 5 3 ,  p „  4 9 9 » -------------- -------------
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CONVENÇÃO DE BRUXELAS

Sulla prorogabilità dei termine per esercicio

dell'azione contro il vettore stabilito dalla 
Convenzione di Bruxelles sulla polizia di

carico.
(S. Perranini)

Vides ANNALI delia Facoltà di Giurisprudenza, 

1966, p. 275.
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CONVENÇÃO DE CHICAGO SOBRE
AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL

dei La- Naviga­
tion« "IS49_^pag «Al.__
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CONVENÇÃO COLECTI.VÁ DE TRABALHO

La convención colectiva de trabaj o como ley en 

el sentido material.

(José Osvaldo LIMA).

Vid. REVISTA de 1a. Facultad de Ciências Econó­

micas de la Universidad Nacional de Cuyo,196l,
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CONVENQÄO DOS DIREITOS DO HOMEM

Die Europäische Konvention zum Schutze der 

Menschenrechte und Grundfreiheiten in ihrer 
Bedeutung für das deutsche Stratrecht und St­
rafverfahrensrecht .

Inaugural-Dissertation zur ...
(Ehrhart APPELL)

Vid. APPELL,Ehrhart, 1961.
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Y
CONYENÇAO DE ESTABELECIMENTO 

FRANCO-AMERICANA

Réflexions sur la Convention d'établissement 

franco-américaine du 25 novembre 1959»

(Pierre LEPAULLE)•

Vid. REVUE Critique de Droit International 

Privé, 1961, ps» 291»



/
CONTENÇÃO DE ESTOCOU®

A Associação Europeia de Comercio Livre.

Vides E.F.T.A. - A Associação Europeia de

mércio Livre



CQMENÇAQ EUEÜPEIA DOS DIBEIÏOS DO 
HCMBM

Les éléments politiques et judiciaires dans la 

procédure instaurée par la Convention Européen

ne des Droits de 11 Homme (Cléomenis ECOliükOPOU- 
LOS)

VIdeî BEVUE Hellénique de Droit International, 
1969, p. 122

T W



V
CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Le droit de requête individuelle d'après la 

Convention Européenne des Droits de l'Homme. 

(Frede CASTBERG)

Vide: MULTITUDO Legum Iua ïïnum. Festschrift 

für Wilhelm Wengler, -p. 1, p. 51»



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Les previlèges et les immunités des membres de 

la Commission et de la Cour européennes des 

Droits de l*Homme. (Tullio TREVES).

Vide: MULTITUDO Legum lus Unum. Festschrift 

für Wilhelm Wengler, v. 1, p. 667»



CONVENÇÃO EUROPEIA (Dir. do hoaea)

The european convention, on human rights.

Vide: CASTBERG, Frede

Ç1»



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Convenção Europeia dos Direitos do Homem.

Vide: CONSELHO da Europa. Convenção Europeia 
dos Direitos do Homem.



(oS'__

CONYENÇAO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Interesse religioso, sicurezza collettiva e sta- 

to di necessita nel sistema delia convenzione eu 

ropea dei diritti dell’uomo.
(Brancesco Margiotta BROGLIO).

Vide: STUDI in memória di Carlo ESPOSITO, v. 2 

p. 1 283.

0, mi ei i



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Réunion du groupe de travail de la Cour char­

gé de préparer la visite à Luxembourg...

Vide: MOSLER, H.



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Problèmes institutionnels découlant du système 

de protection juridique assuré par la Conven - 

tion européenne des Droits de l’homme et par 

les Communautés européennes.

Vides KLEIN, Eckart

A*



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

S

Problèmes institutionnel® découlant du systè­

me de protection juridique assuré parla Convei

tion europénne des Droits de l’homme et par 1« 
les Communautés européennes.

Vide* KLEIN, Eckart



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Problèmes institutionnels découlant du systèæ 

de protection juridique assuré par la Conven-v 

tion européenne des Droits de l'homme et par 

les Communautés européennes»

Vide: STEIN, Torsten

i,



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Questions d'interet commun susceptibles de fai

re l'objet d'échangés de vues et d'informations 

entre la Cour de Justice des communautés euro­

péennes et la Cour europenne des droits de lrrgi 

me.

Vide: MEERSCH, Gaashof van der

M,w. < 4 .



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Points de rencontre entre la Convention Euro­

péenne des Droits de l'Homme et le droit des 
Communautés Européennes.

Vide : SOERENSEN, Max



CONVENÇÃO EUROPEIA DOS DIREITOS DO HOMEM

Aspects de la mise en oeuvre d'une sauvegard 
collective des droits de l’homme en droit in 
ternational. La Convention Européenne.

Vide: MEERSCH, W. J. Ganshof van der



V/

CONVENÇAO EUROPEIA SOBRE IiiTJNIDADE 3X6 ESTADOS

Vide: CONSEIL DE L'EUROPE - Convention europé­

enne sur l'immunité des étste et protocole ad 

ditionnel.



CONVENÇÃO EUROPEIA SOBRE IMUNIDADE DCS ESTADOS

Vide: CONSEIL de l'Europe. Rapports explicatif!
*concernant la convention européenne sur . 

l'immunité_des.étata et le protocole _
additionnel



/
CONVENÇÃO FERROVIÁRIA DE BERNA

La revis ione delle convenzioni f erro vi a- 
rie di Berna (A* Giannini)

Vid * RIVISTA dei Dir. Commerciale,1955, 
p. 477.________________________________•





COirmiQÄO FHAîIGO-AMERLGAM.

L a  c o n v e n t io n  f r a n c o - a m é r i c a i n e  r e l a t i  

v e  a u x  d o u b l e s  i m p o s i t i o n s  - e t  à. l ’ a s ­

s i s t a n c e  f i s c a l e .

V id *_  R e v u e  C r i t i q u e  d e  D r o i t  I n t e r n a -  

-t i o n a l  P r i v é »  1 9 4 9 »  p á g *  2 6 5 *
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CONVENÇÃO FRANCO-IT A L IA NA D E 3  DE 
JUNHO DE 1 9 3 0

F a u t - i l  r é v i s e r  l a . C o n v e n t i o n  f r a n c o -  

i t a l i e n n e  d u  .3 ...j u i n  1 9 3 0 . s u r  l ' e x e c u ­

t i o n  d e s  ju g e m e n t s  ? ______ ________________

(M . W esear)______________________________________

V i d .  REVUE C r i t .  d e  D r o i t  I n t .  P r iv é , . . .  

X L IV - 1 9 5 5 ,  p .  6 3 . ____________ _______________
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CONVENÇÃO DE GENEBRA

El Derecho Internacional Marítimo desde las 
Convenciones de Ginebra. Confusion y movimien- 

to.
(César SEPULVEDA).

Vide* ESTÚDIOS de Derecho Internacional Publi

co y Privado. Homenaje al Prof. Luis S. 
Sampil, vol. II, p. 577*



CONVENÇÃO DE GENEBRA (Sobre o mar territo­

rial e zonas contíguas)

Convention on the territorial aea “ id the con 
tiguous zone.

Vides McDOUGAL, %res S. and BURKE, William 
T. - The Public Order of the Oceans,



/
CONVENÇÃO DE GENEBRA. (Sobre o mar territo­

rial e zonas contíguas).

The submerged lands act and the Geneva Conven 
tion on the territorial Sea and the contiguos 
zone.

(Eliezer ERELI).

Vide: TULANE Law Review, 1966-1967» pp 555*
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CONVENÇÃO DE HAIA (D.I.P.)

Diritto agli alimenti del figlio naturale, 
convenzioni dell'Aja e ordine pubblico. (P.
DE CESARI).

Vide: RIVISTA di Diritto Int, Priv, e Procee- 
suale, 10. 1974, p. 238



CONVENQXO DE HA.IA DE 1954

Die Haager Konvention zum Schutze der Kul­

turgüter im Palle eine» bewaffneten Konflikte« 
vom 14 Mai 1954.
(Helmut STEEBEL)

Vide« ZEITSCHRIFT für Ausländische* öffen­
tliches Recht und Völkerrecht, 1955, P* 35.



CONVENÇÃO DE HAIA (D.I.P.)

I& matrimonio dello atraniero in It&lia.

Vides MIELE, Alberto
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CONVENÇSO DE LONDRES SOBRE A PESCA

La convention de Londres sur la pêche du 9 

mars I964. (de BREüCKEE}?

Vide* REVUE Belge de droit international, 1966 

ps. 142,



y CONVENÇÃO D E .NEDJRÃN

V-id* DEVUE Internationale des Droits 

de L ?Antiquité,tomo 2,pag. 1.



CONVENÇÂO DE NEW YORK de 1958
l

La convenzione di New York 1958 sul riconoscimen- 

to e 1’esecuzione di sentenze arbitrali.

(Amedeo GIAMINl)

Vid. RIYISTA del Diritto Commerciale, 1958, p. I, 

ps. 570



*

CONVENÇÃO DE PARIS

Vides TEXTOS de Direito Comercial. Lei nc1972; 
Código da propriedade industrial; Acordo de 

Madrid; Convenção de Paris (Extractos)

Vi < , Ví I í ‘.



CONVENÇÃO DE PA RIS DE 2 0  DE 
MARÇO DE 1 8 8 3

A r t .,  8  d e l l a  C o n v e n .z io n e  . d i  P a r i g i  2_Q 

ra a rz o  1 8 8 3  ( C ,  T r e n t i n l ) _______________

V id ,  R IV IST A  d e l  D i r ,  C o m m e r c ia le , 1 9 5 5 ,  

|-P, I I ,  p ,  4 6 9 , ________ _____________;__________ _
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CONVENÇÃO RELATIVA AO RECONHECIMENTO 

I n t e r n a c i o n a l  dos Direitos sobre
AERONAVES

diritli sugli aer.omoblll secondo, la____
convenzione di Ginevra 19 giugno 1948

(in appendice {Convention relative a

la reconalssancg insrnationalc des______
dr oits sur aeronef ) V i d . -—



CONVENÇÃO DEL ROMA DE 1 9 5 2

d i .  Roma d i  1 9 5 2  s u i  dan-

n i  c a u s a t i  d a  a e r o m o b i l i  a i  t e r z i  a l i a  

s u p e r f i c i e  (A . A m b r o s i n i ) ________.

. Vi d »_ RI VISTA di Dir, Commerciale, 1955,
p .  6 8 , ----------------- _ _ ----------------------------
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CONVENÇÃO DE R O M  DE 26 OUTUBRO 1961

La protection des auxiliares de la création 

littéraire et artistique selon la Convention 

de Rome du 26 Octobre 1961.

Vide» DESJEUX, Xavier



CONVENÇÕES FISCAIS INTERNACIONAIS 

Conventions fiscales internationales 

Vid. NATIONS U N I E S _________
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[s CONVENÇÃO UltVERSAL SOBRE O DIREI -
______ TO DE AUTOR DE $ DJL SETEMBRO.
______________ DE Í952______________

La Convention universelle sur le droit 
d ! auteur .du 6 s eptembre 1952__(J. E.)

Vid* REVUE Trim., de Droit Commercial , 
1953, pag. 66«__  ___________





A
____ GQKYBNgiO DE V A R S 6VIA

A d d ress,. "The Warsaw G 

( O l iv e r  J .  L IS S IIZ Y N ).

Vid. AMERICAN Socie.ty of Xnt.srn.atiQ 
n a l  Law., 1962 , 2 6 -2 8 , ps. 1 1 5 .



GONVEIigiO DS VARSOVIA

A d d r e s s ,  " H i k i n g  t h e  l i m i t s  o f  L i a b i ­

l i t y . -  a t - . t h e H a g u e "  __

( G .  N ath an . C A L K I N S , J r .

Vid. AuEHlGAN Society of Internatio­
nal Law, 1962, n2. 26-28, ps. 120.



.COUVMglCL DE .VAHSQy.IA_______

A d r e s . s , "  L i m i t a t i o n ,  o f  L i a b i l i t y ,  f o r  

. A i r c r a f t  A c c i d e n t s  i n  I n t e r n a t i o n a l  

T r a n s p o r t a t i o n : .  T h e .W arsaw  .C o n v e n tio n  

an d  t h e  H agu e  p r o t o c o l " .

( S t a n l e y  I ) .  H E T Z d E K ). ________________...

V id ... AM ERIüAN. S o c i e t y  o f  I n t e r n a t i o ­

n a l .  L a w , .13 .6 .2 , n 9 . 2 6 - 2 .8 , p s .  1 2 8 .



..........................7 -------------------------------------------

------------- CONVENQIQ BE VARS6VIA ^ __

Die Anwendung des Warschauer. Abkommens, Ein 

Beitrag zur Problematik rechtsvereinheitlichen
der Abkommen.___ __________________

(R. H. MAMIEWICZ).

Vid. RABELS Zeitschrift, 1962, ps. 4 5 6.



CONVENÇÃO DE VARSÓVIAV
La compétence du tribunal du lieu où le trans 
porteur syrien possède un établissement par le 

soin duquel le contrat a été conclu* La notion 

d'établissement (art.28 de la Convention de Var 

sovie).

(René RODIEHE).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1963, ps. 69.



CONVENÇÃO DE VARSÓVIA
b
ts

L'art 20 de la Convention de Varsovie s la dili 

gence dont doit faire preuve le transporteur 

aérien pour s'exonérer de sa responsabilité en 

cas d'accident.

(Roger SAINT-ALARY).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1962, ne.40, ps. 707*

_______;_______ L



CONVENÇÎO DE VIENA

The law of treaties. A guidé to the legislati­

ve history of the Vienna Convention.

Vide i ROSEME, Shahtai



CONVENÇÃO DE VIENA

Conferência de Viena sobre o direito dos tra­

tados .

Vide; SILVA, G. B. do Nascimento e

ir.16.1u..



CONVENÇÃO DE VIENA 
(sobre o direito dos tratados)

Agreements of International Organizations and 

the Vienna Convention on the Law of treaties.

Vide: AGREEMENTS of International Organizations 

and, the Vienna Convention on the Law of Trea-



CONVENÇÃO DE VIENA

La convention de Vienne du 29 mai 1969 sur le 
droit des traités.

Vide: REUTER, Paul



CONVENÇÃO DE VIENA

Convenção de Viena sobre relações consulares.

Vide* PORTUGAL - Dir.-Geral dos Serviços Cen­
trais. Convenção de Viena ...

Vt -í , dl.



GÛNVEîiÇAO DE VISNA

Jus Cogens and the Vienna Conven 

law of treaties.

V id e : 5ZTUCKI, J e r z y



CONVENÇÃO DE VIENA

Alguns problemas de direito dos tratados, re­
lacionados coa o direito constitucional à luz 
da Convenção de Viena.

Vido; aOJOAS, João ürandino
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I

CONVENQSO DE YIEITA SOERE A RELAQAO COläSULAR

L a  C o n v e n z i o n e  d i  V i e n n a  s u  l e  r e l a z i o n i  c o n -  

s o l a r i .

( M .  M I E L E

V i d .  R I V I S T A  d i  D i r i t t o  I n t e r n a z i o n a l e , 1 9 6 3 ,  

p s .  3 9 1

nF



C.OMYENÇÎQ DE VOTO

La convention de vote dans le conseil d'ad­

ministration d'une société civile.

Vide* RECUEIL Dallz Sirey, 196?, ps. 54
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CONVENÇÕES

Convenções Internacionais de Trabalho.

Vid. INSTITUTO do Trabalho, Previdência e Ac­
ção Social de Angola.
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CONVENÇOES-ANTE-NUPCIAISf

L a  v a l i d i t é  du  c o n t r a t  d e  m a r i a g e  c o n ­

c l u  p a r  u n  homme _ m a r ié  p r o j e t a n t ,  une. 

n o u v e l l e  u n io n -  H ô te  s o u s

, j u i n  1 9 5 4 .  (A , W EILL)

Vid_. B E C U E IL S D a l l o z .  e . t _ S . i r e y ,  1 9 5 5 ^

56^ p . 652^_____________________________



U O W m t ô Z à  AflTBMTJJCIAIS $

D i s p o a i ç S e s a  f a v o r  de t e r c e i r o s  em 

c o n v e n ç õ e s  a n t e n u p c i a i s . .  _____________

Vid._ RS IS (José Alberto dos e A 
nio de Arruda Ferrer Correia) ____



CONVENÇÕES ANTENUPCIAL

Do contrato ante-nupcial.

Vid, SCIENTIA IURIDICA, Tomo VI, 1957, 

pag. 491



CONVENÇÕES ANTENUPCIAIS

\ £

0 princípio da imutabilidade das convenções 

antenupciais à face do direito positivo.

Vid. SEQUEIROS , Fernando Heitor Barros de



CONVENÇÕES ANTENUPCIAIS (história)

Conventions de mariage dans la région mancelle 

en 1780. (M. MEMIN).

Videi BEVUE Historique de Droit Français et 

Étranger, 1965, ps. 247



CONVENÇÔES ANTENUPCIAIS

La publicidad del regimen matrimonial de 

bienes.

(Antonio Soto Bisquert)

Vides REVIgTA BE Derecho Privado, 1967»

p. 489.



CONVENÇÕES ANTENUPCIAIS

Carta e resposta acerca da comunicação sobre 

a economia jurídica das convençSes antenup­

ciais. (G. Braga da CRUZ e F. Tavares de CAP- 

VALHO)

VidetREVISTA da Ordem dos Advogados, 28

(1-4), 1968, p. 58



?>
C O N V E N Ç Õ E S  A N T E N U P C I A I S

A economia jurídica das convenções antenup­

ciais. (Fernando Tavares de CARVALHO)

V i d e :  R E V I S T A  d a  O r d e m  d o s  A d v o g a d o s ,  2 8

( 1 - 4 ) ,  1 9 6 8 , p . 43

ry .v .D .
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^  CONVENÇOES DE BERNA

L e s  t r a n s p o r t s  i n t e r n a t i o n a u x .  L e s  

n o u v e l l e s  c o n v e n t io n s  d e  B e r n e . __

( P • M .- P , D u r a n d )_______

V id .  REVUE T r im .  d e  D r o i t  C o m m e r c ia l ,  

1 9 5 3 ,  p a g .  3 0 7 .  __________________ ■



COFVENCOES DE CHICAGO (Aviação civil)

i,

L'adeguamento dell'ordinamento intemo alia con- 

venzione di Chicago sull1aviaaione civile. 

(Michele FRAGALI).

Vide: STUDI in memoria di Carlo ESPOSITO, v. _1, 

p. 305*

1
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CONVENÇÕES COLECTIVAS

Retour sux conventions collectives 

Vid. 1SPRIT -, 1949, pag..997,



i CONVENÇOËS COLECTIVAS

T he E n fo r c e m e n t  c f  C o l l e c t i v e  B a r g a i ­

n in g

V id .  QJJATERLY (T h e )  J o u r n a l  o f  E c o n o ­

m ic s  , 1 9 4 8 ,p a g « 3 1 4 .



> CONVENÇÕES COLECTIVAS

De quelques aspects des conventions 
collectives dans l’industrie du pétro­
le. (Anna FIDLER)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1954, vol. 69, ps. 399



CONVENÇÕES COLECTIVAS
/>

L’évolution du droit des relations pro­
fessionnelles en France depuis la Libé­
ration. (Paul DURAND)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1956, vol. 74, ps. 575



y CONVENÇÕES COLECTIVAS

Convénios colectivos sindicales: su 

concepto. (José Perez LE^ERO)

Vid. REVISTA de Trabajo, 1958, ps, 31



CONVENÇÕES COLECTIVAS

Efoctos económicos de los convénios 
colectivos. (J.J.Fons GARCIA)

Vid. REVISTA de Trabajo, 1958, ps. 31



CONVENÇÕES COLECTIVAS

Appunti sul problema delle riserve nelle conyen- 
zioni collettive.
(Giorgio BALLADOBE-PALLIERl)

Vid. STUDI in onore di Francesco Messinso, yoI .  

IV, ps. 85 _____ ____



CONVENÇÕES COLECTIVAS

Les conventions collectives en U.R.S.S. 

(G.K. MOSKALENKO)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

85, ps. 22



# -----------------------------------------------

CONYENÇÔËS COLECTIVAS

Exclusivité syndicale et champ d'application des 

conventions collectives en Suisse.

(Alexandre BEEBNSTEIN)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

85, y . 111



COHYENQOES COLECTIVAS

The Collective Agreements System and Wage De 

termination.

(Karl-Olof FAXEN)

Vid. SKANDINAVISKA Banken, 196l,ps. 1



I l
CONVENÇOES COLECTIVAS

Evolution récente des négociations collectives 

en Italie. (Gino GIUGKl).

Vides REVUE Internationale du travail, 1965» 

PS. 307



CONVENÇÕES CGLECTIVASy

La. evoluzione. della contrattazione collettiva 

! i n  agricoltura dal poriodto corporativo ai gáor- 

ni nostri. (Bruno "VENEZIA.Nl)

Vide: SIYISÏâ. di D ir i t t o  del Lavoro, 19-69» P



CONVENQOES COLECTIVAS

Conventions collectives. 

Vide» DESPAX, Michel

'fili. j__
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'Vid* ffil/Vbofó (C0,7?¥S, ano n ,

-̂<ít̂ <í.̂ *2«2 6 ________________________________



CONVENÇÕES COLECTIVAS DE TRABALHO

t .................................................................................. .........

Vid. REVISTA de Dir. do .Trabalho e da 
Providencia,Ano I,pag. 297 e 331.



CONVENÇÕES COLEÇTIVAS DE TRABALHO

Convenções colectivas de trabalho. 

(Dio^o da SILVA).

Vide: BOLETIM do Instituto do Trabalho, Previ­

dência e Acção Social, 1963, na. 2,_

ps. 87.

------------------------------------------------------------ ----------------



GQNYENÇÔES CGLECTIVAS DÛ TRABALHO

L'expression de la vonlonté dans les actes ju­

ridiques résultant des rapports collectifs de 
travail. (René BEAUDRY).

BOïïuHER, Jacques et MOREL, André — Le 

droit dans la vie économico-sociale, p. 2 4 5.

f.O.M.



3/ .CONVENÇOES COLECTIVAS DE TEABALHO

Le droit des conventions collectives de travail
r *dans les pays de la Communauté européennes du 

charbon et de l'acier.

Vide: 5PYR0PGUL05, Georges



CONVENÇOES CQLECTIVAS OE TRABALHO

Les tendances de la négociation collective au 
Japon. (ïadashi MITSUFUJI et Kyiohiko HAGISAWA

Vide: REUUE Internationale du Travail, 105. 
1972, p. 141

J 5



CONVENÇOES COLECTIVAS DE TRABALHO

\

Vers un meilleur environnement pour le travai­
lleur. (Erik BOLINDER et Gideon GERHARDSSON)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 105. 

1972, p. 521

V. fJ. J>.



CGNVENÇOES COLECTIVAS DE TRABALHO

%

Tendances récentes de la négociation collecti­

ve aux Etats-Unis. (Donald E. CULLEN)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 105, 
1972, p. 533

Kl&É*1>,



CONVENÇOES COLECTIVAS DE TRABALHO

Les tendances récentes de la négociation colle 
ctive au Royaume-Uni. (B. C. ROBERTS et Sheila 

ROTHUJELL)

Vide: REVUE Internationale du.Travail, 106. 

1972, p. 595



CONVEIMÇOES CQLECTIVAS DE TRABALHO

Tendances récentes de la négociation collecti­
ve en Suède. (Gunnar H0EG8ERG)

Vide; REVUE Internationale du Travail, 107. 
1973, p. 241



y
CONVENÇÕES CONSTITUCIONAIS

Le convenzioni della Costituzione. (Giuseppe 

Ugo EESCIGNO)

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico, 

1969, p. 1058
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COFVENÇÔES de diheito intehnacional privado

Le convenzioni di Diritto Intemazionale Pri­

vât o.

Vide: GIAÏÏNUTI (Amedeo)



CONVENÇÕES DE DIREITO  INTERNACIO­
NAL PRIVADO DE HAIA

G o n v e n t io n e  d e  d r o i t  I n t e r n a t i o n a l  p r i ­

ve d e  La Haya-------- ------- -------

V i d *  REVTJE C r i t *  d e  D r o i t  I n t #  P r i v e ,  

1 9 5 4 ,  p g .  8 9 3 *  ................................ ................. —



CONVENÇÕES EUROPEIAS

Rapport explicatif relatif a la Convention Eu­
ropéenne sur les effets internationaux de la

/ /  ̂ t %decheance du droit de conduire un véhiculé a

moteur.

Vide: CONSEIL de l'Europe. Rapport explicatif 

relatif a la ...



b
CONVENÇÕES EUROPEIAS

Convention européenne sur les effets internatio­
naux de la decheance du droit de conduire un 

véhicule a moteur.

Vide: CONSEIL de l’Europe. Convention européen­
ne sur les ...



CONVENÇÕES EUROPEIAS
S5"

Rapport explicatif concernant la convention 
*européenne sur la protection des animaux dans 

les elevages.

Vide: CONSEIL de l'Europe. Rapport explicatif



CONVENÇÕES FISCAIS

Vide : 0. N. U. - Convenções fiscais entre paí­

ses desenvolvidos e paises em via de de-

senvolvimento
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COMERÇÔES DE GEMERA

Cours de Cinq Leçons sur Les Conventions de Genè­

ve.

Vid. COMITE! International de la Croix-Rouge



4

CONVENUES OE GENEBRA

Projets de Protocoles additionnels aux Con­

ventions de Genève. - Comentaires»

Vide: REVUE Intern, de la Croix-Rouge, 661, 

1974, p. 49

r»t mû
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j} CONVENÇÕES DA HAIA

Abanderungen der Haager Zivilprozess- 
abkommen (E. Wolff ).____________________

Vid. ZEITE



CONVENÇÕES DE HAIA

I recenti sviluppi nel diritto internazionale 
privato delle cmvenzioni dell'Aja 
(Jean Georges SAUVEPLANNE)

Vide* RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce- 

dura Civile, 1965» ps» 1129



COFVENÇŒS DE HAIA

The Hague Conventions and declarations of 1899 

and 1907 f accompanied by tables of signatures. 

ratifications and adhesions of the various po­

wers of reservations.

Vide! SCOTT (James Brown)



I
_________CQNVENCÖES DA HA IA (_DIP )

Der Haager Konventionsentwurf über das auf die 

Froduktenhaftpflicht anwendbare Hecht.; .. .JREIM2J

Vide: RABEL5 Zeitschr. f._Ausländ, und Intern.
Privatrecht, 37. 1973j p. 317__________________



CONVENÇÕES DE HAIA (DIP)

Le regime de réciprocité de la Convention de 

Vienne et les reserves dans les conventions de 
la Haye. (Ferenc MAJ0R05)
Vide: JOURNAL du Droit International, 101.
1974, p ._73



1a

CONVENÇÃO DA HAIA (DIP) _______

Les nouvelles conventions de la Haye en matiè­

re d'obligations alimentaires. (Pierre BELLET) 
Vide: JOURNAL du Droit International, 101. 

1974, p. 5



CONVENÇÃO DE HAIA (DIP)

La convention de la Haye sur la loi applicable 
a la responsabilité du fait des produits. ( 
(Yvon LOUSSOUARN)

Vide: JOURNAL du Droit International, 101.
1974, p. 32



CONVENÇÕES DE HAIA (D.I.P.)

NOUVELLES (Les) conventions de la Haye: 

leur application par les juges nationaux



CONVENÇpES DE HAIA (DIP)

5ysteme der "Bilatéralisation" von multilatera 

len Konventionen. (Ferenc MAJ0RG5)
Vide: ZEITSCHRIFT für Rechtsvergleichung, 14. 
1973, p. 4



CONVENÇÕES DE_ HA.IA (DIP)

Las convenciones de lg_ Conferencia de La Haya de 

Derecho Internacional Privado.

Vide: ORTIZ DE LA TORRE, Jose Antonio Tomas
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CONVENÇÕES INTERNACIONAIS

L'évolution contemporaine des principa­
les conventions internationales relati­
ves au domaine de la propriété indus­

trielle 4M» Pier r e ) ------------- -------
------------------------------------------------------------- ------------------------ -

Vid. REVUE Critique de D r oit Interna- 

tion 1 Privé,1951,pag. 69. ________________



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS

Les Conventions internat!onales de 
Bruxelles du 10 mai 1952 sur l'unifi-

cation du droit maritime CG. Ripert)

Vid. REVUE Crit. de Dr. Int. Privé,

1952, pag. 673.



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS

Estudos sobre projectos de convenções interna«»:,

danais.________________________________________

. Vid. CQLLAÇO, Isabel Maria de Magalhães



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS

Colecção de tratados, convenções e actos pú­
blicos entre Portugal e as mais potências.

Vol. I - 1914-1919*

Vide: COLECÇÃO de Tratados, Convenções e Actos 
Públicos entre Portugal e as mais potên­

cias .



CONVENÇÕES INTEHNACIONÀIS

Uniform commercial law.

Vide: GILES, O.C.



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS (DIP)

Conflict of laws: international and interstate

Vide: NADELMANN, Kurt H



& ________________________________________
CONVERGES INTERNACI0NAI5 (DIP)

The EC draft convention on the law applicable 
to contractual and noncontractual obligations, 

introduction and contractual obligations. (Ole 

LANDO)
Vide: RABEL5 Zeit. f. Ausl, und Int. Privat­

recht, 30., 1974, p. 6



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS (l.I.P.J

Matrimonio divorcio internacionales.

Vide ( GOLDSÏÏIÆEDT, Werner



%

CONVENÇÕES INTERNACIONAIS DE DIP

5ysteme der "Bilatéralisation" von multilateral 

len konventionen. (Ferenc MAB0R05)
Vide: ZEITSCHRIFT für RechtsVergleichung, 14. 
1973, p. 4

iwn*



CONVENÇ0ES i n t erna ciona is d e d .i .p

Convention sur l'administration internationale 
des sucessions adopté par la I2^ms session de 
la conférence de la Haye de droit internatio­
nal privé.

Vide: REVUE de Droit Uniforme, 1, 1974, p. 156

*v. U.n.



CONVENÇ0ES INTERNACIONAIS DE D.I.P

Convention portant loi uniform sur la forme 
d'un testament international» (Washington, le 
26 octobre 1973)

Vide: REVUE de Droit Uniforme, 1̂  1974, p. 64



%

CONVENÇGES INTERNACIONAIS DE D.I.P.

Convention relative à l'établissement d'un 

système d'inscription des testaments (Bâle, le 
16 mai 1972).

Vide: REVUE de Droit Uniforme, 1, 1974, p. 146



c o n v e n çSes int er n a c i o n a i s d e d .i.p

Rapport explicatif sur la convention portant 
loi uniforme sur la forme d'un testament intejr 

national. (3ean-Pierre PLANTARD)

Vide: REVUE de Droit Uniforme, jL, 1974, p. 92



y
CONVENÇÕES INTERNACIONAIS DE DIP

Lecciones de derecho procesal internacional.

Vides ANGULO RODRIGUEZ, Miquel de

ü. M.rfy



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS (DIP)V

Convention commmunautaire sux la competence 
judiciaire et l'execution des décisions.

Vide: WESCR, Martha



CONVENÇÕES INTERNACIONAIS DE DIP)

Diritto intemazionale privato. V.

Vide: VTTTA, Edoardo
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Xi2Ãp-plication. den— Conysn tiq h s -_1b t erns- 
.tiunalns. ou travail a u x  t r a v a i l e u r -s— é—

Yicu. de nr oit I n terna-
> Id5 7 y pag-» 19-



CONVENÇOES INTER1ÎACI OUAIS DO TRABALHO

L e s  c o n v e n t i o n s  i n t e r n a t i o n a l e s  d u  t r a v a i l  d e ­

v a n t  l e  j u g e  f r a n ç a i s  ( à  p r o p o s  d e  l ' a r r ê t  

K l a i s s  d e  l a  2e S e c t i o n  c i v i l e  d u  28 m a r s  1962] 

( N i c o l a s  V A L T I C O S ) .

V i d e î  R E V U E  C r i t i q u e  d e  d r o i t  i n t e r n a t i o n a l  

p r i v é ,  1 9 6 4 >  n . 2 1 ,  p s .  4 1 *



CONVENÇDES INTERNACIONAIS DE TRABALHO

5

The Application of International Labour Con­

vention* by mean* of Collective Agreement*. 

(C. Wilfred JENKS)

Vide: ZEITSCHRIFT für Au*ländi*che* Offentll 
che* Recht und Völkerrecht, 1958» Band 18,
P. 197.



CONVENÇOES INTERMCIONAIS DO 

TRâBâLhO

Un système de contrôle internationall la mise 

en oeuvre des conventions internationales du 

travail (Nicolas VALTICQS)

Vide! EECUEIL des Cours, 1968, 1, p. 311
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CONVENÇÕES PARTIDÁRIAS

Ato complementar N s 54 (Regula as convenções 

partidárias).

Vide; BRASIL - CÂMARA DOS DEPUTADOS



%

CONVENÇÕES PARTIDÁRIAS

Instruções b a i x a d a s  pelo Tribunal Superior 

Eleitoral s obre convenções partidárias no ano 

le 1 9 6 9. Resolução n» 8 4 8 4.

Vide; BRASIL - CAMARA LOS DEPUTADOS -
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CONVENÇÕES DE VOTO

Abstiminungsvereinbarungen in den Aktien- und 
GmbH-Rechten der EWG-Staaten, der Schweiz und 
Grossbritanniene.

Vide: LUBBERT, Hartmut



CONVENÇÕES DE VOTO

Les accords sur l'exercice du droit de vote de 
1 ' actionnaire.

Vide: DOHM, Oürgen

-i.v a.



3
CONVENÇÕES DE VOTO

Arbitrage. ‘“lause compromissoire. Autonomie 
(non). Contestation sérieuse. ...Sociétés ano­
nymes. Protocole. Filiale commune. Contrôle. 
Equilibre. Conventions de vote. Designatxon 

des dirigeants. ...
Vide: REVUE des 5ocietes, 1974, p. 658



CONVENIÊNCIA ECONÔMICA
h

Corxvenienza Economica Collettiva Inter 

nazionale__ (G. La Volpe)

Vid. GIORNALE degli Econ. e Annali di 

Economia,1950,pag. 629.



/
*  COHVEUTEK'TIk "

Vid. GaLâSSQ (Francesco), La Mcsnve- 
nientia**. CentriLuti alla storia in 
Italia durante l‘Alto Medi© Evo.------
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C01TVE1TI0 ( 2 , fi) BE ES7U1QS DE ECOITOIIIA

SOCIAL

Atti del 2^a Convegno di Studi di Ece- 
nomia e Politica Industriale.

”Vid,_ RXVISIA di iolitica-Econoniaa, 
1948, pags* 483 e segts.
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L
CONVlIMIOS

La procedura contenziosa nei casr di 

estinzione, di sospansione e di appli

dei trattati. (Ignazio SANNrt) 

mri». APOLLINARIS, 46,. 1973, p. 462

nullita 

cazione

zvirt>
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"CQNVENIRE tt
?

* *

"Coire", "Convenir«”, "Colligi* 
(Ch* Saumakne)

Vid* REVUE Hist* de Droit Français at 
Étranger, 1954, pg« 954.



__________ -COHVÊNIRS DE GENEBRA--------------------

- k -------------------------------------—
L a  p r o t e c c i o n  a  l o s  p o b l a c i o n e s  c i v i l e s

en  l o s  Con v e n i o s  d e  G in e b r a  d e 1 9 4 9 _____

( L .  O r c a a i t a s  L l o r e n t e ) ______________________

V i d .  REVISTA E s p .  d e  P e r .  I n t e r n a c l o n a l j  

v o l .  I V ,  n fi. 1 ,  p a g .  1 4 3 .  __________ ___
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"CONVENT 10 IN MANUM"

La condition des enfants nés avant la 
formation de la m a n u s .
(H. LÉVY-BRUHL)

Vid. IURA, 1956, vol. VII, p s . 120



"CONVENTIO IN MáNUM"

Sui rapporti fra matrimonio e "conventio in m 
manum".

(Eva Cantarella)

Vid. RIVISTA Italiana per le Scienze Giuri- 
diche, 1959-1962, ps. 181



"CONVENTIO IN HANUM»

Sui rapporti fra matrimonio e "conventio in 

manum". (Eva CANTARELLA).

Vides RIVISTA Italiana per le Scienze Giuridi-



"COFVENTIO IN MANUM"

La "conventio in raanum" e il matrimonio roma­
no.
(Edoardo VOLTBRRA).

Videi TEMIS - Revista de Ciência y Técnica 

Jurídica, 1967» n°* 22, ps. 11.



"CONVENTIO IN MANUM"

La "conventio in manum" e nl matrimonio ro­

mano.

(Edoardo VOLTERRA)

Vide» TEMIS, 1967, ne 22, p. 11



"CONVENTIO IN MANUW

V

El matrimonio en derecho romano. Eaencia, re­
quisitos de validez, efectos, disolubilidad.

Vide: ROBLEDA, Olxs

'ri ro . a. ̂



I
^  COiHVEHTQ DO PÓPULO BE BRAÜá

Para a História do Convento do Pópulo de Bra­

ga (António do EO£iÍHIO)

Vide* BRACAM Augusta, 1969» p. 101
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/
CONVERSAÇÃO

La Conversación como Método de Conoci- 
ruiento (A.- Naranjo Villegas)
Vid. UNIVERSIDAD Pont*- Bolivariana,
XXI-1954, p. 365.-----------------------—
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Ás ou ĵnn/u-esLwuD/Ybe. cl&fjjSL jxAnroobbta/.

QL/bû/yyyvûu ( J ) .



üx>mjv-tnA>/cuj

%  OU c^otfvv-esi/bjiotfve* o U stfa , jx& yi& U hx-

*lQ)l- ^ÏoJVDu (  ̂ÍoUsviC&J



C D  <r
lOLA/Yi/irtriQjöucr

ca/YiMtruvw/Vot- oLef£œ n>eynJoUbb^.







T P " 2.

i a /  i w ú x x í  Â cv £ o u \ U U - õ o  / D M  }il- 

d j o c a c u ____________________ ________________

ÓUL CAI o f e x l a i l o  -£_&£:..



2

Vid. ' W ù û - a  

€Í\,cio d a  )

W ? W O Í 4 < Z ^



12
^  ^ t > C r m r£  í A a x j D

/ I  A A n i s x r J e A s i x t c  < c L c x  ^ c t v i / y ^ c t c x  _

n « .

%ÀxL. /é^LQAAsVxm ~j\Zi^o^ALß^cA^C 
r* / ,

A m )̂ V j  t
t r

3.3.3



n

^  x  a  pLÒjLAj£<U) 4 M

(̂LCĴ Q
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-CONVERSÃO DOS ACTOS ADMINISTRATIVOS

£

La conversione degli atti amministrativi.

Vide» MAS TROPAS QUA, Salvatore



CONVERSÃO

I n .  te m a . d i  o o n v e r a io n e  d e i  n e g o z l o  i l l e  

c i t o  (A * A u r i c e h i o )  -------------------- ----------

V i d .  R IV IST A  d e i  D i r .  C o m m e r *c ia le ,1 9 5 5 ,



CQHVEBSÂO

La conversion des actes nuis en droit romains 

réalité ou fiction? (Pierre CüRNIGLSY)

Vides REVUS d 1Histoire du Droit, 1969» p. 77
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CONTERSSO DO NEGÖCIO

La conversion® legale del contratto privato 

come strumento d'intervento púbblico in agri- 
coltura.
(António CARRROZA)

Videi RIVISTA di Diritto Civile, I964, p. 173



CONVERSXO DO NEGOCIO

La converaión legal como técnica dei derecho 

de reforma en la agricultura.

(jose Luis de Los Mozos)

Vide» REVISTA de Derecho Privado, 1966,
p. 370.
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DO ETGÓCIQ JURÍDICO

La conversión dei negocio jurídico.

Vi d. MCLZQS . (.José Lu is de JLos)



CONVERTIBILIDADE
V

Possibilita e diffilcoltà per un accor 
do di convertibilitâ fra le monete éei 
Paesi deli'Europa occidentale (J. Rueff, 
A. Gambino,F. Coppola D'Anna)

Vid. RIVISTA di Pol. Economica,1950, 
pag. 30.--------- ----



CONVERTIBILDUDEJ

Les problèmes de l£u convertibilité des 
monnaies _ (G» Gozard)

_Vid„ REVUE Pol. et Parlementaire,1954, 
p. 257 iio_ n«--642*_--------



CONVERTIBILIDADEJ

D o l l a r  e t  o r ,  f a c t e u r s  d é c i s i f s  d e  l ’ o ­

p é r a t i o n  c o n v e r t i b i l i t é  (H .  M a r s a n )

V l d .  REVUE P o l .  e t  P a r l e m e n t a i r e ,  1 9 5 4 ,  

n .  6 4 3 ,  p g .  3 5 4 «  ---------------------------- —



CONVERT.IBILIDADE

T y p e s  o f  Convertibility----------------
A. HIHSCHMAN)___________________________
Vid. REVIEW ( T h e )  o f  E c o n .  and- Statis­
tics, vol. 33-1951, p-. 60«-------------



CONVÍRTID.ILIDAD S

II mito della convertibilita

1953, p . 567,



CONVERTIBILIDADE

R a p p o r t o  R a n d a l l  e c o n v e r t  i b i l i t à .

( E ,  BOMPARD)_______________________________

V l d .  BANCARTA, 1 9 5 4 ,  p. 1 4 3 .  ________



Ver-so la convertihilitâ delle. monete_ 

Alcune considsrazioni di o.rdine gene-

L r a l e__-(Æ.-BOMPABP)----------------
. Vid. BANCARIA, 1954, p, 393.-------



f CONVERTIBILIDADE

-Verso la -Convertlb 11 Ità delle monet©, 

Recenti sviluppi e attuali prospettive

(E, B O M P A R D ) ________  _________

Vid. BANCARIA, 1954, p. 525.



Q u * e a t - c e  que l a  c o n v e r t i b i l i t é  m o n é­

t a i r e  ?  (M. H e i l p e r i n )

V i d .  REVUE HOSOOUQÜIS PO LIT IQ U E, 1 9 5 4 ,  

p a g .  5 _____



G Û1VER T IB IL ID A IE
£

L a  c o n v e r t i b i l i t é  m o n é t a i r e .  I l l u s i o n  

ou e s p é r a n c e  ? ( L .  E .  D a v in )

V i d .  REVUE L'EGÛÏÏÛMIE PO LITIQ U E> 1 9 5 5 ,  

p a g .  5 5  ___________________



CÛBV2RTIBILI BASE

C o n v e r t i b i l i t é  e t  l i b é r a t i o n  d e s  é c h a n ­

g e s .  (M. h a s o i n )

Y i d .  REVUE D»ECOITOMIE POLI TI QUE, 19  55  , 

p a g .  301



CONVERTIBILIDATE

O s s e r v a z i o n i  s u l l a  c o n v e r t i M l i t à .  

( R . F .  H a r r o d )

V i d .  R IY I3 T A  d i  P o l i t i c a  E c o n o m i c a ,  

1 9 5 4 ,  p a g .  1 0 0 1



CONVERTIBILIDADE

L a  c o n v e r t i b i l i t é  d e l i e  m o n e te  e u r o p e e .  

( A . G . C a n i n a )

V i d .  R I V I dTa  d i  P o l i t i c a  E c o n o m i c a ,  

1 9 5 5 ,  p a g .  2 7 3



G ÛÏÏVÏÏEtTI BI LI DAUS

L i q u i d i t é  i n t e r n a z i o n a l e  e c o n v e r t i t o -  

l i t à  m o n e t a r i a  (1 9  28  e 1 9 5 5 )

(M .iL. E e i l p e r i n )

V i d .  RIVI3TA di P o l i t i e a  E c o n o m i c a ,  

1 9 5 8 ,  p a g .  5 4 8



GOBYERTIBILIIiAXiE

Le pris de l'or et la convertibilité 

des monnaies, (il.A. Lria)

Via. HLVüS de Science et de Législa­

tion Financières, 1955, pag. ^01



CONVERTIBILIDADE

L a  c o n v e r t l b i l l d a d »  

( D e n n i s  H. ROBERTSON)

V i d ,  MONEDA y  C r é d i t o ,  1 9 5 4 ,  n .



_-------------------------------------------

^CONVERTIBILIDADE

T h e. b a c k g r o u n d  o f  s t e r l i n g  c o n v e r t i b i -  

11 t y . ___( J . R .  SARGENTj___

V i d .  POLITICAL ( T h e )  Q u a r t e r l y ,  1 9 5 5 ,  

ps. 55___________________________ _________________



CONVERTIBILIDADE

A c o n v e r t i b i l i d a d e  d a  l i b r a .  

( A ,  M a r q u a s  GUEDES)

V i d .  JORNAL P o r t u g u ê s  d e  E c o n o m ia  & F i ­

n a n ç a s ,  1 9 5 3 ,  Ano I ,  n . e 1 d e  _15_ d e  _ 

J u l h o , p s .  9



CONVERTIBILIDADE

( F .W .C .  BLOM)

V i d .  BANCARIA, 1 9 5 6 ,  p s .  1 2 0 2



CONVERTIBILIDADE

C o n s i d e r a z i o n i  s u l  r i t o r n o  a l l a  c o n v e r ­

t i b i l i t é .  ( F r a n c e s c o  VITO)

V id .  BANCARIA, 1 9 5 4 ,  p s .  1 2 5 9



CONVERTIBILIDADE

C o n s i d e r a z i o n i  s u  m u l t i l a t e r a l i s m o , b i -  

l a t e r a l i s m o  e c o n v e r t i b i l i t à  n e l  com - 

m e r c i o  i n t e r n a z i o n a l e .  (U go  SACCHETTI)

V i d .  BANCARIA, 1 9 5 4 ,  p s . 9 3 9



C0 NVERTIBILIDADE

I I  r i p r i s t i n o  d e l i a  c o n v e r t i b i l i t à  e 

1 ' a l t e r n a t i v a  f r a  c a m b i  f i s s i  e c a m b i 

f l u t t u a n t i .  ( P .  VITO)

V i d .  ECONOMIA I n t e r n a z i o n a l e ,  1 9 5 6 ,  

v o l .  I X ,  p s .  6 4 5



COMERTIBILIMDE

Tomorrow'_s convertibility: aims and means of In­

ternational Monetary Policy. _ _  ----------

(Robert TRIFFIN^ ___________________________

Yid, BMGA ilazionale del Lavoro, 1259, ps. 131



COMVBRTTBTT.TDADF.

The return to convertibility: 1926-1931 and 1968 ?

or convertibility and



Aspetti del_problema della convertibilità

(O. D'ALAITOÔ __________________________

Vid. P,TORNATE degli Economisti e Annali ái Econo­

mia, 1 9 5 6 ps. 505_____________________________



CONVERTIBILIDADE

De l'Union européenne de Paiements à la converti-

Í.H.K. von-MEGOLDT-REIBOLDT)___

Viel. REVUE Economique, 1957, ps. 75



CONVERTIBILIDADE

El problema de la convertibilidad. 

(J.J. FORES)

Vid. MONEDA y Crédito, 1955, n° 54, ps. 99



nONVKRTIBTUDAŒ

Notas sobre convertibilidad. 

(Otto WEIT)_______________



X __________ ÜOHVEBTIRILIMJE

Tntegxación y convertibilidad monetaria. Perspeç-

tivas actuales y programa de accidn.____________

(Robert TRTPFTftt)__________________________ ____

Y i d y .  Crédito., 1957,- n2 _6Q*_..ps...3-



CONVERTIBILIDADE

Convertibility and triangular trade as safe­

guards against economic depression.

(C.M. WRIGHT)

Vid. ECONOMIE (The) Journal, 1955, ps. 422



wwiwiaiiiiafjIDADE

Le condizioni per il ristabilimento e per il man- 

tenimento della convertibility.

(F. VITO)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze Sociali,



COIïVERTIBI LIMEE

Conditions for convertibility.

( c .  GOSDHART)

Vid. BCONOKIA Internazionale, 1955, vol. 8, ps 
284



3 >
CONVERTIBILIDADE

Covertibility problems. 
(R. HAEEOD)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1955, ps



CONVERTIBILIDADE

Problems of the retum to coirvertibility. 
(P. JACOBSSON) _______________

Vid. ECONOMIA Intemazionale, 1955, ps. 59



COFVERTIBILIDAIE

A propos de la convertibilité: le conflit des don­
nées et des interprétations.

(P. DIETEELEN)

Vid. ECONOMIA Intemazionale, 1955, vol. 8, ps



^ ---------------------------------------

CONVERTIBILIDADE

Some aspects of convertibility.
(g. babeeler) _______

Vid. ECONOMIA Intemazionale, 1955, ps. 1



COMTVERTIBILIBADE

Die wirtschaftliche Aspekte der Konvertibilität. 

(K. ALBRECHT)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1955, ps. 231



CONVERTIBILIDADE

A convertibilidade das moedas e a política 
económica internacional.

(A. Ramos PEREIRA).

Vide» REVISTA de Economia, 1959» ps. 5



V
CONVERTIBILIDADE DO DÓLAR

À suspensão àa convertibilidade do dólar.

Vides CUNHA, Paulo de Pitta e



CONVERTIBILIDADE MONETÁRIA

A m b ie n te  f a v o r a b l e  a  l a  c o n v e r t l b l l i d a d  

m o n e t a r i a

V id *  BOLETIN d e  E s t ,  E c o n o m ic o s ,  1 9 5 2 ,

1 7 1 ,  ... ____________________________



CONVERTIBILIDADE MONETÁRIA

Alcuni problemi di politica economica messi in 
evidenza dalla convertibilità monetaria.

(L. ROSSI)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali di Econo­

mia, 1959# ps. 573
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COKYIYfiUGIA

II diritto come base della convivenza.

Vid. HAEOI, Pulvio

- Scritti Giuridici, vol. II, ps. 673
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COFVIVÊlTCIA E TBÄMS.CEH1ENCIA

Mi teinande rs ein und
(Bernhard WELTE).

(Der)Vide: EIHZELHEVSnd die Gemeinschaft, ps. 97.
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CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIASy

Revocabilità àell'assemblea già convocata? 
(Pilippo CMCMENTl)

Vide: EIVISTA dei Diritto Commerciale e dei 
Diritto Generale delle Obligazione, 

1971, p. 132



CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS

Ancora sulla revoca dalla convocazione di as- 
semblea. (Andrea GIULLIANl)

Vide: BTVTSTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto Generale delle Obbligazioni, 
1970, p. 76
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CONVOLAÇÃO

La correlazione tra imputazione conteg. 
tata e sentenza.

Vid. SANSÒ (Luigi)



CONVOLAÇlO (Recurso)

I poteri del giudice d'appello in riferimento al­
ia diversa qualificazione giuridica del fatto. 

(Nicola CARULLl)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Alfredo de 
Marsico, vol. I, ps. 165



CONVOLAÇÃO

Convolação.

(Abel de CAMPOS).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1962, ps. 35-0
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^pAàl- cĴ f̂ uoe& 'r̂ nuiûcf. f  ÿj)eJ. — 

-pseudo- f  CtWsorLod&dJ.



iSYVt&o^/i^ollo/yb tsrt; OyyZ^&JiJin£r^

tyfcot- ÿj&vztes S  COoW/oYLKCĵ U£s cC^ttSl - 
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AJ COQ PER AgJLQ

"Coopérâtion","Coopérâtives" 5d ’où vien 

nent ces mots ?_____ __________________

Vld.ANNÉE (Le) Politique,économique et 
Coopérative,1949,n s9 0 -91,pag«163.



COOPERAÇÃO

La cooperation aux colonies anglaises

Vid.ANNÉE (Le) Politique,Économique et 
Coopérative,1949,n fi87,pag.288._____



COOPERAÇÃO

La coopération au Canada

Vid. ANNÉE (Le) Politique économique 

Coopérative,1948,n fi86,pag.190.



COOPERAÇÃO

Les fondements doctrinaux de la Coopé­

ration, de la Mutualité et du Crédit 

agricoles

Vid.ANNÉE (Le) Politique économique et 

Coopérative,1948,n Ê84-85,pag.55.



COOPERAÇÂO

Etatisation ou Coopération ?

Vid. ANNÉE Politique et REVUE des É t u ­
des Coopératives Res Publics ,1948,n 28S,



COOPERAÇÃO$

Au Congrès coopératif de Strasbourg 

: la place de la Coopération dans 

l'économie collective 

(A. Daudé-Bancel)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 

1950,pag, 165,



COOPERAÇÂO

Des dangers présentés par la loi du 10 

septembre 1947 portant Statut juridique 

de la Coopération (A. Hirschfeld)

Vid. REVUE des Etudes Cooperativesf 

1950,pag. 86.



COOPERAÇÃO3>

La cooperation dans les territoires 
non autonomes ____________________

Vid. REVUE Int, du Travail, 1952, pag> 
514.__________________________________________



COOPERAÇÃO

Nouvelles tendances de la coopération 
en Yougoslavie. (M. VUCKOVTC)

Vid. REVTJE Internationale du Travall, 
1957, vol. 76, ps. 522



COOPERAÇÃO

Cooperação e luta.

Vid. BELEZA, José Júlio Pizarro



31
COOPEBAçXo

L’expansion, et le rôle de la coopération dans 

les régions en voie de développement.

(¥. P. WATKINS).

Vides BEVUE Internationale du Travail, 1965, 

ps. 97



COOEËRAÇJtO

La conception américaine de la coopération 
bilaterale.

(Philippe Georges)

Videj ANNALES Africaines, 1966, p. 87.



COOPERAÇÃO

Karl Marx et la Cooperação. (Jacques GANS)

Vides REVUE des Études Cooperatives, ^7»

(1 5 2 ), 1968, P. 97



COOPERAÇÃO

Les événementa de mai-juin 68 et le socialism 

cooperatif, (Bernard LAVERGNE)

VIDE: REVUE des Studes Cooperatives, 4£ (154)

1968, p. 339

£ 1/.



kj.
COOPERAÇÃO

La crise de la démocratie cooperative. (Geor­

ges LASSERRE)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, ^8 (155) 

1969, p. 15



COOPERAÇÃO

Problèmes et problèmatique dans l'istoire de 

la cooperation en France. (François BOUDOT)

Vide: REVUE des Études Cooperatives, 48 

(l6l), 1970, p. 213



COOPERAQflO

Europäisches Wettbeuerbsrecht und 
Unternehmenskooperationen. (Doachim LAU)

Vide: DEMOKRATIE und Recht, 1974, p. 283

r V ifD



sYi&Iixyiaf (yij d e  
ytccaoite- e/ cle/

a d b  *

/yyui. -

üÿi&LOtlicsyi/ ouÿ/'ù-

cJl/xwéju ( ̂ ßej id&xyiodL'/

jrLsôuÿ -) . 3 S  (  ÿttAKti&ov&J



~̂I/À/dI' (fyol&&Yl O^ÍC/^CxX oloß 
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COOPERAÇÃO AGRÍCOLA

La coopération agricole

Vid.ANNEE (Le) Politique,Économique 
Coopérative,1949,nfi87,pag.303._



COOPERAÇÃO AGRÍCOLA
?

La ííO-operazlone r u r a le  t r a  la.proprleta
contadina----.----- .---- --- -

Vld* RIVISTA Inisernazionale di Scienze 
Socàali,1948,pag.246



^ COOPERAÇÃO AGRÍCOLA

La place de la coopération agricole ___

dans 1 ' économie (A, Hirschf eld.)________

Vid. ANNEE (L') Pol.,Écon. et Coopéra­

tive,1950,pag. 293.



y. COOPERAÇÃO AGRÍCOLA

La Mutualité et la Coopération 
les en face des grands prob lmes 

temporains (J. Mllhau)

Vid. REVUE des études Coopérâti 

1950,pag. 130.

agrico
con-

ves,



Aspetti e problemi della cooperazione agricola, 

(G. GIORGl)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze Sociali,



COORERAÇÂO AGRICOLA.

Horizons de la Banque Coopérative. 

(Jacques Schmit)

Videt REVUE des Etudes Coopératives, 1965* 

P. 325«



COOPERAÇÃO AGRÍCOLA

L'évolution de la Coopération agricole françai­
se et la Communauté Economique Européenne. 
(André HIRSCHFELD)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, I967* 

P. 285



COOPERAÇÃO AGRÍCOLA

Les Jo u rn é es européennes de l a  C oopération  

A g r ic o le . (Van HDLLE)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 19 67, 
p. 305



COOPEEAÇÂO AGBICOLA
6

La cooperation agricole.

Vide: POITEVIN, Jean
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Aspectos recentes da CooperaçSo Comer­
cial à Bscala de toda a Europa Ociden-
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COOPERAÇÃO ECONÓMICAf

Schema de coopération économique entre 

Hâtions__________________________ __________

Vid* REVUE (La) Économique et Sociale^ 

n fi7,pag.21*____ ___



COOIEEAÇÍO ECONÓMICA

La coopéración económica internacional hasta 

la segunda guerra mundial.
(üobert T. Alemann)

Videj LECCIONES y Ensaios, 1966, n° 32, p. 9.



COOPERAÇÃO ECONÓMICA

Estreitamento da cooperação económica luso-

mã.

Vides DIAS, Manuel Cotta



COOPERAÇÃO ECONÓMICA EUROPEIA/

The British Commonwealth and the Eu r o ­

pean Economic Cooperation —

Vid.ECONOMIC- (The) Journal,1949,pag.SO?



COOPERAÇÃO ECONÓMICA EUROPEIA

Vid» COOPÉRATION (La) Economique Euro-
Ppeenne. ___________ ____________________



4

COOPERAÇÃO ECONÓMICA EUROPEIA

Aspects sociaux de la coopération éco­

nomique européenne. (André PHILIP)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1957, vol. 76, ps. 278.



CQOPEEAÇlO ECONÔMICA FU7ROPHTA

Coopération Economique Européenne. 

(Giuseppe Ugo PAPl)______________

Vid, ATIATR do Instituto Superior de Ciências Eeo-

„nómicas e Financeiras, 1957,



fiOOPrrBAç.7n  p n ou /k-m a PTTpnp^jA

Portugal e a Cooperação Econômica Europeia.

Yid. PORTUGAL e a Cooperação Económica Europeia



COOPEEAÇiO ECCfficklCA .EUROPEIA

JC u r a p e ia  î O ^ e r c a -

ao ü d r d i c o .

Y i d .  E R E I lA S  ( J o 2 o  Amado d e )
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COOPERAÇlO ECOHOMIGA EÏÏROPEIA

Coopération Economique Européenne, 

(ïïgo PAPl)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1958, 

ps. 101



COOPERAÇÃO ECONÔMICA EUROPEIA

Rápida síntese das tentativas de Integração 

ou Cooperação Econômica Europeiat

Vid. SILVA, Maria Fernanda Santos



COOPERAÇÂO ECOBUDMICA INTERMACIONAL

T h é o r i e  e t  P r a t i q u e  d e  l a  C o o p é r a t io n  

É co n o m iq u e  I n t e r n a t i o n a l e .

V i d .  L 'H U IL L IE R  ( J . A . )



2j

COOPERAÇÃO ECONÓMICA INTERNACIONAL

The political arithmetic of international 
burden-sharing.

(Irving B. KRAVIS and Michael W.S. DAVENPORT).

Videi JOURNAL (THE) of Political Economy,

1963, ps. 309.



y

COOPERAÇÃO ESCOLAR

Le rôle de la Coopération scolaire dans l'e- 

ducation morale et sociale dans les classes 

terminales.

(André LESCAMPS)

Vides REVUE des Etudes Coopératives, 1965, 

P- 25.



V
C00H2RAÇ£0 ESCOLAR

Aspects de la Coopération scolaire en France 

depuis d'un demi-siècle.

(Charles BOOS)

Vide» REVEE des Etudes Coopératives, 1965,

p. 467.



3

COOPERAÇSO ESCOLAR

Coopération, Pédagogie, Education. (Raymond 

TORAILLE)

Vide: REVUE des Études Cooperatives,^ (153) 

1968, p. 209



k

COOPERAÇÃO ESCOLAR

Nouvelles perspectives de la Coopération sco­

laire en France. (Charles BOOS)

Vide: Revue des Études Côoperatives, 47 (153) 

1 9 6 8 ,  p .  2 2 5

9.* m.p
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COOPERAÇÃO EUROPEIA

Portugal a a conferência d® segurança ® coope­

ração na Europa.

Vides CASTRO, Duarte Vaz Pinto da Fonseca de 

Sá Pereira ____________
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COOPERAÇÃO EUROPEIA

LESCUYER, Georges - Coopération européenne en 
matière nucléaire et nationalisation.

Vide: REVUE du Dr. Publ, Scienc. Pol. en Fran­
ce et a l'Étranger, 91. 1975, p, 379

Tt/.U.b.
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COOPERAÇÃO DE HABITAÇÃO

Démocratie et Coopération d'Habitation. 

(André KESPERN)

Vide: REVUE des Études Cooperatives, ^8 (157) 

1969, p. 253
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COOPERAÇlO ECONOMICA

Aspects sociaux de la coopération économique eu­
ropéenne.

Vid. REWE Internationale du Travail, 1956, vol. 
74, ps. 111
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y _COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Espafía y la cooperación Internacional 
(Sebastian de Erice_) _______

Vid.. POLITI.CA Internacional,1950,n fi,_.J3., 
pag. 9.____________ ______  '________________



__ i ___  c o o p e r a q S o i n t e r n a c i o n a l

P s y c h o l o g i c a l  I m p e d im e n t s  t o  E f f e c t i v e  

I n t e r n a t i o n a l  C o - o p e r a t i o n  

( L ,  L e d e r m a n n )

V i d *  AMERICAN J o u r n a l  o f  I n t .  L a w ,v o l #  

48 (1964), p. 304,____ ___________
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9

spécialisées-de- 1  'Û.ÎI. 
.IU__et.l& coopera tion internationale.
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COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

An Experiment in Interstate Co-opera­

tion and Regional Planning.
(G. Homer DURHAM)

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly, 
1957, vol. X, pag. 692



COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

i

Dieci anni di coopenazione internazio- 

nale. (M. MAGISTRATI)

Vid# RIVISTA di Studi Politic! Interna_ 

zionali, 1958, ano XXV, ps. 7



> COOPJilMÇlO BJTEKHAfilONAL

Cooperazione internazionale in Africa. 

(Giuseppe VEDOVATO)

Vid. BIVISTA di Studi Politici Internazionali, 

I960, ps. 343



coopeeaqIo inteehaciohal

International co-o 

A new reality.

welfare -

Vid. AMALS (The) of the American. Academy of Poli 

tical and Social Science, I960, I, vol. 329



COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

La cooperación internacional en el campo dei 

proceso civil. ...

(José FERE RALUY).

Vid. REVISTA dei Instituto de Derecho Compara­

do, 1962, nfl. 19, Ps. 119.



COOPERAÇÂO INTERMCIONA L

Les Nations Unies comme instrument de coopéra­

tion internationale pour la paix et le désarme­

ment. ( Martine DAFTARY).

Vides BEVUE de Droit International, 1966, ps.

125.



COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Problemas juridicos da Cooperação Internacio­

nal no Campo do Desenvolvimento Bconomico e 

Sooial.

(Haroldo Valladão) ___

Vide: REVISTA da Universidade Católica de 

São Paulo, 1966, p. 28J.__



M

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Los principios y normas internacionales que 

rigen las relaciones amistosas y de coopera- 

cion entre los Estados.

Vides LINARES, Antonio



KCOOPERAÇÃO JU D IC IA R IA  INTERNACIONAL

L a  s e c o n d a  c o n f e r e n z a  i t a l o - s t a t u n i t e n  

s e  s u l l ' a s s i s t e n z a  g i u d i z i a r i a  i n t e r  

n a z i o n a l e .  -  T e s t o  d e l l e  m o z i o n i  a p -  

p r o v a t e .

(M . C A P P E L L E T T I ) . .............. ........................ ..........

V i d .  R IV IS T A  d i  D i r i t t o  P r o c e s s u a l e ,  

1 9 6 2 ,  p s .  4 4 6 .  ----------------- -----------------



COOPERAÇAO MONETÄR IA

Avances en el campo de la cooperación monetaria 

en Europa.

Vide: "AVANCES en el campo de la..."
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co/yyi-1̂/yvYiotßes) x)le/ $svcvit 
/yvLesocaoot eJ^ St^oicco^tnÄ jicup,

U4.



V

COOIERAÇÏO RURAL

Importance économique et sociale de la 
Coopération rurale.

(Herbert Kurt NOOK)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, 1965,

p. 61.
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COOPEEAQXO ifiCNICA

Partnership for progress: international technical 

co-operation.

Vid. AriTIALS (The) of the American Academy of Poli 

tical and Social Science, 1959, X, vol. 323, ps. 

Y U ___________________________________________
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COOPEBAÇlO TËCOTCA INTEMACIOÏÏA1

Les troubles de croissance de la coopération 

technique internationale. HULL)

Yid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

84, ps. 241



£
COOPERAÇÃO TÉCNICA INTERNACIONAL

L'organisation internationale du travail et la 

coopération technique internationale.

(jef RENS)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

83, ps. 441



COOPÉRATION

La Coopération libre et indépendante 

(Joli, van Gool) . . _________________ _____

Vid. REVUE des Et. Coopératives, 1951,

pag, 31



COOPÉRATION
y

La ̂ opération, dans ses rapports avec le 
Crédit agricole mutuel (A. Cramoisi

v id. REVUE des Études Coopératives.,I95r
P a g .  1 5 5
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COOPERATIVA/

Socletà-Asaociazlone-Consorzl «Coopera­
tive -Trasformazione-______________ _______—

V i d .  ASCARELEI ( T u l l i o ) ,  S t u d i  i n  terna 

d i  S o c i e t à . _____________________________________



COOPERATIVA
6.

L'essenza della società cooperativa e gli studi 
recenti._____

(Giorgio OPPO) _________________ :________ ____

Vid. BXVISTA di Diritto Civile, 1959, p. I, ps



COOPERATIVA

Rassegna in tema di cooperative (1957) 

(P. VERRUCOLI)

Vid. RIVISTA delle gocietà, 1958, ps. 917



y
COOPERATIVA

Principi costituzionali in materia di coopera- 
zione a carattere di mutualità.
(Giampaolo De FEHRA).

Vide: RIVISTA delle Società, 1964» ano IX, 
ps. 771



y ___________  COOPERAUVA

Quelques aspects du Mouvement Coopératif
polonais,_____
(André HIRSCHEELD)

Vide» REVUE des Etudes Coopératives, 1967



COQPERATIVA

Le rôle des coopératives dans 1*économie 
polonaise.
(Kazimiers Boczar)

Vide* REVUE des Etudes Cooperatives, 1967,
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COOPERATIVAS

Les in.aíltiLtiQna . QQapára-tivfíR dans T  é- 
conomie e t  dana la legisla tlcm.

Vicu REVUE Laternationale du Travail, 
1948, vol» 58»g, págs. 521*



COOPERATIVAS

Cooperatives de produits résineux et 
coopératives forestières-

Vid.ANNÉE (Le) Politique,Économique 
Coopérative,1949,n®87,pag.292.



P/  ___________  COQPERATIVAS

Le développement du mouvement coopéra­
tifs en Pologne ________  ___ _______________

V i d . ANNÉE (Le) Politique,Économique et 
Coopérative,1948,n fi86,pag.32L(l«_



COOPERATIVAS

L » étatisation des coopératives en H o n ­
grie_____

VidANNÉE (Le) Politique»Économique et 

Coopérât! ve, 1949,n fi90-^91,pafc. 182.



COOPERATIVAS

La planification coopérative

Vid.ANNÉE (Le) Politique,Économique et 

Coopérâtiva,1949,n290-91,pag.65.



cooperativas

As CeoperatiTas na economia corporativa 
portuguesa.____ ______________

Vid» COELHO (Armando Ramos de Paula)



COOPERATIVAS

D i  n u o v o  s u  c o o p e r a t i v a  e u t i l i  s o c i a -  

1 1  _$ F .  M es à i n e o | ________________ .__________

V i d .  R IV IS T A  d o l  D l r i t t o  C o iu m e r c i a l e ,  

1 9 4 9 , p a g .  470.#_________  '____



■ ■

COOPERATIVAS

Société cooperativa e acopo
co_______________________________

Là* Graziani)_______________

Vid. RIVISTA «MLDiritto Commerciale,—  
I960,pag. 276._____________ ____



COOPERATIVAS

Les peties industries et 1»artisanat

en Asie: Possibilites de L'organisation 
cooperative

Vid. REVUE Int. du Travail,1950,pg.536



COOPERATIVAS
$

Th* Price Policy of Co-operativ® Soei 

ti®3 (B«._ ¥amey)

Vid. ECONOMICA,1950,pag• 23.



COOPERATIVAS

__________________________________

VIcU BUREAU International du Travail- 
Pratique de la coopération.



COOPERATIVAS

Vid. BÜREAU Ini» rnational jdu Travail 
Pratique de la coopératieiL#_________



COOPERATIVAS

La Coopération en Ü.R.S.S, Sa nature 

sociale et son rôle economique 
(L* Pinacevsky)

Vid- REVUE des Études Coopératives 1 9 5 2' *---
P a g .  3 1 .



\

COOPERATIVAS

Copperativas agrícolas indigenas do Ul­

tramar Português.

Vid. Revista da Uabinete de Eetudos Ul­

tramarinos, 1956, n.fi 11 e 1£, pàg.66



t7

_______  C 0 0P3BATIVA S . _

Ley n.fi- 4532 de 17 de noviembre de 

1955» sobre Á s s o e i a o i o n e s  C o o p é r a tivae,

V id.* Bole tin del Instituto-de Berechn 

Comparado de Mexino,-1956, ano IX* n.ß 
20+ pág* 1 9 4 . ________,____________________



£QQE3Bü T IV â S

Le nouveau régime juridique dee coopé­

ratives en Suède-------------------- -----

Vid-^ Revue Internationale de Droit Com 
paré » 1953, ano Y»-jpag» 68£. -------



CO OPERATIVRS

Le mouvement coopératif aux Antilles 

britanniques. (Philip M. SHERLOCK)

Vld. REVUE Internationale du Travail, 

1958, vol. 77, p s . 363



COOPERATIVAS

Nouvelle analyse des principes de Roch­

dale. (Paul LAMBERT)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 

1958, Vol. 78, ps. 1 e 171



COOPERATIVAS

The rochdale principles in American 

Co-operative Associations.

(Milton CONOVER)

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly, 

1959, vol. XII, ps. Ill



COOPEEATIVAS

L'organisation des coopératives en Afrique Occi­

dentale Française. (Fernand WIMUX)

Vid. BEVUE des Études Coopératives, 1954, ps.l



COOPERATIVAS

Cooperativa e società. 

(Mario GHIDINl)

Vid. STDDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol 

II, ps. 15



COOPERATIVAS

La cooperativa come società. 

(Giuseppe FERRI)

Vid. STODI in onore di Francesco Messineo, vol 

II, ps. 273



COOPERATIVAS

Eaturaleza juridica de los consorcios al costo, 

núcleos familiares o grupos cooperativos. 
(Guillermo SERVAlí BAUZOn )

Vid. SOCIEDADES Anónimas. Revista de Derecho 

Comercial, 1960, ano XV, ps. 539



COOPERATrVAS

Osservazioni sulla natura giuridica delle coope­
rative.

(Giovanni E. COLOMBO)

Vid. RIVISTA del Diritto Comraerciale, 1959, p. I,



COOPERATIVAS

Rassegna in tema di cooperativ e  (1959-1960) 

(Piero VERRUCOLl)

Vid. RIVTSTA delle Società, 1961, ps. 1026



COOPEBATIVAS

Postulats et conséquences sociologiques des orga­

nisations coopératives. (Vahan TOTOMIANZ)

Vid. BEVUE des Études Coopératives, 1959, ps. 23



o

COOPERATIVAS

Unité du mouvement coopératif: le tronc commun. 
(Maurice COLOKBAIN)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1961, ano 40, 
n$ 125, ps. 29



COOPERATIVAS (sociedades)

II comitato di sorveglianza nella liquidazione 
coatta aniministrativa delle società cooperative. 

(Lúcio DE ANGELIS)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1963, ps



COQEEHAIIYAS

Some aspects of industrialization and 

co-operative development in underdeve
loped areas. __ _________ _______
( F r a n k  J .  MOORE).

Vid. INDIAN (THE) Economic Review, 1953»



^ ----------------------------------------

COOPERATIVAS

Alguns aspectos da natureza jurídica das coo- 
perativas.____________ ________________________

Vid. COUTINHO, António Eduardo Borges



F * — : —  -
COOPERATIVAS

Caratteri e tendenze dell'economia cooperati­

va.
(G. GOBELLO).

Vid. RIVISTA Intemazionale di Scienze Socia- 

li, 1951, ps* 438.

__________________________________________ k



COOPERATIVAS

Utilidade das Cooperativas.

Vi d. SAMPAIO, JoaqMm Toscano

•*



H 4
COOPERATIVAS

La coopérative: système d'économie sociale. 
(Karl IHRIG).

Vide: REVOE des Etudes Coopératives, 1964, 
ps. 357•



I j
COOPERATIVAS

Le secteur coopératif en chiffres. 

(Maurice COLOMBAIN).

Vide« REVUE des Etudes Coopératives, 1963, 

ps. 89*



COOPERATIVAS

Aspects du mouvement coopératif en Belgique. 

(Roger RAMAEKERS).

Vide» REVUE des Etudes Coopératives, I963,

ps. 123



COOPERATIVAS

//?

Società e mutualità. (Ernesto SIMONETTO).

Vide* RIVTSTA di Diritto Civile, 1964» parte I, 
ps. 387



}lj

. _ COOFKR ATIVAS_____

As "Cooperativas Agrícolas" no Ultramar Portu­

guês. (Camila Julia de SEADRA).

Vides REVISTA de Direito Administrativo, 1966, 
ps. 83.



COOEKEAÏIVAS

Cooperativas comerciales de productores agrl 

colas.

Vide» DIGBY (Margaret) y GRETTOH (R. H.)



COOPERATIVASj n

Les coopératives D'Asie: Quelques aspects

et tendances. __

(J.C. RYAN)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 

1965, Vol. XCII, ps. 506



COOHBRA.ÏIVAS

Sur quelques expériences coopératives ou 

pré-coopératives en Afrique Noire.

(André HIRSCHFELD)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1965, 

P- 39.



Ill

____________  COOEERATIVAS

Labour allocation in a cooperative enterprise. 

(A. K. SEN).

Vide» REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 

XXXIII, ps. 361.



n s

COOPERATIVAS

Besenvolvimento e política cooperativa.

Vides ESTUDOS SOCIAIS E CORPORATIVOS, n9 1 9 ,
1966, páks. 48.



COOPERATIVAS

Sulla trasformabilita delle societa cooperati­
ve.
(Nicola GASFERONI).

Videt ANNALI della Pacolta di Scienza Politi- 
che ed Economia e Commercio, 1952-53, 
nfi.2, ps. 113.



COOPERATIVASJlî

Les coopératives de consommation en Union Sot 
viatique.
(Georges Lasserre)

Vide* REVUE des Etudes Cooperatives, 1967»
p. 425



COOPERATIVAS

Essence et activité des coopératives de 
sommation en Bulgarie.

(Ko8su  Bankoff)

con-

Videî Revue des Etudes Cooperatives, 1967,



\%%
\ y COOPERATIVAS

Parecer da Procuradoria 

de 15 de Dezembro del967. (Diário do Gover­
no, II Série, de 16 de Junho de 1968)

Vide: REVISTA de Direito
1968, p. 192.



COOPERATIVAS

Situation du Mouvement Cooperatif hongrois.
(1962-1966)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, I967» 
P. 389.



C 00P3RATIVAS

Cooperatives : Today and Tomorrow

Vide: ROY (Ewell Paul)



COOPERATIVAS

Contra la proliferación inconsulta de coopera­

tivas (G. St. SIEGÜi-ÍS)

Vides ÜDEM - Revista Oficial de la Universidad 

de Medellin, 1968, p. 99



COCXPHRATIVAS

Movimiento cooperativo Latinoamericanos Las Goo 

perativas, agencias de educación para el desar- 

rollo (Octavio AEIZMEUDI POSADA)

Vides UDEM - Hevista Oficial de la Universidad 

de Medellin, 1968, p. 87



COüESBAïIVAS

Natureza jurídica das cooperativas em Portu­

gal (Alberto LUÍS)

Vides HSVIS3A da Oydem dos Advogados, I966,



135
COQEEMTIVAS

O sector cooperativo português. Ensaio de -uma 

análise de conjunto (José Manuel Ribeiro Sér- 

vulo CORREIA)

Vide: BOLETIM do Ministério da Justiça, 1970? 
R.a 196, p. 51

■* vfc»



COOPERATIVAS

Las cooperativas on la Reform. Agraria de Ame­

rica Latina (Antonio GARCIA)

Vides TRIMESTRE (El) Economico, 1970, 1T.? 145



COOPERATIVAS
iV

Congreso continental de derecho cooperativo

(ie.)

Vide» CONGRESO continental de derecho coopera­

tivo (lQ.)



COOPERAÏIYAS

Prospettive di riforma della legislazione in te- 

oa di société cooperative.(V. BUONOCORE)

Vide: DIRITTO (il) dell'Economia, 1970, p. 251



C OOEEBÂTIVAS

Le rôle des cooperatives dans le développement 

économique et social des pays en voie de déve­

loppement. (

Vide: BEVUE des Etudes Cooperatives, 1966,
P- 253



COOPERATIVAS

Le groupement précoopératif, formule plus ada­

ptée à la société rurale sous-développée.

(José BENSIMON)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, 1966,

P- 277



su y COOPERATIVAS

Portée de la Recommandation n.2 127 du B.I.T. 

concernant le rôle des coopératives dans le 

développement économique et social des pays en 

voie de développement, (j. B. ORIZET)

Vides REVUE des Etudes Coopératives, 1967,

P- 35



COOPERATIVAS

Le rôle des coopératives dans l'économie polo­

naise. (Kazimierz BOCZAR)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1967,

P* 577



COOPERATIVAS

Situation du Mouvement Coopératif hongrais 
1962-1966).

V ides REVUE d es E tudes C o o p é ra tiv e s , I 9 6 7 ,

P. 589



COOPERATIVAS

Les coopératives en Tchécoslovaquie, (stefano- 

vic MILAN)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 19 6 7, 
p. 425



COOPERATIVAS

Quelques aspects du Mouvement Coopératif polo­
nais. (André HIRSCHFELD)

V ide: REVUE d e s E tudes C o o p é ra tiv e s , 1967,

P. 449



COOFFRATIVAS

La mutualità nelle cooperative.

Vides PAOLUCCI, Luigi Filippo



COOPERATIVAS

La nueva ley sobre las cooperativas de produc- 

cion .ajgricola (Hungria) (Gytirgy 5ZEP)
Vide: BOLETIN Mexicano de Der. Comparado, _5,

1972, p. 493



COOPERAT!VAS

_La. réforms__djj_statut juridique des sociétés 

coopératives agricoles (Loi nS 72-516 du 2.7_ 

juin 1972). III - Gestion économique et finan­

cière; dispositions particulières à certaines 

sociétés. (Edmond-Noël MARTINE)

Vide; RECUEIL Dalloz, 1974^ p, 51

ru. a>.z>.



COOPERATIVAS

As cooperativas na legislação portuguesa.

Vide: COSTA, Fernando Ferreira da



 ̂1

C O O P E R A T I V A S

Vi.de: RAPORTURILE juridic.e ale organizatiilor
cooperstis.te m  etapa aciuala.
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cé í





^<xo^eJi^JlÁ/ax) jCüQJvbCoßüU)
,n J  , fl ^
V ^  'YizliaX'U) c t  taops&texÜAJ-eô jou~

tjsifccoùx).

HCuI- ^ß^a/iiß^ (&£/. 'Slu^ÍJ.





COOPERATIVAS. AGRÍCOLAS

Les communautés rurales en agriculture

Vi d «ANNÉE ( L e )  P oli t iq u e ,É c o n o m iq u e  e t  

C o o p é r a t i v e , 1 9 4 9 , n £ 8 9 ,p a g « 5 0 7 .



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Llexperience suédoise de Coopération 
agricole.Les Caracteres de la Coopéra­
tion^ agricole suédoise (f . Bessaignet)

Vid* REVUE des Etudes Coopératives,1952, 
pag. 154.



COOPERATIVAS AGRICOLASíy

Le problème de la revalorisation des
p a r ts sociales des coopepatives agri-_
coles. Le texte „des consultations du 
Dr. Fauquet et de Bernard Lavergne. Le 
décret tunisien du 14 décembre 1950 
(B. Lavergne)------- -----------

Vid. REVUE des Études Coopératives,1951,



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

L ’organisation du système coopératif 
agricole auédois (P, Bessaignet)

Vid. REVUE des Études



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS
}/

Le statut fiscal des coopératives agri­
coles— (a . Hirschfeld) .

Vid. REVUE des Études Coopératives, 
1951, pag. 241.



IV COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

La Coopération agricole aux Étas-Unis 
((A* Hirschfeldj_______

Vid. REVUE des Études Coopératives,1952, 
pag. 4 3 . __ ________



Les coopératives agricoles à propos-d'un livre__

récent.__(André HIRSCHFELD)_____ ________________

Vid, REYÜE des Études. Coopératives, 1955, ps. 57



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Le docteur Fauquet et la coopération en agricul­

ture. (André HIRSCIIFELD)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1953, ps. 101



r ~ £  .......... — ... -
------------CQOFFIRATTVAR ACTTHnT.A.q_____________

Le- Cii4d.it_.et la coopération agricoles dans lgs 

pays sous-développés. (André HIRSCKFELP) _



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Le régime ju rid iq u e  des coop ératives a g r ic o le s  

en France e t  en Europe.

(Michel BOITARD e t André HIRSCïïFELD)

V id. REVUE des Etudes Coopératives, 1954, p s. 219



COOPERATIVAS

Participaçao dos associados na gestão de coo­

perativas agrícolas.

Vide: LOURENÇO, Joaquim da Silva e Nuno Siquei­
ra de CARVALHO



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Regulamento das cooperativas agrícolas. Diplo 

ma legislativo Nfi. 3784» de 18 de Dezembro de

1967.________________________________________

Vide I PORTUGAL - PROVÍNCIA DE ANGOLA - Regula 

mento das cooperativas jgrícolas •••



" T “  '■ 'Ç

COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Les coop ératives a g r ic o le s  e t  le u r  rô le  dans 

l ’ a g r ic u ltu re  fra n ç a is e .

(André CHAMOIS)

V id. REVUE des Etudes Coopératives, 1955, ps. 73



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

L 'exp érien ce des coop ératives a g ra ire s  en Yougo­

s la v ie .  (Kruno MENEGHELLO-DDïCIC)

V id . REVUE des Études C oopératives, 1957, p s. 200



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

La s é c u r ité  s o c ia le  des membres des coop ératives 

a g r ic o le s  en Europe o r ie n ta le .

V id . REVUE In tern a tio n a le  du T ra v a il, I960, v o l.  

81, ps. 349



COOPERATIVAS AGRÎCOLAS

La coopération agricole, seule sauvegarde de 

l'exploitation familiale,

(Jack LEQUERTIER)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1962, ano



_______

GOOPERATIVAS AGRÏCOLAS

L'évolution du statut juridique de la Coopération 

Agricole.

Vid, REVUE des Etudes Coopératives, 1959, ps. 79



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Rôle des coopératives agricoles dans la réalisa­

tion des plans de développement économique dans 

les pays d’Afrique noire et à Madagascar, 

iândré HIRSCHFELD)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1962, ano 41, 

na 129, ps. 59



COOPERATIVAS AGRICOLAS

B papel das cooperativas na comercialização d< 

produtos agrícolas.

Vide* PAPEL (O) das Cooperativas • • •



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

L'intégration des organisations coopératives 

agricoles et de consommation.

(Pierre REYMOND).

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1964»



u

COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Tratat de Drept Cooperatist-Agricol. Vol. I.

Vide» BRADEANU, Salvator, MA RICA, Petre, 

STANGU, Lucian



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Modernisation des exploitations agricoles et 

ganiaations coopératives.

Vide: PROBLEMES Economiques, 1967» 1057» p. 2



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Les Unions de Coopératives Agricoles et l’évo­

lution de la distribution. (Jean STRASSER)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1966,
p. 21



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS
í»

Exploitations et cooperatives agricoles de­

vant les tendances actuelles de l'Economie. 

)Henri NOUYRIT)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, 99

(162), 1970, p. 3^5

9-«VA



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

Le perfectionnement de la réglementation 

des raports juridiques du systems des orga­
nisations coopératives agricoles. (Lucian 

STANGU)

Vide: REVUE Romaine des Sciences Sociales,



COGPERATIVAS AGRÎCÜLAS

La réforme du statut juridique des sociétés 
coopératives agricoles (Loi ns 72-516 du 27 
juin 1972). - Organisation des sociétés coopé­

ratives agricoles. (Edmond-Noël MARTINE)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1974, p. 7

Z V .M .2».



COOPERATIVAS AGRÍCOLAS

MARTINE, Edmond-Noël - La réforme du statut ju­

ridique des sociétés coopératives agricoles. 

(Loi n° 72-516 du 27 juin 1972). II - Organisât 

tion des sociétés coopératives agricoles.

Vide: RECUEIL Dalloz, 1974, p. 7

*>.



COOPERATIVAS AGRICOLAS

Particapação dos associados na gestão de coo­

perativas agrícolas.

Vide: LOURENÇO, Joaquim da Silva e Nuno Siquei 

ra de CARVALHO



C O O P E R A T I V A S  A G R Í C O L A S

Les coopératives agricoles en économie 

tieile.

Vide: BERTHELGT, Jacques

concurren_



?
COOPERATIVAS ALEMÃS -

Le développement des institutions co o ­

pératives allemandes de leurs origines 
 ̂ *a 1 *epoque actuelle

Vid. ANNÉE Politique et REVUE des É t u ­
de s Coopénatives Res Publica,1948,nfi82,

pag.265; ---



COOPERATIVAS ALEMÃS

* 4Le développement des institutions coo­
pératives allemandes de leurs origines 
a 1*époque actuelle
A

Vid. ANNÉE Politique et REVUE.des é t u ­

des Coopératives Res Publica,1948,nc83, 
pag.361



y  C o o p e r a t i v a s __________ _______
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COOPERATIVAS DE CONSUMO
_ t .._ ; .........

Le 33e, congrès national des Coop 

ves de„Consommâtion: Strasbourg, 31 

mai- 3 juin 1950 (A, Daudé-Bancel)

Vid. REVUE des Études Cooperatives, 

1950,pag. 105.

œ »



jy -COOPERATIVAS DE CONSUMO

Le développement de la Coopération,de 
Consommation dans le département,de la 
Creuse est-Il dû i  des causes économl- 
ques ou a des causes sociales?
(P» Chambraud)_

ïld. Bgvre j j B Études .Coopératives, 
1952, page. la______



jp- COOPERATIVAS DE CONSUMO________

^6340. Congrès national des Coopér a ti.- 
vea de Consommation: Biarritz,4 - 7  juin 
1951 (A.Daudé-Bancel)_______________

Vid. REVUE des Études Coopératives,1951, 
P a g .  1 9 8 . ______



- f r -  COOPERATIVAS DE CONSUMO

AU Congrès dos Coo; èratiros do Concorm- 
tlMU- Annecy:. _li-i4 j u l n  l g s s

Vid. REVUE des Études Coopératives,1352 
Pag. 133. ____



COOFERATIVAS DE CONSUMO

Après le 37e Congrès de la Fédération nationale 

des Coopératives de consommation: Cannes; juin'

1954. (Roger KÉRIÏŒC)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1954, ps. 139



COOPEMTIVAS DE CONSIMO

Le coût de la distribution coopérative, 

(jean LACROIX)

Vid. EEVÜE des Etudes Coopératives, 1957, ps. 27



COOPERATIVAS DE CONSüMO/

Le rôle éminent de l'entrepreneur et de l'idée 

d'entreprise dans la production. Caractères très 

particuliers des associations ouvrières de produc 

tion et des coopératives de consommateurs. 

(Bernard MV3RGME)

Vid. REYUE des Etudes Coopératives, 1957, ps. 156



COOPERATIVAS DE CONSUHD

La Coopération de consommation dans la région 

Lyonnaise. (Abel CHATELAIN)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1958, ps. 208



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Le 41e Congrès de la Fédération des Coopératives 

de Consommation; Nice (8-12 octobre 1958)

(Roger HSRINEC)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1958, ps. 249



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Le mouvement coopératif et la protection des con­
sommateurs. (m . BONOW)

Vid. REVUE Internationale du Travail, I960, vol. 

82, ps. 368



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Les groupements de défense des consommateurs, 

(jean MEÏNAUD)

Vid. REVUE Economique, 1961, ps. 161



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Les relations entre les Coopératives de consomma­

tion et les Coopératives de production autonomes 
en Angleterre, (fi. ARïEUILLÈRE)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1959» ps. 177



COOPERATIVAS RE CONSUMO

Cooperativas àe Consumo

Vide: TRABALHO, I965, n9 12, ps. 53



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Oportunidade das cooperativas de consumo em 

Portugal e sua contribuição para o bem-estar 

social.

(João Paustino CORDEIRO).

Videi INFORMAÇÃO SOCIAL, 1967, na. 5, p.101.



% COOPERATIVAS DE CONSUMO

Essence et activité des coopératives de consom 
mation en Bulgarie. (Kossu DANKOFF)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1967, 
P. 413



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Les coop eratives de consommation en Union So­
viétique. (Georges LASSERRE)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1967,



COOPEKATIVAS DE GONSUMO

Jkssocis^çâo dos Inquilinos Lisbonenses no 

tdrio do fisco.

Vide: LâlA, M. Roque

crema-

fV VC.



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Le mouvement dans les coopératives de consom­

mation. (Yvette JAGGI)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, 48 

(161), 1970, p. 239



COOPERATIVAS DE CONSUMO

Regimul juridic al cooperatiei de conaum.

Vida: BRXdEANU, Salvatar, Lucien STAnGU b Ma- 
rilana ULIESCU



COOPERATIVAS DE CRÉDITO/

Les coopératives de crédit aux États-Unis 

(Jules DELORME)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1954,



1(fid .

Jji Í A J h i Z ' , ma, icmo nT.



- y -  COOPERATIVAS JDE CULTURA

L e a  C o o p e r a t i v e s  d e  c u l t u r a  en  P r a n c e  
( L ,  R o u le a u )

Vid. REVUE des Étudea Coopératives r 1qki 
pag. 188.



COOPERATIVAS - FALENCIA

Wann entfteht der Anfpruch auf die RachfchüSse 
im GenoS Senf chaf ts konkurfe ?

(Alfons Riesa).

Vid. JHERINGS Jahrbücher Für die Dogmatik de 
B"urgerlichen Refchts, 1916, vol. 30, ps. 121



1

COOPERATIVAS ESCOLARES

Bienfaits particuliers de la cooperation Sco­

laire chez les adolescents. (Georges PREVOT)

V i d e s  R E V U E  d e s  E t u d e s  C o o p e r a t i v e s , 4 7  ( 1 5 1 ) ,  

1 9 6 8 ,  p .  1 9

F.U.V.Ù



fijS ã a . oW, jrm, oi° »>,



COOPERATIVAS DE HABITAÇÃO
1
y

Aspectos.gerais e Contabilidade das _ 
Cooperativas de Habitação.
(Martim Noel MONTEIRO)

Vid. REVISTA de Contabilidade e Comér­
cio, 1952, Ano XX, ps. 151
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.................  CQQPEiíAIIVAS DE H A 3.IT A Ç Í0__

Cooperativas de viviendas. _________
(Julio V. J. Yíla PORCAR). .....

Vid. EQONÓiilCA Revista de la Facultad 
de. Ciências .Económicas, 1955, n§s. 5-6, 
ps. 5 3 . ........-------------------



COOPERATIVAS DE HABITAÇAO

Les coopératives, solution possible du problè­

me du logement en Amérique latine: l'exemple 

du Chili. (Samuel RUÎZ LUJM).

Vide: REVUE Internationale du travail, 1965» 

ps. 450. Vo1* 21



COOIERATIVAS DE HÂBITAÇÏO

Epargne coopérative et Coopération d’Habitation 

(André KERSH3EN)

Vides REVUE des Etudes Coopératives, àâ. 1965»
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COOPERATIVAS DE HABITAÇÃO

Relations entre Coopératives d'habitation et 

Cooperatives de Production, (André KESPERN)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, 97 (152) 

1968, p. 109

ei/.n/
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<j*OLfrA- _____ ________________



)

COOPERATIVAS DE INVÆLIDOS

Les coopératives d'invalides en Pologne. (80- 
les/av TRAMPCZKlSKl)

l/ide: REVUE Internationale du Travail, 1D8. 

1973, p. 451

K i/ . m  >.
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'Â cu  jîÂ jĵ / v rfb e j e / iry i/ a v v i c  J d  iu u £ & l

juarioÂsQ/ne. an/itnriclad d d (h
________________________________

(R w w < Íã  d/n lífyYl/ywo,o7jaÁ*

d l ^ M in q P jt _ d ã tL ú d ít  J  9 j l ^ o .





ÍÍííL  ( $>. dz Jl



( ü w ^ M à J y y r \ / 0

x 3 r _ î % f e O f  Aomahx oo
1' <5c2A M m n A



M L̂.

\ A n M Y M )

Cüòidúlh doAV i

( M t o w â j L .  ._______ _______________________

i a d u





'Y/Ld. L e  A a s v U * )  id*. S s / í s c d c

'’fs& iÿuym ~Z ùtzLy firtll V, .253





#  ( ò y/% '
■ '  À X V f V b i Z K O & m / y m O ...._____

' W \ A x W a /vvi â a 5GoA 

)UX w w c v  % C OtV\A>
d a o À  iù coô  M ' 
jx d b ^ w ^ a w ü .

p ^ A  .^Lv\ÀMthA~AÁa,Aii. ‘

I v r o - c m W i f t ^ c i x  (,.)<* tò), h & fo.jiiil.



Scteé ctn  & b c u , e t Oct; cCûtÜ urie  

leicctíve. ■

\(fàU£- d ' M & K V rM t &  ̂ w i è C u j f M ,

a r w  J 9 4 t ,  ft ix j .  J -M 3





3/ CQOPERATIVTSMO

L'abolition du salariat en régime coo­
pératif__________________________________

Vid.AIîNÉE (Le) Politique,Économique et 
Coopérative,!949,n$88,pag.376.
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3$< ___ __ COOPERATIVXSMO

L*abolition du salariat en régime coo­
pératif _________________ __________

Vid.ANNÉE (Le) Politique,Économique et 

Coopérative,1949,nfi89,pag.466.



COOPERAllVISMOi ?

Documentation! Regies Cooperatives en 
Belgique,en France et en Angleterre __

Vid. REVUE (La) Économique et Sociale 

nfi6,pag.69.___  ________________



COOPERAIT VISMO

_ / jLes mérités de l'ordre cooperatif sur 
le plan international ___________

Vid«ANNÉE (Le) Politique,Économique et 

Coopérâtive,1949,n fl87,pag.274.
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COOPERATIVISMO

~i---------------------

Observations sur le nouvel ouvrage "La

Bernard Lavergne

Vid* REVUE des Études Coopératives,195Q



7*
^ ____________ COQPERATIVISMO

Les "Regards sur le Mouvement Coopéra­
tif" du Dr.G.Fauquet ou le problème des 
limites de l ’action coopérative

Vid.REVUE des Études Coopératives,1950, 
n fl8 0 ,pag.5•



COOPERATIVISMOZ

Suède sociale 1950,ou de la démocratie 
coopérative a la société sans classes

Vld.ÉCONOMIE et Humanisme,1950,pag.62



COOPERATIVISMO

La organizacion cooperativa en Espana 

(M* Brugarola)______________ .______________

Vid. RAZQ1I Y  EE,.vol. .143,1951,pg. 256.
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COOPERATIVISMOi f

Le socialisme sera_ coopératif ou  ne 

sera pas (J. Cans)___

Vid. REVUE des Etudes Cooperatives,1950,



COOPERATIVISMO

0
Socialisme et Coopérât! on

Vid. REVUE d e s .Études Coop

JL950,pag. 65.

r-
(L. Laurat)

eratives,



COOPERATIVISMO

Le mouvement coopératif anglais depuis 
ses origines jusqu’à nos jours 
(J. Souvairan)

Vid. ANNÉE Pol.,ècon. et Cooperative, 
1950,pag. 283.



^  COOPERATIVISMO
Le mouvement cooperatif et le b l e n ­
des travailleurs (J. Orizet)

Vid. REVUE Int. du Travail,vol. LXIV, 

p a g . 1. -------------------

» >



COOPERATIVISMO#
T  T** ^L ’Ecolo cooperative par rapport à la 
.doctrine l iberale (B, Lavergne)

Vid.BEVUE des Études Coopératives,1951, 
pag,.165._________________



COOPERATIVISMO0

L'évolution des divers mouvements co­
opératifs en France sous lLangle de leurs 
relations réciproques (L. C o û t a n t ) _____

Vid. REVUE des Et. Coopératives, 1951, 
pag. 59 . _______________ ______ _________________



COOPERATIVISMO*y

Reflexions sur l'ordre cooperatif 
(L. Laurat ) _____ ;_________________________

Vid. REVUE d e s  Ét.. Coopératives, 1 9 5 1 ,

pag. 21« _ _ _________ ____ _— ----- -—



COOPERATIVISMO

Coopération et Syndicalisme 
1G. Las serre)____ _____________

71d. ESPRIT, 1951f pag . 731.

— - — •



COOPERATIVISMO

C m p e n d l o d e Cooperativismo .......

Para la„enserianza . taórlcopráctica. en 
■laa-Escaalaa______ ______ _____________

Viel*. MOIRANO (Armanda A. )



COOPERATIVISMO
SJ.

*
C b o p e r a t i v i s m o  e n t r e  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s

(M. SCQLNL) __________  ____________ ____
Vid. SOCIEDADES Anónimas, IX-1954,MVl02





COOPERATIVISMO

O cooperativismo como solugfio?

Vid. PEREIRA (Raul da Silva)



c o o p e r a t i v i s m o

D o c t r i n a  c o o p e r a t i v a  de P é r e z  P u j o l  y  

S a n t a m a r i a  de P a f e d e s .

Vid. REVISTA de Trabuco, 1954, pag. 
755



COOPERATIVISMO.

La cooperación: Su.sentido económico. 

{Francisco Jiméne_z de ANDRÉS) _ _______

V i d .  DE ECONOMIA, 1 9 5 3 ,  n .  s 2 4 ,  p s .



COOPERATIVISMO

Les trois alternatives de la France. 

(Bernard LAVERGNE)

Vid. L ’ANNÉE Politique et Économique 

1955, Ano 28, p s . 269



de Charles Gide et de Georges

Fauquet. (a . DAIJDË-BMCEL)

Vid. BEVUE des Études Coopérativest 1955. ps. 78



Des dangers de la centralisation dans

ment coopéraíif.

Vid. REVUE des Études Cooperatives, 1953



L'application en

au Congo belge des grands principes de la coopé-

-ra -H ^ p . ( jy y n  p n m irr )_________________________________

Yid. HLYbE Coopératives, 1953,



COOPERATIVISKO

Coopératisme et étatisme selon Georges Valois. 

(Vahan TOTOMIMZ)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1954, ps. 103



COOPERATIVISMO

L e  s o c i a l i s m e  c o o p é r a t i f .  

( B e r n a r d  L A V E R G I ï E )

V i d .  REVUE des Etudes C o o p é r a t i v e s ,  1955, ps. 145



COOPERATIVISMO

T r o i s  v i c t o i r e s  d e  l a  c o o p é r a t i o n  s u é d o i s e  c o n t r e  

l e  c a p i t a l i s m e  d e  m o n o p o l e .

( G e o r g e s  L A S S E R R E )

V i d .  R E V U E  d e s  É t u d e s  Coopératives, 1955, p s .  225



C O O P E R A T I V I S M O

L a  c o o p é r a t i o n  s u é d o i s e  f a c e  a u x  m o n o p o l e s  c a p i ­

t a l i s t e s .  ( d o h n  A .  L U N D B E R G )

V i d .  R E V U E  d e s  É t u d e s  C o o p é r a t i v e s ,  1956» p s .  114



C O O P E R A T I V T S M O

L e  p r o b l è m e  d e s  c a p i t a u x  d a n s  le m o u v e m e n t  c o o p é ­

r a t i f  s u é d o i s .  ( J o h n  A .  L U N D B E R G )

V i d .  R E V U E  d e s  E t u d e s  C o o p é r a t i v e s ,  1 9 5 6 ,  p s .  2 1 6



C O O P E R A T I V I S M O
(3

Q u e l q u e s  p r o b l è m e s  d u  m o u v e m e n t  c o o p é r a t i f  s u é ­

d o i s  d a n s  l e  p r é s e n t  e t  p o u r  l ’ a v e n i r .

( J o h n  L U N D B E R G )

V i d .  R E V U E  d e s  E t u d e s  C o o p é r a t i v e s ,  1 9 5 7 ,  p s .  1 2 1



C O O P E R A T I V I S K O

Le fonctionnement de la démocratie coopérative. 

(Georges LASSERRE)

V i d .  R E V U E  d e s  E t u d e s  C o o p é r a t i v e s ,  1 9 5 7 ,  p s .  7 5



GÛÛEEEAjU ïISICï

de la coopération dans le mon­

de .

Vid, BEVUE Internationale.du. Travail, .1959,. voL.

________________________-________



COOFERATIVISMO

Coopération, démocratie economique & planifica­

tion.

Vid. LAMBERT, Paul



COOFEEAIISISMO
?_/

Cooperativismo em Africa, 
(j. Pereira HETO)

Vid. DLTRâMAE, I960, n2 2, ps. toi
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COOPEMTIVISMO

La doctrine coopérative.

Vid. LAMBERT, Paul



COOPEEATIYISI-iO

C o o p e r a ç ã o  Agrícola.

Vid. COOPEItAÇlO Agrícola.



COOPERATIVTSMO

La Coopération britannique consulte: diagnostic 

et remèdes.

(J. GMS)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1958, ps. 52



COOPERATIVISMO

La Coopération à la rescousse de l'Etat dirigiste 

(Georges LASSERRE)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1958, ps. 1



COOPBMTIVISIÏO_v_

Explications sur la doctrine coopérative. 

(Paul LAKBERT)

Vid. SECONDS mélanges d'économie politique et 

social offerts à Edgard Milhaud, ps. 277



COOPERAT! VISMO

Histoire de la première Société Coopérative: The 

Cooperative and Economical Society, Londres, 1823. 

(Jacques G M S )

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1958, ps. 225



X k_______________
COOPERAT!VISMO

La commémoration du 40me anniversaire de la 

création de la chaire de coopération au Collège 

de France.

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1961, ano 40, 

ns 126, ps, 7



COOPERATIVISMO
>}

La doctrine coopérative de Charles Gide, 

(Claude VIENNE!)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, I960, ano 39, 

n.2 121-122, ps. 69



COOPERATIVISMO

La doctrine coopérative de Paul Lambert. 

(Bernard LAVERGNE)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1959, ps. 65



V
COOPERAT!VISMO

La pensée coopérative de Léon Walras, initiateur 

de la méthode mathématique en économie politique. 

(Marcel BOSOU)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1962, ano 41, 

n2 127-128, ps. 43



COOPERATIVISKO

L'apport du mouvement coopératif à la liberté, à 

la sécurité et au bien-être.

(W.P. WAÜKINS) -

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1961, ano 40, 
ns 124, ps. 37



COOPERATIVISMO

Le mouvement coopératif en Birmanie: son économie 

à l'échelon national.

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol.

85 , p s .  47



COOPERATXVTSMO

Le mouvement coopératif et les problèmes actuels. 

(Georges LASSERRE)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1961, ano 40, 

n2 123, ps. 11



s*

COOPERATIVISMO

Le rôle de la Coopération dans le développement 

économique et social, (jef RENS)

Vid. REVUE des Études Coopératives, I960, ano. 59, 

n.2 119-120, ps. 19 ______



COOPERATIVISMO

L*évolution actuelle de la pensée coopérative, 

(jean REPORT)

Vid. REVUE des Études Coopératives, I960, ano. 39, 

n.2 119-120, ps. 69



COOPERATIVISKO

Pestalozzi et l'idéal coopératif. 

(Louis MEYLAïï)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1962, ano 41, 

n$ 130, ps. 29



g______
COOPERATIVISMO

Planification et action coopérative. 
(Paul LAMBERT)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1962, ano 41, 

n9 129, ps. 35



Pourquoi les économistes n'aiment pas la coopéra­

tion. (Charles GIDE et Bernard. LAVERGNE)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1959, ps. 209



COOPEBATIVISMO

Socialisation et coopératisation en Europe.orien­

tale. (Konst. KATZAKOV)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1959» ps. 91



COOPERATIVISMO

Vers un renouveau de la doctrine coopérative. 
(Jean VEILLER)

Vid. REVUE Economique, 1959, ps. 952



C O O P E R A T I V I S M O

Corporation et coopération. 

(André GáRRIGOU-LAGRANGE)

Vid. REVISTA de Gabinete de Estudos Corporativos, 

1955, ano VI, ps. 199___ _______________________



C 0 OPEfiAT IVISIJO

Aspetti e -pr.abl.emi attuali della coo-
perazione. __ ' .................
(6* GIQEGX). ___

V ± d . .  K IY ISP A . I n t .e r n .a z . io n a le  d i S . c i e n -  

z e  S o c i a l i , - 1 9 5 6 r . p s ,  2 4 4 .



COOPERATIVISMO

Doutrina cooperativa e cooperação agrícola. 

(A. LOFES-CARDOSO).

Vide: SEARA Nova, I965, ps. 322.



COOPERATIVISMO

Réflexions sur la doctrine coopérative et son 

évolution.
(André HIRSCHFELD).

Vides REVUE des Etudes Coopératives, 1964» 

ps. 281.



COOFERATIVISMO

Pour une structure géographique de la Coopéra, 
tien.
(Jean PICQUART).

Vide* REVUE des Etudes Coopératives, 1964»



COOPERATIVISMO

L'Etat et le mouvement coopératif. 
(Wilhelm WEBER).

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1964» 

ps. 159*



COOFEMTIVISMO

La coopération et l'Etat moderne, 
(làvio MA.LPETTANI).

Vide: REVUE des Études Coopératives, 1964» 

ps. 139*



COOPERATIVISMO

La coopération en régime capitaliste et en 

régime socialiste.

(Diva PINHO).

Vide* REVUE des Etudes Coopératives, 1963» 

ps. 37*



COOPERATIVISMO

II movimento cooperativo in Gran Bretaípra.

Vide» MONDO Economico, 1965» ne 59» P* 25



COOPERATIVISMO

Ciclo de Lições e conferencias. 

(Valdiki MOURA).

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de Moçam­

bique, 1964» ps. 3»



, COQ EEEATIYT HMD

Cooperativismo y aprovechamiento de tierras.

Vide» DIGBY (Margaret)



COOPERATIVISMO

A doutrina cooperativa nos regimes capitalis- 

ta e socialista._____________________________

Vide: PIM O  (Diva Benevides J



- _____  COOPERATIVISMO

Os principais construtores da doutrina e a 

obra dos realizadores - Uma contribuição 

para a solução do problema socio-económico 

brasileiro 

(Artur LEITE)
Vides REVISTA DE infornação Legislativa, 

Ano I, nô 3» ps. 22 ....................



)0 5

COOPERATIVISMO

O cooperativismo na Iugoslávia,

Vide: REVISTA de Informação Legislativa, 

Ano I, n° 1, ps. 78



COOPERATIVISMO

La coopération.

Vide: LASSERRE (Georges)



tn
COOPERATIVISMO

Oeuvres. Le secteur coopératif. Regards sur le 

Mouvement Coopératif....

Vide: FAUQUET (Georges)



COOEERATIVISMO

Signification économique et morale des Régies 

de Rochdale.

(Georges LA.SSERE)

Vides REVUE des Etudes Coopératives, 1965»



COOPERATIVISMO

Manual de práticas cooperativas para el agro 
de America Latina.

Vides MANUAL de práticas cooperativas para...



COOPERATIVISMO

La révolution coopérative ou le socialisme de 

l ’occident - traité général de la coopération 

de consommation. Institutions et doctrines.

Vide; LAVERGIIE (Bernard)



COOPERATIVISMO

Derecho cooperativo.

Vide: DALY GUEVARA (Jaime R.)



COOPERATIVISMO

Cooperativismo. (A mais sólida base da Promo­

ção Rural Africana).

(Homero Martins FERRINHO).

Vides BOLETIM da Sociedade de Estudos de Moçan 

bique, 1965» No. 144-145» ps. 3*



COOPERATIVISMO

Les problèmes actuels du mouvement coopératif. 

Heiligenstein.

Vide: PROBLEùIES (Les) actuels ...



COOPERATIVISMO

La coopération en milieu rural israélien.

Videi KONOFNICKI (Maurice)



i l l COO FSB ATIVTSMO

As cooperativas de electrificaçao. 

(Waldirio Bulgarelli^_____________

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de

Moçambique, 1967, ns 56, p. 521.



COOPERATIVISMO.

Lições, de doutrina cooperativista e desenvol­

vimento económico^_______

iBiva Eene.vi.des Pinho)______________________

Vide: BOLETBÍ da Sociedade de Estudos de

P-.- 207.



CQOPBHATIYISMQn *

Técnica de Administração de Cooperativas» 

(Carlos Marques Pinho)

Yide; BQLBTIM da -Sociedade de. Bstudos.de 
Moçambique, 1967. n^ 36. p. 281._______



COOPERATIVISMOjjk

Tenciencias_ açtuais da legislação cooperati­
vista.

.(Waldírio Bulgarelli)

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de 

Moçambique, I 96 7  Vol 36, p. 3.



COOPERATIVISMO

Cooperativismo Agricola. 

(Henrique Barros)

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de 

Moçambique, 1967» 152-153» p. 3*



COOPERATIVISMO

Comercialização Agricola Cooeprativa. 

(Homero Perrinho)

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de 

Moçambique, 1967, ne 15?-I53, p. 41.



G QOPERATIYISMQ

Co-operative Housing in Israel. (Peter ELMJLN)

Yide: I S R à E L  L a w  Review, 1969? P «  333



\ ) M — ------------—
__ _____ COOPERATIVISMO

$1 cooperativismo en la "Mater et Magistra". 

(Francisco PÏÏÏ MüSQZ)

Vide: AMIES de la Cátedra Francisco Suarez,
1962, p. 377

w



COOPERATIVISMO

BI cooperativismo, un sistema cargado de espe- 

ranzas (Samuel RUXZ LUJAN)

Vide* UDEM - Revista Oficial de la Universidad 

de Medellín, 1968, p. 95



COOPERATIVISMO

Il movimento cooperativo* panorama generale del 
settore

Vide* VITA Italiana, 1970, p, 905



COOPERATIVISMO

La coopération devant la science économique.

Vide* GÜELFAT (Isaac)



COOPERATIVISMO

Le rayonnement de l'idéal coopératif en dehors 

du secteur coopératif. (René PREVOST)

Vides REVUE des Etudes Coopératives, 1966, 

P. 107



COOPERATIVISMO

La coopération devant la science économique. 

(André HIRSCHïELD)

Vides REVUE des Etudes Coopératives^ 1966» 
p. 165



COOPERATIVISMO

La Coopération dans les pays en voie de dévelop 

pement. (Georges LASSERRE}

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1966, p 
213



r

COOPERATIVISMO

Aspects et problèmes particuliers de la Coopé 

ration dans les pays en voie de développement 

(Maurice COLOMBAIN)

Vides REVUE des Etudes Cooperatives, 1966, 

p. 239



COOPERATIVISMO

Les difficultés rencontrées pour le développe­

ment du Mouvement coopératif dans les pays en 

voie de développemnt (André HIRSCHPELD)

Vide: REVUE des Etudes Cooperatives, 1966, 

p. 403



COOPERATIVISMO

Un coopérateur soviétique contre le coopératis­

me. (Paul LAMBERT)

Vides REVUE des Etudes Coopératives, 1967,
p. 121



COOPERATIVISMO

Lea principes de la Coopération et la crois­
sance économique. (Charles IHRIC)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, I967, 
p. 185



COOPERATIVISMO

Aspects du mouvement coopératif en R.A.II. (Egy­
pte). Sa place dans le mouvement coopératif des
pays en voie de développement. (Adel H. HAS_

HISH)

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1967»

P. 207



CORPORATIVISMO

Colectânea de leis corporativas.

Vide: ARAUJO, César d»



COOPERATIVISMO

"Plus-values et "Torp-perqu". (Jacques GANS)

Videt REVUE des Etudes Cooperatives, ^8 (156)

1969, p. 1^7



COOPERATIVISMO

E l cooperativismo y su puesto en l a  economia 

c a ta la n a , sancionada por e l  D ecreto de C o lec  

t iv iz a c io n e s  de la  G e n e ra litä t  de C atalunya 

1 9 3 6 . (S a lv ad o r CARRASCO)

Vide: ESCRITOS d e i V edat, 2, 1972-, p . 535



COOPERATIVISMO

Les entreprises d'intérêt général

Vide; HESSELBACH, Walter



COOPERATIVISMO

Histoire du mouvement social en Prance 1852-

I924.

Videî WEILL, Georges



COOPERATIVISMO

I5'*

Vide: ANALISIS economico y sociologico del co­

operativismo agricola.



CORPÜRATIVISf'IO

Positivisme, corporatisme et pouvoir dans la 

société des_Professeurs ri 'histoire. (Suzanne 
CINTRON)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

27 1977, p. 691

Pi.rtrl)



COOPERATIVAS INTERNACIONAIS

Les sociétés coopératives internationales. 

(André RAÎNAULD)

Vid. R E V U E  des Stades Coopératives, 1 9 5 4 ,  p s .  8 7



COOPEMTIVAS IHTERIiâCIOMIS

Les coopérations mixtes internationales. 

(André EAYHAUD)

Vid. REVUE des Études Coopératives, 1955, ps. 28



>
COOPEMTIVAS OPEPJÎPJAS

Le rôle éminent de l'entrepreneur et de l'idée 

d'entreprise dans la production. Caractères très 

particuliers des associations ouvrières de pro­

duction et des coopératives de consommateurs. 

(Bernard LAVERGHE)

V i d .  REVUE des Etudes Coopératives, 1 9 5 7 ,  p s .  1 5 6



I.

COOPERATIVES OPERlRIAS DE PRODUÇlO

Les coopératives ouvrières de production. 

(Antoine ANTONI)

Vid. REVUE des Études Coopératives, I960, ano 39, 
n2 121-122, ps. 41
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COOlPER ATIVAS—DE PRODUÇÃO

C o o p n r a t  i v a s  d e  p r o d u ç ã o  i s e n t a s  -da -

r o n t r i b u i ç ã o  i n d u s t r i a l  -------  ---------------

( J .  J *  T E IX E IR A  R IB E IR O )_______ _____________

V id *  R EV ISTA  de L e g *  e  d e  J u r i s p r u d ê n  

a i a ,  8 7 2 * ,  p *  3 5 3 »---------------



COOPSMTIVAS DE PRODUÇlO

La réorganisation des coopératives de production 

paysannes en Yougoslavie.

(Rudolf LEGRADIC)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1958, ps. 101



-----•--------------------------
COOPERATIVAS DE PRODUÇlO

Les relations entre les Coopératives de consomma­

tion et les Coopératives de production autonomes 

en Angleterre. (R. AREEüILLERE)

Vid. REVUE des Etudes Coopératives, 1959, ps. 177



COOPERATIVAS DS PRODUÇAÛ

L'expérience des "unités coopératives de pro­

ductions" dans la région du Kef (Tunisie) 

(Jean PCNCET)

Vides REVUS Tiers-Monde, 1966, p. 567



COOPERATIVAS DE RECONSTRUÇÃO

^a ressurection des cooperatives 
de reconstrntion

Vid. " Revue Trimestrielli de Droit 

Coiranercial " ,1948,pag.357.



GQQPERATIVAS DE VENDA

Les obstacles au développement des coo­

peratives de vente de fruits et légumes 

dans la vallée du Rhone ____

Vid.AKNÉE (Le) Politique,Économique et 

Coopérative,1949,n fi88,pag.403.
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COOPERATIVISMO AGRÍCOLA

Peur une politique générale du mouvement coo 
pératif agricole.
(Etienne RIVES).

Vide: REVUE des Etudes Coopératives, 1963» 
ps. 203.



COOPERATIVISMO AGRÍCOLA.

Les coopératives et la réforme agraire. 

(Mario BA.HDIÎÏI)

Videi REVUE Internationale du Travail, I965,



COOPERATIVISMO AGRÍCOLA

Cooperativismo agrícola. Curso para dirigentes 

de cooperativas agrícolas promovido pela ...

Vide: COOPERATIVISMO AGRÍCOLA ...
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COORDENAÇÃO FISCAL

K coordenação fiscal dos transportes rodoviá­

rios internacionais.

Yide: PORTO, T*anuel Carlos Lopes



K ______________—
COORDENAÇSO DE TRANSPORTES

Les nouvelles orientations de la coordination

des transports. ....

(Henri LAULHE).

Vid. DROIT Administratif, 1963» ps» 660.



COORDENAÇÃO DOS TRANSPORTES

A coordenação dos transportes terrestres de 

mercadorias.

(A. Amaro de MATOS).

Vide: ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Económicas e Financeiras, 1962, vol.XXX



C0EÊR1TIC0

As teorias monetárias 
pérnico.

de llicolau Co-

Vid. ANAIS do Instituto Superior de 

Ciências Económicas e. Einanceiras, 
vol. XV, 1947, págs. 87»__



CO-PROPRIEDADE

La copropiedad.
(Fernando MIRANDA y Hebert Curbelo URROZ).

Vid. REVISTA de Derecho Comercial, ps. 523



COPROPRIEDADE
l

La copropriété par appartements en droit socia­

liste roumain (Mircea MUEESAN)

Vide: REVUE Roumaine des Sciences Sociales, 

1970, p. 75
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COÏTA

Der Ursprung des Koptischen.

Vide: ALTERTUM (Das), 1967, P* 78



I
CORAÇAO

As transplantações do coração. (Aspectos mé­
dicos).
(Cândido da SILVA).

Vides BROTERIA, 1968, ps. 184-



CORAÇÃO

Transplantações do coração. (Aspectos morais) 
(António LEITE).

Vide» BROTÉRIA, 1968, ps. 184-



3

CQRAÇAO

Heart. Anatomy, Function and Diseases.

Vide: GUISTI, George and HOFMAM, Rudolf



COEAÇAO DE JESUS

Carta apostólica de s.s. Paulo VI no centená­

rio da festa do Coração de Jesus.

Vide: LUMEN, 1965, vol. XXIX, ps. 375



"CORAX MERCEMARIUS EUMOLPI"

"Corax mercennarius Eumolpi" 

(Remo MABTINl) ____

Tid. LABEO, 1961, ps. 341



CORAÇÃO DE JESUS
3-

El P. 

torno 

Vide :

Ordenanza, 5.J., en 1a controvérsia en 

al objeto dei culto al Corazou de Jesus. 

MI5CELANEA Comillas. 30. 1972, p. 293



.La.,tipologia dell'agnello pasquale e l'attesa 

Æscatologica in at& patrietica. (Vicenzo LOI)

Vide; SALES IAMJM, 1971, p. 187



"CORDERO PALACIOS”
4

P a g i n a s  d e  O c t a v i o  C o r d e r o  P a l a c i o s .  H o m e n a j e  

d e  " A n a l e s  d e  l a  T T n i v e r s i d a d  d e  C u e n c a "  e n  e l  

C e n t e n a r i o  d e  s u  n a c i m i e n t o ,  1 8 7 0 - 1 9 7 0 .

V i d e :  P A G I N A S  d e  O c t a v i o  C o r d e r o  P a l a c i o s



■ ' ~ • COR-EIA

United-States -Policy in the KOREAN CRI­
SIS____  _____

Vid. KOREAN CRISIS



\*4
.

COREIA

A orientação seguida pelos Estados Uni 
do» em a Crise da Coreia

Vid. CRISE DA COREIA (A)



COREIA (Guerra da)d

Polemica en torno de la guerra de Co-
r e a _______________ ________________________

Vldi TRELLES (Camila B a r d a )



COREIAÂ

Vid. NAÇÕES (As) Unidas na Coreia



COREIAtr

L----

L econTlit coreen et la situation inter 

nationale (G«_ Eraser)

Vid. ANNEE (L1) Pol. et Économique, 

1950,pag. 489.......... E ___



6

K or-aa  -  I t s .  £ l a c a  _ in  H ia t c i r y ,___________

[-CE> PARR)______________________.
Vid. POLITICAL (The) Quarterly, 1952, 

-P. 552«_________ _______________________



COBEIA

Hie United States reaction to the Korean attack, 

(Edwin C. HOYT)



I

GOEEIA

The...conditions for the growth of democracy in 

Korea. (Young Seek CHOUE).

Vide: MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 

Band IJ ps. 5*



COREIA

Vide: SOBRE el problema coreana.



\©

CQREIA

La lue ha pox-los derecTios nacianales ds Corea.

Vide: BURCHETT, Wilfred

T



COREIA

Sobre el problema coreano. Discursos de los re­
presentantes de diversos paises en el 292 perio

do de sesiones de la asemblea general de la ONU

Vide: SOBRE EL PROBELMA COREANO



' í l

COREIA

Vide: ASPIRACIOIT dei pueblo surcoreano.



C ORKLA.

Sobre el zuche en nuestra revolucion.

Vide: SUNG, Kim II



COEEIA

Sobre un mayor desarrollo del trabajo de crianza 

y educacion de los ninos.

Vide: SUNG, Kim II



COEEIA

A1 encuentro del gran acontecimento de la 

tauracion de la patria, bien preparados.

Vide: 5UNG, Kim II



COBEIA

Par la ampliacion y el desarrollo de la lucha 
armada al interior del pais.

Vide: SUNG, Kim II



COREIA

Sobra la construccion dei partido dei trabajo 

de Corea.

Vide: SUNG, Kim II



COREIA DO NORTE

El movimiento de los no aliueados es una pode 

rosa fuerza revolucionaria antmperialista de 

nuestra epoca.

V ides SUNG, Kim II



%/

COREIA DO NORTE

Viaje a Coréa.

Vide: MATSÜMDTO, Masatsugu

Í",C ,f»i
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COREIA DO SUL

Tide: LIBRO blanco sobre el problema de los de- 

rechos humanos en Corea del Sub.



COREIA DO SUL

IBASFOIMDO -(EI) - negra-de la sociedad surca
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COROA

La_ r e a p o n a a M l i  t é  c o n t r a  c t u e l - l e  de l a  

C o u ron n e  e n  d r o i t  a n g l & i s .  -------

V i a .  R evire I n t e r n a t i o n a l e  d e  D r o i t  

Compare5,  1 9 5 5  ,  p á g . - &&.
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i____ i ______ COR_OA DE ARAGÃO_________________

Isabel, la Católica, Corr.egente en .la 

Corona de Aragón" (A. de la Torre)

.V i d . MIJARICL ds. ist. dei Der. Espano1, 
tomo XXIII, p. 423._________________________



COROA DE ARAGÃO
%

Isabel la Católica, "Corregente en la Coron* 
de Aragón".
Antonio de la TORRE).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho EspaSol, 
1953» ps. 423.
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___  COROAÇÃO

La coronacl&n litúrgica del rey ©n la 
Edad Media_____(P.L. Bartlbas)

.-.VidjL-ANUARIO de Hist, del Der. Espanol, 
tomo XXI11, p. 371,______________



h

COROAgAO

La coronacidn liturgica del rey en la Edad Me­
dia.
(Pedro Long&s BARTIBAS).

Vid. ANTJARIO de Historia del Derecho Espafiol,
1953» ps. 371»
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y CORPO (DISPOSIÇÕES SOBRE O)

Gli atti di disposizione dei proprio corpo 

nel diritto canonico e civile italiano.

Vides APOLLINARIS, ^1, 1968, Miscellanea in 

Honorem Dini Staffa e Periclis Pelici, II,
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A M A j r\ruê alĵ o._____________________________ ;

C\G cL- << ^ çaáaIxv A & ^xX eu ló  l~êuA/u£j tO'yVLCÀ- 

cm&L &l c>asm.LAV<xL̂  4 94 Ç̂ imS. ó~Jj.° f̂ CLûj ■ i/oií-



Q  oaiaÆ, Äiiafo
) j

t̂fsT-tSï-c.-

J ?  8 J-



CORPO HUMANO

El derecho a la integridad física

Vides DIEZ DIAZ (Joaquin)



CORPO HUMANO

P e r f i l e s  j u r i d i c o s  d e  l o s  t r a s p l a n t e s  e n  s e  

r e s  h u m a n o s .

V i d e :  K U M M E R O W , G e r t



3

CORPO HUMANO

Inegociabilidade da matéria orgânica - Trans­

plante de érgãos ou partes do corpo. (Luiz 

Roldão FREITAS GOMES)

Vide: JUSTITIA, 68, 1970, p. 39



CORPO HUMANO

Sobre problemas juridicos en casos de trasplaji 

te homologo de órganos. (K. ENGISCH)
Vide: REVISTA de Der. y Cien. Sociales, 36-37 

(146-147), 1969, p. 3 ________



I CORPO HUMANO

Perspectiva dei cuerpo humano en san Agustín. 
(Raul R. IRIARTE)

Vide: ESTÚDIO Agustiniano, 9., 1974, p. 61



CORPO HUMANO

Problemas jurídicos de los trasplantes de £e- 
jidos y organos humanos. (Angel M. LÚPEZ Y LÚ- 
PEZ)
Vide: ANUARIO de Derecho Civil, 22., 1969, p. 
145

rf/n>



"CORPO MÍSTICO» (Doutrina do)

A Igreja - Corpo de Cris to 

(Mendes de Castro)

Vid. LUMEN,1951,pag. 538
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dtrasmo.--------------------------------- --- _

Informativo di 

d-e Jjereciia-£aIitleo ,1956 ,mayo - oc tu’or

pág- ..-29.---- ---- _______ ___________ __
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CORPORAÇÃO

Podo a Corporação ser uma Comunidade ?

Vid..REVISTA do Gabinete de Est. Co r ­
porativos, 1950, pag. 5 . ________________



CORPORA. ClO
9

*i*strutura e fanooea da Corporagao

Vici* -PIUTO (Joaa Manuel Cortez)



GQEPORAÇSO

Introdução ao estudo da Corporação*__

(Adérito Sedas NIMflS) _ _ _ _ _ _ _ _

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 

1955, ano IVf ps. 155 , 22Q____________________



Para uma Cfîrporaçâo autêntica

T i d .  CARDOSO ( J o s é  P i r e s )



CORPOBAÇlO

!Ehe Corporation in Modem Society.

Vid. COEPOEATION (She) in Modem Society.



CORPORAÇÃO

Para uma corporação autêntica. 

(J. Pires CARDOSO)

Vid. REVISTA do. Gabinete de Estudos Corporativos, 

I960, Ano XI, ps. 559



CORPORAÇÃO

Economie et Corporation.

(Louis SALLERON)

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 

1955, ano VI, ps. 7



CORPORAÇÃO

Subsídios para o estudo da integração corporativa. 

(Xavier PINTADO)

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 

1955, ano VI, ps. 29



CQEP0EAÇ1C

A_ história da organização, dos mesteres na ci- 
daue delisboa.
(.Marcelo CÁnTxd G)

Vid. SC IS* 'IA Ivridica,1958,t)s. -J4



CORPORAÇÃO

A corporação. Subsídios para o seu estudo.

Vide: PINTO, João Manuel Cortez



CORPORAÇÃO

Integração cox-porativa das empresas públicas.

Vides CARVALHO, Luís Landim de
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CORPORAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL

Corporación Einanciera Internacional.

Vides CORPORACION Finaciera Internacional. 

Octavo informe anual - I963-I964.



CORPORAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL

Principios generales. Corporación Financiers 
Internacional.

Vide: PRINCÍPIOS Generales. Corporación Fi­
nanciers Internacional
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CORPORAÇÃO DE PESCADORES

Les corparation de pêcheurs en Espagne.

Vide: REVUE INTERNATIONALE DIJ TRAVAIL, 1966, 

págs. 523.



CORFORAÇAO DOS FILOTOS

Sulla corzorazione del pj.loti.,1 la stru- 

tlura dsll’istituto.IIPersonalita giu- 

ridica della ccrporazione.IIIPjjoprleta

del beni de tinati el servizio della
corporazlone

^id. RIVISTA del Diritto della Navlga- 
zlone -I94I,pag.269.



_Sulla corporazlone del. pilot! -XVjlifL-
-lura de lia Personal lia
z lone

A  1 *| fi ’'Tf.r-! p.

.-ZIone -1942,pag.III.



(líenrique 7CARQUHS)

do Gabinete de Estudos Corporativos,

1954« ano Vf ps. 217
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CORPORAÇÕES

Corporações e organismos corporativos

patronais________________. __________________
(Castro Fernandes)________________________

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos 

Corporativos,1950,n». 3,pag. 7.



a -
CORPORAÇÕES (d.to romano)

Corporations as universitates -------

Vid. OLIVECRONA (Karl)- Three Essays in 
L_____ Roman Law,pag. 5.________  ___



63 CORPORAÇÕES

"Corporazioni e Cattolicesimo", por A.
N a c c i ; ___________________________________ ____

"Union! - -Sindacatl - Corporazioni",por
JL» -JSturzo.;_________ .__________ ____ ____._______
"Catiolicesimo e Corporazioni", por A.
Nacpi^----------------- -------------------- —
"La Corporazione", por A. jOrandi. .

Vid. VERSO .11 Corporativismo Deraocrati 
co. p£,s• 53, 57, 62 e 11 1 »______ ________



CORPORAÇÕES
íj

Corporazioni e Cattolicesimo 
(A. _ N a c c i )___________________ _____

Vi d. VERSO- II- Corcxorativismo Democrati - 
co, pg, 53.------------------------------- ---



CORPORAÇÕES

"Corpus" and “ collegium" in D. 3* 3. 1
/r

(K. OlivecronaX__—___ -_________,______

Vid. IURA, V, 1954, p. 181



CORPORAÇÕES

Corporações 
(Pires Cardoso)

Vid. REVISTA do Gab» de Est» Corporati­
vo s, 1954, 20, p « 3 2 3 ______________________



Ilano de formação social e corporativa 

Instituição das Corporações em lertu-

------ ------ ---------------------------- ---------------------------------

Vi d* Lumen, iyb6, vol. XX, pág.-272 e



CORPORAÇÕES

A função económica do Estado e _a Corpo­
ração*____________ ■ ______ ___________ ___l

( H j » M a r q u e s ) _________ ;_____________________________ __________________________________

Vid* LUMEN, 1957, pag. 539



_ __________________ q o h p q r a ç Cb s ____________

O desemprego tecnológico e a Corpora­
ção._________________________________________

CJ.K.Cortez E i n to)________________________

Vld, RMVIòlA do Gabinete de Bstudos - 
Corporativos, 1957, a n o  V I I I ,.pag. 256



*ís  q u a t r o  p r i m e i r a s .  C o r p o r a ç S .e s .

Vid. RE V I S T A  do Gabinete de Es tu doa 
Corporativos, 1957, ano VIII, pag,. 209



CORPORAÇÕES

Das Corpus Christi und dis Korporatio­
nen im spät-römischen Recht.
(A. Ehrhardt)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, Roman. Abt.,195^, 
vol» 70, pag. 299 e vol« 71» pag. 25.



CORPORAÇÕES

A coordenação 
ç5es.

económica e _as Corpora-.

Vid. JORNAL Português do Economia & Fi­
nanças, Ano II, ns 21, de 15 de Abril 
de 1955, ps. 11 _____ _



Le Corporazioni - Fondazioni. 
(Guglielmo_ SAVAGNONE)_

Vid. _ BULL E T T I N G  dell1 Ts tituto di Dinit- 
to R o m a n o  "Vittor.io. S c i a l o j a " ,  1956,

7c 1. 5,. -50 , ps . 93



As corporações e os órgãos .consultivos, dos minis­

térios. í João Manuel Coyfcez PIMTO)_____________

Yid. REVIS1A do Gabinete de istudos Corporativos, 

1959« ano X, ps. 114__________ _________ _



C O E P O B A Ç Ü E S

O  T r a b a l h o  e  a s  C o r p o r a ç õ e s  n o  P e n s a m e n t o  d e  

S a l a z a r .

V i d .  T R A B A L H O  (o) e  a s  C o r p o r a ç õ e s  n o  P e n s a m e n t o  

d e  S a l a z a r



i j ----------------------
CORPORAÇOES

Die Genossenschaftstheorie und die Deutsche 
Rechtsprechung.

Vide: GIERKE (Otto)
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CORPORAÇÕES

As corporações no espaço português.

Vides PINTO (João Manoel Cortez)



C Q R F ü M Ç O E S

Â m b i t o  N a c i o n a l  d a s  C o r p o r a ç õ e s

4J»
( P I N T O  - J o ã o  M a n u e l  C o r t e z )

V i d e s  ULTRAMAR, 1 9 6 6, n9 25, p.



CORPORAÇOES

Corporações, uma hipótese de integreção.

Vide: ESTUDOS SOCIAIS E CORPORATIVOS, no 18, 
1966, págs. 40



CORPORAÇÕES

As corporações no espaço português. (João Ma­
nuel Nogueira Jordão Cortez PINTO).

Vide: TRABALHO, 1966, Ne 1 5, ps. 14 3.



CORPORAÇOÜS

L à  co rp o ra tio n  e t  l ’ é t a t .  ( L A  G h E S S A Y E ,  J e a n  

B r è t h e  d e )

V i d e :  " A R C H I V E S  de p h i l o s o p h i e  d u  d r o i t  e t  d e  

s o c i o l o g i e  j u r i d i a u s " ,  1 9 3 8 ,  n ^  1 - 2 ,  p .  7 8 .



CQRPORAgQESy

Die Korporationen. Das Gesetz Über die Errich­
tung der korporativen Organe des faschistis­

chen Staates. (Fabrizio APOLLQUJ)

Vide: ZEITSCHRIFT für ausländisches öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1934» p. 193 
e 547



CORPORAÇÕES

Corooracões .iáinstituídas. Análise da sua 
trutura e funcionamento.

Tide: PINTO, Joacmira Paulo Pias da Silva
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£
CORPORAÇÕES DE ARTES E OFÍCIOS

La Corporazione Medievais rappresenta 
con i suoi statuti ndi categoria" la 
prima zeazione dei mondo itálico alia

morale individualistica delia feudalita

Vid. MANCINI (Ar t ü r o ),Studi e Saggi di 
Storla Medievale dei Diritto e delia..

Economia,pag. 7





 ̂ C QRPORAÇQÈS ARTESAHAS-

VI.Guild Pricing in the Service Trades

Vid.ttUATERLY (The) Journal of Economi­
cs, 1947, pag. 211.__________________________
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^ Á cl- ^ \o ù yh m  ale, ta , fioccoLerrm a,

cU. teu (Á̂ SasO- tcuviAx/', J 7 33, -pff3' ^



CORPORAÇÕES DE DIREITO PÚBLICO

Nichtrechtsfähige öffentlich-rechtliche Verbän­
de.
(Werner WEBER).

Vide: FESTSCHRIFT für Hermann Jahrreiss 80. Ge­

burtstag, g. 325.
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CORPORAÇOBS MORAIS E CULTURAIS

Corporações morais e culturais.
(J. Pires CARDOSO).

Vide* ANAIS de Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras - Economia e 
Finanças, 1961, ps. 787*



CORPORAÇOES MORAIS E CULTURAIS

Corporações morais 
(J. Pires CARDOSO).

culturais.

Vide; COLECTÂNEA de Estudos, 1962, n». 17





y CORPORAÇÕES PÚBLICAS

Regime jurídico das corporaçttes políticas no 
Brasil. (José CRETELLA JÚNIOR)

Vide* REVISTA de Direito Administrativo, 1969, 
2â. P. 1

tVNP
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CORPORATIVAS

Elementos de um regime jurídico da cooperação

Vides ESTUDOS SOCIAIS E CORPORATIVOS, n° 17, 

1966, págs. 110.
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ĵwùÿo. S93.



> zi/Zozl̂ sS mo* ~jêoe s y í t> ^ zo x 0 4 -/õ m c  * jU o s rr>0v< m i-& x > io s

■ncoccsrm*/e 5 Ccyis&m^-/>
^z^co£*y^cx-Oi^C>7 ess.

’ 0  S

r y t h m e

t ;

X̂ OtCCSÖOtSS

< tá /  % ( <( /  V C Á f

, £ ~  VlCOtdo ^~isC^bc 

Arífçy-isòo oj ^OfSen^/05^







n:

V U .  ( /hzùi-sicÀ vmd \. J)







cu cjjnjiû/iciĵLo/rit/.
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■ ^ (U X ^ rVAAÀJt UAA-Ĉ  ^ qXLoXà̂ Í t y lA M ^  

^ vcxaa A -  j  >4 $ ,  ^ _ _ _ _ _ _ _ _



M

-ítâtfYi/lio/ne. si&naß, (Si/bdi "

lo-stpi&JißL tcrnio/rrur

'ù/amVjto/Yie. p  

/Yiycur/i&Tv̂ õ <u)JtpwsubàA/tr ä laßioisyur-

Sjmzo.tcL 3 t n a & ;  J 9 S K

p a p o  ■ y  y  6~%





^/J'í/U r

<?bt iWctsfáísfyyn-e

W M





Jpÿ

£û__§fcoJfo
0 O ^ ^ ^ o î ( L \ ) V ^ / v v \ A )  J

iCX/vcvJLa.

^ Â  .^ÛXüiM, C^AAA^y. )



^ W Ä X u A /  ^OAVtOA^oXLuto/L

^ÍSj^ / ^ jú^ .  - ___________________—

ÏÈL
„^OO'WOWAÀ.3 ÍXò u L  '

CÀloilõA^aSc)“





y-:

l
X J a ^ ^ Q ^ a X W v î m v c

'C&XlX £,Ç jQAA/Q <UAA ,ia  C S > \ -

rvNA-a^. rdb,/^ X o o a a w w a Ju  

pXTc»Xvii[jí-(la ̂  m s -,___





r - C ú>i b c t a l i v i M n r
ex i\ílo 

y $ ^aXcxÓJÇ) ,CX>n >kvX)KC

. §  »Äva I V m n a m  ̂\zva\Xcx â.) ,



^&ir?srr>c.









íl-ftí



d l & v t  M _ c Ù



tse---







___________ /Con^3/OnxxJ(MM/>/myn
A . V » » Vit? V  >
A  ^£Á x(&  A L__l l i a lfl ílO h^rnrnju,-
m n

^SfUL. ^ ÀAHAlGx.—(Ll  _dAA)0Ouo \ m a! ^ . a  f jQ,

& & & £ , w L y A L . L _ __





fc /  )&£>/\Àcv eco/wO'vwvda cweila
1ÚATqW ^ vO<\\í ^ O ^CAA^T a ,

, ^ ( V a v v ^ c v  ( \0)S/^m q  5 k a ? i ) .
\  1 (j M





/>

f e o n ^ / O n xQíAAn/VY^^O

S A A L

4 w a  OI\,D$AAnAcW \ A  X  O s M ^ & A t k ( X



<
3
 1 < C c v \ : c t
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. Ŝ r̂ri_ê cscG ôtAyy-o _ n V O  ,

f Y - . h n



0 /  ,

4,O U
Q) Al/?\yLo-isx^Z^st) * <=*.

X^^^t-'Cxx xz ct c JĈ y >'~> S k & y J .
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CORPORATIVISMO

O Panorama da Organização Corporativa 
jsm P o r t u g a l ______________________________

Vid. BROTÊRIA,1947,pag.475.



CORPORATIVISMO

”0 Ribatejo e a sua influência n o - d e ­
senvolvimento do municipalismo e do 
corporatismo em Portugal” (Conferên­
cia realizada em Santarém,em 14 de 

Maio de 1938}

Vid. ECONOMIA e F i nanças,1938,pag.13
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CORPORATIVISMO

Corporativismo Português-Doutrina e apE
c a çSo__________ -------------------------------------------------

Vtd. FERREIRA (Emília A . )
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CORPORATIVISMO

C o r p o r a t i v i s m o .

V i d *  CARDOSO ( J .  P i r e s )



CORPORATIVISMO

Garatteri f ondaiientali de. 1.1 * orclinaiaen- 
to corporativo portagheae» __

Vid. RIYI3TA di Dixitta Pabblica,lâ43, 
parte I , págs.



CORPORATIVISMO

O Corporativismo e a Igreja —  _
(Pires Cardoso)________________________ .___

Vid. ECONOMIA e Finanças,vpl.XVI-1948, 
pag. 173 »______________________________



CORPORATXYJSMO

Organização corporatitfa e Corporativis­
m o ___________ _________________________ _________
(L. Ribeiro Sankhes)

Vid* REVISTA do Gabinete d© Estudos

Corporativos,1950,n “ . 3,pag* 26*»



CORPORATIVISMO

Q CopporatlrlRmn na

—  Yíd. REVTS.TA._dQ... Gahirmt.F» TC«»., 
porativos , 1.950,pag«— 12. do rw 2^_______



CORPORATIVISMO

Reformas de tsrutura (Introdução a um 
estudo de E conomia)__ (Pereira de Moura)

Vld. REV ISTA do Gabinete de Est. C o r - 
porativo s , 1 9 5 0 , n .  2 , p a g ,  2 3 ,



CORPORATIVISMO

Depoimento pessoal 

(Augusto da C0 21 a )

Vid». REVISTA do Gabinete de Est» Cor — 
porativos,1950,n. 4,pag. 22._ __



CORPORATIVISMO

Corporativismo 
(Pires Cardoso)

Vid. ECONOMIA e Finanças,vol.. XVII, 
pag. 273. _________________________ ____



CORPORATIVISMO

Necessidade de meios de açção especl- 

fioamente corporativos (Xavier Pintado)

Vid. REVISTA do Gabinete de Est.-Cor­
porativos ,195.0,pag. 16 do.n. 1.



CORPORATIVISMO

La ripresa degli studi sul corporativis­
mo (R. Richard)

Vid. POLITICO (II), 1952, 192.



CORPORATIVISMO

"II Corporativismo come è- da intendere",
porlJSU Clardinaj_____________________________
"Verso il Corporativismo la Democrazia

Cristiana", por TJ. Indrio;..... . ____
"Democrazia e Corporativismo"  ̂  por -S.
De Simone;_________ ____________________ .______
"Corporativismo e liberta", „por L,_.Stur'

zg  ;  ------------ ----- - ---- ,-----

nXI„Corporativismo è liberta", por S»



De. Simone ; ----------------- — X— —
nDei Corporativismo e d'altro",.por
F V  Ales sandrini;----- -------- i---E------— —
"Giustizia sociale e corporativismo";
por A. Brucculeri;______________ :____________
HBuro crazia statale e Corporativlsmo", _

R a  G Irflt S  G &- J--------------------------------------------------------

Vid. VERSO il Corporativismo Democráti­
c o ^  p g s . 46 , 65 , 79 , 93 , 97, 104,183,233.



///
CORPORATIVISMO

"Dal Liberalismo al Gorporativismo",por
G*_ Mozzi ;______________________________,
"Códice Sociale di M alines: JE1 Corpora­
tivismo- La società professio n a l e ...

"II Corporativismo è una cosa seria",
por _ Pa n u n z i o ;________________________ ,_____
"St ato Democrático - St ato Corporativo",
por P. Carneluttij__________________________

."Corporativismo Democrático - Corpora­



tivismo Cristiano - Nota ad Jun ConvegnaEJ
pox* S • De Simone:_____________ ____ _______.__
"Verso il Corporativismo Democrático", 
por 3. De Simone._________ __________________
|_ t! .

V i d . VERSO il C orporativismo Democrati- 

co,pgs• 223 , 233, 242 , 247 , 232 , 275. _



CORPORATIVISMO
J2J

Problemas -do_Corporativismo 
( H. M e n d e s ) ______________

BID-í 3RQTÊRIA, vol J L X ^  pg. 196



CORPORATIVISMOU i

L a sq luzione corporativa_____
(R. Pas s a r e t t l )_________

11 Corporativismo Democrati-

co, pg. 216.



CORPORATIVISMO

----------------— ---------------------------------------------- —

V e r s o  I I  C o r p o r a t i v i s m o  D e m o c r á t i c o .

Vid. VSRüO il Corporatàvismo Democra-
tj 1 c  Q . _____  ________ ________________________________



aXQFJSRATIVIfflïQ

X) G o o p e r a t i v i s m o  como s o l u ç ã o ?

V i d *  R e v i s t a  do G a b i n e t e  d e  E a t u d o a  

C o r p o r a t i v o s ,  1 9 5 6 ,  n » s  2 8 ,  p á g »  3 6 6 .



Corpo rativisrne et Parlementa-rrsme

Vid-» HEYDTS- (V on  H e r )



p s

V i d .  C^BDOSQ ( J . P i r e s ) ,



IV
CORPORATIVISMO

0 Estado Corporativo.

Vid. BASTOS (João Pereira)



CORPORATIVISMO

Organização Corporativa (Legislação)

Vld. LOPES (António da Luz)



CORPORATIVISMO

D  corporativismo será uma solução ? 

(Stucky de QJJAY)

Vid. JORNAL Português de Economia &
n.-°- 65, ps



C C E E Q R A T I H S i ®

Teoria e problemas do corporativismo. 

(Adérito Sedas EiTINES)_______________

Yid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 

1953, ano IV, ps. 325j 1954, ano V, ps. 15



CORPORATIVISMO

L
Exigências de reformas de base. para um corporati­

vismo autêntico: o corporativismo comunitário.

Vid. REVISTA do „abinete de Estudos



0 corporativismo será uma solução ? 

(Conde Stucky de QUAl)____________

de Economia & Finanças, __

1959, ano VI, n? 66, ps, 11



. C O R P O M T IY IS M Q

C o r p o r a t e

Tas.

Vid. LOUSSE (Emile)



3f3j

CÛRPORATIVISKO

A propos du "Turgot", de M. Edgar Eaure: corpora­

tisme et libéralisme.
(Paul AUGUSTIN-NORMAND)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 1961, n.2 

717, ps. 41



CORPORATIVISMO

Administração local e corporativismo. 

(Ant2 Esteves Fermiano RATO)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1961, 

ps. 245



CORPORATIVISMO

Corporation et coopération. 

(André GARBIGQD-LAGRANGE)

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 

1955, ano VI, ps. 199



CORPORATIVISMO

Le Corporatisme pseudo-remède contre l'Etatis­
me. ___  ___________ :_____

Vid. AUDOUIN, Raoul et P. LHOSTE-LACHAUME



IMi

. COHKJKA'irilSLIO

Corporativismo antigo, e moderno. 
(Smile.Lonsse)

Vid. SCIEITïIA Ivridiea,1952*ps. 76

n*



CORPOSATIYISIJO

Tradição romanistica e sentido corporativo. 
(Lúcio Craveiro da SILVA)

Vid. SCIE TJLA Ivridica, 1959>ps.. 20



CORPORATIVISMO

Corporativismo e Relações Humanas 

(Manuel da Silva ALEXANDRE)



COEPOHATIVISMO

Diálogo Corporativo

Yid. PRQKNÇA, José João Gonçalves de



r j j ^

CORPORATIVISMO

Corporativismo e Transportes.

Vid. PRQEífÇA, José João Gonçalves de



CORPORATIVISMO

O Corporativismo Português e os Postulados da 

âociologia Católica.

(Augusto de Morais SARMSNTO).

V i d .  SCIEMTA J u r i d i c a ,  1 9 6 4 ,  p s .  5 5 0 .



___________________________

CORPORAT IYISMü

Del régimen feudal al régimen corporativo en el 

pensamiento de Alfonso X. (José Antonio MARA- 

VALL).

Vides BQIETIN de la Real Academia de la Histo­

ria, 1965» ps» 219.



150

CORPORATIVISMO

O corporatiriamo português.

Conferência proferida em Viseu, em 11 de Setem 

"bro de 1966, pelo Presdente da Corporação ...

Vide» SOUSA (Manoel Ambert© Andrade e)



GûBPQRATIVISMQ

L e  c o r p o r a t i s m e .

V i d e  :  " A H C H I V 3 S  de p h i l o s o p h i e  d u  d r o i t  e t  d e  

s o c i o l o g i e  j u r i d i a u ® " ,  1 9 - 3 3 »  n e  3 - 4 »



COHPORATIVISMO

La représentation professionnelle et corporati­

ve. (LA. G-R3SSAXE, J. Brethe de)

Vide : "ARCHIVES de philosophie du droit et de 

sociologie juridique", 1934» n® 3-4, p .  58.



e classificações fundamentais-do 

(Hui Chancerelie de MACHETE)—



CORPORATIVISMO

O Governo, fiel à Constituição Biítica, não 

pode deixar de ser fiel aos ideais corporati­

vos .

Videi CAETANO, Marcello



CORPORATIVISMO

O Estado p<5s-corporativo.

Vides PIRES, Francisco Lucas



CORPORATIVISMD

Gedanken eines Juristen über den Korporatio­

nenstaat (1934)«

Videj BURCKHAKDT, Walther - Ausfsätze und Vor­

träge 1910-1939, p. 293.



CORPORATIVISMO CATÓLICO

Ganesi delia Riforma Corporativa di Pio 

I X __  _________________

Vid. GIORNALE degli Economlsti e Annali 

di Economia,1949,pag.603.





______________________ .
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CORPORATIVISMO MEDIEVAL

O Corporativismo medieval português. ______

(A. L. de CARVALHO).

Vid. BRACARA Augusta, 1963» vol.XIV-XV,ps. 177 

(Niímero Especial).



CORPORATIVISMO PORTUGUÊS

Uma escola corporativa portuguesa 

(Pires Cardoso)

Vid. ECONOMIA e Finanças ,vol»- XVlIr
p.ag. 181#_________ ______ _______



CORPORATIVISMO Português
é

Vid«_ CAETANO (Marcello), Posição actual 
do Corporativismo Português. ____



/ CORPORATIVISMO PORTUGUÊS

Corporativism© Português-Doutrina e 
aplloaqg©. ______________________________

Vid* FERREIRA (Emilia A.)



CORPORATIVISMO PORTUGUÊS/

Desvios do Corporativismo Português 

(Fezas Vital) _______________  .

Vid, REVISTA do Gabinete de Est, Cor| 

porativos,1950,n._l,pag. 4.



c o r p o r a t i v i s m o  p o r t u g u ê s

Ü corporativismo português em marcha.-

Vid. Brotéria, 1956, vol* lõCII, p^g



/

CORPORATIVISMO PORTUGUÊS

O remate do regime corporativo português

Vi d. B rotária, 1956, v o l . iuíll, pag.710



. C Q B P O E A T I S I S M f t .  P O E T U G U Ê S .

Subsídio para a revisão

(José Augusto Corrêa de BABROS)

de Estudos Corporativos,



CORPORATIVISMO PORTUGUÊS

A legitimidade hist<5rica e doutrinária do Corpo­
rativismo Português.

Vid. PROENÇA, José João Gonçalves de



CORPORATIVISMO PORTUGUÊS

Uma Legislação Corporativa.

Vide: SARMENTO, Augusto de Moraes
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À
CORPOS ADMINISTRATIVOS

I contratti dei comuni. Probleni pratici e 

formulário.

Vide« TABARRINI, Agoetino



CQBPOS COBYEXOS

Uma introdução ao estudo dos corpos convexos, 

(diário Soares MADTJKSIRA.)____________________

¥ld. .MAIS do Instituto Superior de Ciências Eco­

nómica s_ e_ íinanceiras, 1956f vol. 24, ps. 217



CORPOS. jGEEEKIES

-

para a interpretação da Lei n, 2

2 105. _

Vid. 0 DIREITO, 1961, ano 95, ps. 81



COBP.QS INÎEHMEDIOS

Fundamento y soluciones de la organisacion 

por cuerpos intermedios.

Vides VALLET DE GOYTISOLO, Juan



\

CORPOS DOS SANTOS

Saint Louis et la translation des corps saints. 
(Louis Carolus-BARRÉ).__

Vides ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 

1965, ps. 1087.

I



"CORPUS"— 1_ — —  

/

"Corpus" and "collegium" in D. 3. 4, 1 
(K. OlivecronaJ_____________ _____ ___

Vid, IURA, V, 1954^ p* 181*



Z

CORPUS

Vides. ETUDES de Droit Romain Public et 

Privé, III Série 

(Fernand DE VI3SCHER)



"CORPUS CHRISTI"

Das Corpus Christi und die Korporatio­

nen im spät-römischen Recht.
.

(A. Ehrhardt)

Vid. ZEITSCHRIFT der Sav igny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, Roman. Abt.,1953, 

vol. 70, pag. 299 e ¥ 0l*. 71, pag. 2S



"CORPUS CHRISTIANORÜM"I-----------

"Corpus Christianorum" (suite). 
(Charles SAUMAGNE).

Vid. REVUE Internationale des droits de l'an­
tiquité, 1961, Tome VIII, ps. 257.
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"GOHPÜS HISPAHOHUM DE PACE*'

'Corpus hispanorum de pace'

(J. Perez PRENDES y L. Perena VICENTE)

Vides CRITICA (La) dei testo, 2, p. 653»
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I

CORPUS IURIS CANONICI

Indices canonum, titulorum et capitulorum. 

Corporis iuris canonici. Vols I et II.

Vide: OCHOA (Xaverio) et UIEZ (Aloisio)



3
C O R P U S  lirais C A N O H I C I

I n s t i t u t i o n s  e c c l é s i a s t i q u e s  d e  l a  C h r é t i e n ­

t é  m é d i é v a l e .

T i d e :  L E  B R A S  ( G a b r i e l )  -  H I S T O I R E  d e  l ' E g l i  

s e  d e p u i s  l e s  o r i g i n e s vol. 12



" C O R P U S  I U R I S  C M Q R I C I "

C o r s o  d i  s t o r i a  d e i  d i r i t t o  i t a l i a n o .  S t o r i a  

d e l l o  s t a t o  e  d e i  m e z z i  p e r  l ' a t t u a z i o n e  d e i

diritto. Tomos 3 e 4.

V i d e ;  V I S C O N T I ,  A l e s s a n d r o



CGRPÜ5JEURI5 CANONICI

Luther und das Corpus Iuris Canonici bis zum 

Jahre 1530. Ein forschungsgeschichtlicher 

überblick.(Sieghard MUEHLMANN)

VideZEITSCHRIFT der Savig.-Stift. für Rechts- 

gsschichte, 1R72, p. 235

iVrv>>



"CORPUS IURIS CIVILIS"

I n d i c e s  c o r p o r i s  i u r i s  c i v i l i s  i u x t a  v e t u s t i c  

r e s  e d i t i o n e s  c u m  c r i t i c i s  c o l l a t a s .

V i d e  * N I C O L I N I  ( H u g o n e )



CORPUS IURIS CIVILIS

Die Anwendung des Corpus Iuris in den Consilien 

des Bartolus.

(Helmut COING)

Vid. EUROPA (L1) e il Diritto Romano, 1954» 

ps. 71.



__________ C O R P U S  I U R I S  C I V I 1 I 3

A z o n i s .  L e c t u r a  s u p e r  c o d i c e m .  H u g o l i n i  a p ­

p a r a t u s  i n  t r e s  l i b r o s . ____ ____________________________

V i d e ;  A Z Q N E  -  C o r p u s  g l o s s a t o r u m  . . .  v o l .  I I I



C O R P U S  I U R I S  C I V I L I S

I I  c r i s t i a n e s i m o  n e l  C o r p u s  I u r i s  C i v i l i s  

e  n e l l a  t r a d i z i o n e  g i u r i d i c a  o r i e n t a l e .

V i d e :  B I O N D I  ( B i o n d o ) .  S c r i t t i  G i u r i d i c i ,  

Vol. IV, p s .  797-



CORPUS IURIS CIVILIS

C o r p u s  I u r i s .  E i n e  A u s w a h l  d e r  R e c h t s g r u n d s ä t  

z e  d e r  A n t i k e . . .

V i d e :  C O R P U S  I U R I S  . . .



CORPUS IURIS CIVILIS

S t o r i a  d e l l a  r i c e r c a  d e l l e  i n t e r p o l a z i o n i  n e l  

c o r p u s  i u r i s  g i u s t i n i a n e o .

V i d e :  F I N H T T I  ( L u i g i  P a l a z z i n i )



CORPUS IURIS CIVILIS

Instituciones de Justiniano.

Vide i TLuRNANDiLJ-TiJjEiiO (Francisco)



" C O R P U S  I U R I S  C I V I L I S "

Corso di storia dei diritto italiano. Storia 
dello stato e dei raezzi per 1’attuazione dei

diritto. 'ioaos 3 e 4*

Vide* VISCONTI, Alessandro



CORPUS IURISCIVILIS

El digesto de Justiniano. Tomo I 
castellan».
Vide» DIGESTO (El) de Juatiniano,

version

Tomo I.



CORPUS IURIS CIVILIS

A t t i  d e l conve/gio in t e r n a z ionale s u l  t e m :  

L 'o r ie n t e  c . r i s t i a n o  n e l l a  s t o r i a  d e l l a  c i v i l  

t à .

V i d e »  A T T I  d e l  c o n v e g n o  i n t e m a z i o n l e  3 u l



"CORPUS IURIS CIVILIS"

L'esegesi delle fonti del diritto romano. 

Tono I.

Vide: GU1RIN0, Antonio



CORPUS IURIS CIVILIS

Deux manuscrits du Corpus iuris civilis au 
Château d(Anholt et un problème de datation.

Vide* FEENSTRÀ, Robert - Fata Iuris Romani,





y G xrv jlu ^  j u H V S  Â i i i A

y  JltrujziUÀi 

iivi&A ! ----------

Àj Ba*. ^Ç ^À O aajSIaA -^JLL ïAîA Q & i^ iM A ^O iij

<4xif\£je£(if. M.)







bO téuA C jA Z iiiû

^ ís£c^sLeuvTj&-c<..

T/Lcl. ^ rva.Jj&4 d e  ícx /dw JLasjßAsS*

^^Ítí-^t-í-t^. j  V “ j i íOí /ï (i.
1 9 V V - V S ,  I ^ L y .  3 ? ?



"CORPUS JURIS CIVILIS"

Vid. REVUE International*,d«« Droit« 
de L'Antiquitijtomo 2,pag. 247



"COREUS. J-URIS C IV IL E S "

Les s ources du droit de Justinien dans 
l'Empire d'Qnient.. (H»-J. Sch.eltema)

Vld» REVUE Hist» de Droit Français et 

Étran g e r , 1952, pa_g«_ 1_.______



t

Die

Vid.

"CORPUS JURIS CIVILIS"

A r ch a istische tendez Justinians

PRINGSHEIM (PritZ.)



"CORPUS JU R IS  C I V I L I S "I— -----

Les sources d u  droit de Justinien dans 
1 ’Em.plre d ’Orient (H.-J. Scheltema)

Vid._ REVUE Hist, de Droit Français et- 
Étranger, 1952, pg. 1»------------- -1------



to'_________ c o r p u s  ju r i s  cm iaa

La valutazione critica del -corpus iu-
-ris ----------------------------- ------------

Vi d r Riviata -Xta-iiana p er le Scie riz e---
Giuri4iciie-,- X951, pág. LLO«____



II problema attualo piu arduo delia
storia dei dtritto romano._________ __
..(Savatore RICCQBOTJQ)________________

Vid. BULLETTINQ d e l i »1stltufro di Dirlt- 
t o Romano TtVlttor io Sc i a loja" 
vol. 59-60, ps. 199_________



"CORPUS JURIS CIVILIS"

La codification de Justinien et la pratique.
contemporaine. ____
(Nicol&as VAN DER WAL).

Vid. LABEO, 1964, ps. 220.
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CORPUS JURIS CIVILIS

La codification de Justinien et la partique
contemporaine. ___
(Nicolaas Van der WAL).

Vid. LABEO, 1964, ps. 220.



CORPUS JURIS CIVILIS

Institutions de l’antiquité.

Vide: GAUDEMET, Jean



»CORPUS IURIS CIVILIS»

Aocursio precursor« del metodo storico-critico 
nello studio del 'Corpus luris Civilis'.
(Carlo Alberto MASCHI).

Vide* ATTI del Conv. Intern, di Studi Aceursia 

ni ... A cura di G. ROSSI, v. 2, 597»



b

CORPUS IURIS CIVILIS (e as fontes bizantinas)

Scritti di diritto romano, Vol I.

Vide: RICCOBONO, Salvatore



CORPUS MARTINIANUMl

0 senequismo medieval e o Corpus Martinianum. 

(A. Miranda BARBOSA)
Vide: BIBL05. Rev. da Fac. de Letras, 4̂ 1, 1965, 

p. 181



r
CORRÊA (Francisco António)

0 elogio histórico do Prof. Francisco 

António Corrêa ^(Gonçalves Poreira)

Vid. ECONOMIA e F inanças,vo1. X V I I , -
pag. 259.. — --------------------------------
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CORREÇÃO IvDHETARIA

A correção monetária entre particulares e o 

imposto de renda. ___________________  .

Vide: SVILA, René Izoldi
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CORREIOS

Las comunioaciones por aorreo, telégra­
fo, telefono j ra d i o , en el 

proceaal comparado* _____

Instituto de
Comparado de México, ano I, (1948) 
1* pags * 1.



CORREIOS£

Reformes de structures dans l'adminis­
tration des P.T.T»___- ____ ______.____

Vid* ÉCONOMIE etHumanisme,1948,àfl37, 
pag.281.__________ ___________



CORREIOSV

Les conditions de trav&il dans les 

P.T.T.--------- -

Vid. REVUE Int. du Travail,vol. LXIII, 
pag. 582.___________ :_____ ___



7
ü________ ________CORREIOS

V i d .  J u s t i ç a - P o r t u g u e s a ,  a n o  k ò  ( l 9 5 6 ) r

; P^g «81 ----- ------------ ---------------- ----



CORREIOS

Paraveredus - Pferd. (H. Dannenbauer)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgescbichte, German. Abt.,1954 
vol. 71, pag. 55



CORREIOS

Der staats-'und verwaltungsrechtliche Inhalt 

des Reichstelegraphengesetzes.

(0. MAAS).

Vides ARCHIV für Öffentliches Recht, 1892,

vol. 7» ps. 479-508*



CORREIOSJ *
iS

Grundbegriffe des Postrechtes 
l(R. K o s t l e r )___________ __________

V i d ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. Offent. 
Recht, iro 1. 1 - 1 9 4 6 ,  p • 84 , _ ____________
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CORREIOS E TELÉGRAFOS

Studi d± Scienza delle Finanze o Dirit 
to Finanziario.

Vid. GRIZIOTTI (Benvenuto)



CORKEIOS E TELEGRAFOS

Union Postale Universelle. Mémorandum sur le 

rôle de la poste en tant que facteur de déve­

loppement économique et social.

Vide: UNION Postale Universelle ...





CORREIOS,T. e T

Codigo do Trabalho Intelectual

Vid. PEREIRA (Mario Alves)



CORREIOS TELÉGRAFOS E TELEFONES

Le droit de l'entreprise des postes, téléphones 
et télégraphes suisses.---------------------

Vide» TUASON (Vicente)
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CORRELAQAO

Nuovi contributi all’analisi sequenzia 

le della correlazlone.

(B. COLOMBO)

Vld. INDUSTRIA (L'). Rivista dl Econo-

1955, ps. 332



Á



Subsídios para a teoria da correlação, 

(Rinaldo CMPESo) ________________ _

Vid, MAIS do Instituto Superior de Ciências Eco­

nómicas e  Financeiras, 1 9 5 1 ,  vol. 1 9 ,  ps, 1 7 _______



CORBELAgAO

An adjusted maximum likelihood estimator of au­

tocorrelation in disturbances.

(Clifford HILDRETH and Warren T. DENT).

Vide: SELLEKAERTS, Willy (Ed.) - Econometrice 

and economic theory, p. 3.
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^ ___  :4i CORRES PONDÊIíCIA.._________

Da inviolabilidads das corrsspondincias 
• do sigilo profissional dos funciona­
rias T ©1 ágrafo-po s ta is (F. El 0 7 )
Vid. DIREITO {0), ano 86(1954),p* 81.
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CORREIOR

La responsabilité de l'agent de change en ma­

tière de négociation de titres votés.
(B. GEORGIADES).

Vide» REVUE Trimestrielle de Droit Commercial,

1965» ps. 69
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C o r ­rupção
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COBEUP.ÇÍQ

Da corrupção passiva. 
(A.B.Prado BASTOS)

Vid. U ano XII,



COBB.ÜEÇÃQ

Corrupção passiva e corrupção ativa, 

(A.J. da Costa e SILVA).....

Vid, JUSTITIA, 1959, ano XII, vol, 27, ps.JZ



CORRUPÇÃO

Crimes de corrupção e de concussão. 

(Manuel Cavaleiro de FERREIRA)

Vid. SCIENTIA míDICA, 1961, ps. 205



í>

CORRUPÇÃO

Uber den Unrechtsgehalt der Bestechungsdelikte 

und seine Kousequenzen für Rechtsprechung und 
Gesetzgebung.___

Vide: GEERDS (Friedrich)



y CORRUPÇÃO

Crimes de corrupção e de concussão. 

(Manuel Cavaleiro de FERREIRA).

Vid. SCIENTIA Iuríâica, I9 6I, ps. 205



8>

CORRUPÇÃO

Fantaisie en A sur le thème de la corruption 

(Jean-Paul LAMBERT)

V id e: ESPRIT, ( l ) ,  1973, p . 5
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CORRUPÇÃO

Les mécanismes de la corruption. (Henri 

JANNÉS)

V i d e :  ESPRIT, ( l ) ,  1 9 7 3 ,  p .  2 6

(TU. */.i'



CORRUPÇÃO

De la corruption en littérature. (Paul MORE- 

LE)

Vide; ESPRIT, ( l ) ,  1 9 7 3 ,  p .  H 5

F. (/. A/. O.



CORRUPÇÃO

D u  b o n  u s a g e  de l a  c o r r u p t i o n  e n  F r a n c e .  

( J u l i e n  C H E V E R N Y )

Vide: ESPRIT, (l), 1973, p. 150



C O R R U P Ç Ã O

L a  c o r r u p t i o n  p o l i t i q u e .  ( C A S A M A Y O R )

Vide: E S P R I T ,  (l), 1973, p. 169-



GORRDPÇÁO (Dir2. penal)

Stiidi sulla corruzione del pubblico ufficiale.

Vide: GIANNITI, Francesco
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A _______________________
CORRUPÇÃO DE KEHQBES

Corrupção de menores, 

(Rui RESTAM)

Vid, REVISTA de Direito e de Estudos Sociais, 

1959, ps, 89, 201; 196o, ps. 85



CORRUPÇÃO DE MENORES

Corrução de menores. 

(Astor Guimarães DIAS).

Yid. JUSTITIA, 1960, vol, 29, ps. 37



Ér

CORRUPÇÃO DE MENORES

A corrupção moral de menores como nova figura

criminal.

(Valdir de ABREU).

Vide: REVISTA Forense, 1960,vol. 187, ps. 68.
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\  CORTE SUPREM

The Supreme Court of the United States, 1959-1960. 

(Paul C. BARTHOLOMEW)

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly* 1961, 

vol. 14, ps. 5-------------- ----------------



CORTS SUPREMA

The Supreme Court and the federal system. 

(Archibald COX)

Vid. CAJJFORRIA Law Review, 1962, vol. 50, ps.
800



CORTE SUPREMA

The Story of the Supreme Court.

Vide: BATES, Ernest Sutherland



CORTE SUPREMA DOS ESTADOS UNIDOS

A suprema corte. Baluarte da liberdade

VicLeí MASOK (Alpheus Thomas)





CORTÊS (DonoGO)2

D o n o s o  C o r t ê s , e n  s u  t i e m p o  y  e n  e l  n u e s -

tro _ . ____ _____________________
(Javier de SILI O )

Vlid. ARBOR j!950,pag. 56.
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CORTES

Larguezas de las Cortes

Vid. MONEDA y Credito,1947,nfi2Q,pag
a.__________________________________________



GGRISS

Goncepto de Cortes e comienzos de la 

guerra de la independencia. Carácter 
y actualizacidn•

Vid. RSVI3TA de la Universidad de M a  

drid, vol. 111, pa g ^  369



CORTES

Concesiones de votos en Cortes a ciudades cas- 
tellanas.
(Antonio Dominguez ORTIZ).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho Espanol, 
1961, ps. 175«

-il



CÔRTES

Las cortes de Navarra durante la edad moderna.

Vide» HUICI GONI (Maria Puy)



CORTES

Houve ou não as cortes da Atouguia de 1375 ?

Vide s BERNARDO, Hemâni



CORTES

Dog documentos interesantess I» De las Cortes 

del Reino de Leon. II De las Hermandades de 

Leon y Galicia.

(Alvarez-Gerdin, Sabino)

Vides ACTAS del I Symposium de la Historia de 

la Administración, p. 103-



CORTES DE 1385

Lisboa na crise de 1383 ________

(Marcelo, C aetano)__________________________

Vid. ANAIS-Academia Port« da História, 

II série, vol. 4, pag. 175.______



' 7 ..... CORTES DE 1385

As Cortes de 1385. ............... .
(Mar c.e 11 o Caetano)

Vid*REVISTA Portuguesa do Historia, 
Tomo V, vol. II, pag. 5_____ _________



QÔRTES DE 1679-1680

As cortes de. 1679-1680 e o auxílio à 
Polónia para a guerra contra os turcos
(X. Ferrand de ALMEIDA)___________________
7id. BIBLOS, vol. 27, p. 77.



OÔRTES DE ARAGÃO, VALÊNCIA E  - 
PRINCIPAD O . DA CATALUNHA ____

Yid, CORTES, de loa Antiguos Reinas^ 

de A m g ó n  y  de Valência—y Principado c 

_de. ..Cata lufíau-____________________________— 1



/

CORTES D E  CÁDIZ

Las sociedades secretas y las Cortes 
de Cadiz.
(R. Solis)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 
1957^ n . e 93, pag. 111



V
. . CORTES DE 0ÁDI2

C o r t e s  d e  C a s t i l l a  y  C o r t e s  d e  C á d - i z . 

( J o s é  M a n u e l  P e r e z - P r e n d e s  y  MüSOZ DE 

ARRACÓ)....  _ .

V i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l í t i c o s ,  

1 9 6 2 ,  n s .  1 2 6 ,  p s .  3 2 1 .  ____



____  GORTES DE 3ÁDIZ

S o b r e  l a s  r a i e e s  d e  l a s  r e f o r m a s  d e

l a s  C o r t e s  d e  C á d i z ............

( F e d é r i c ô  SUÁREZ)

V i d .  REV-lSTA d e  E s t ú d i o s  P o l í t i c o s . - ,  

1 9 6 2 ,  n e .  1 2 6 ,  p s .  3 1 .



CORTES DE ÜADIZ

Del antiguo régimen a las Gortes.de
Cádiz . . ____ ,________
(llelehor. EERÍnAKDEZ AL* .AGRO).

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos ,
1962, n2 . 126,. . p s ^ 9 u _______



CORTES EE.CAEIZ

Las.Cortes de Cádiz y la-Gonstitucián 
de 1812.
( J o s é  Luis. CQLIEL1AS). _______ _________

Vid. REVISTA de Estúdios. Políticos-, 
1962, n®. 126, ps. 69. ____________
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0^ßu&t&cas> nj cA/JxAss&ad, p^otg- 

cf<r /irti. 2 S.° (J J2  b'J .



V - _______________________
COHTES DE COIMBRA

Notícia de "Curia" em Coimbra no ano de 1254* 

(Mario Alberto Nunes COSTA).

Tide: BEVISTA Portuguesa de História, 1964» 

ps. 108.
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_ % ic i■ R jw u c . cL a2 ^csi&wceso

CÿUM, Jf&fy JpAÙp- 6 %



}/ CORTES ESPANHOLAS

Las Cortes Espafíolas en la Ley Orgânica del 

Estado j
(Rodrigo Pémandez Carvajal)

Tide: REVISTA de Estúdios Politicos, 1967» 

n» 152, p. 57.
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Jm a m 1î4 $£u /VWZ-C/t̂ - - - . . . . .



WÆ dou tomíâi íkhi, éeâdà,tkt 
Pou _________ l A i J j m o d m m o u  J ê ^ m M u u d C o

k  m e ß  (JRM').

\
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-DE—LEÃO -Ë -DE-CASÎELA,

-DeoP .y-da_Castilla-



LEIRIA

0 significado das,Cortes de Leiria

Caetano)



CORTES MEDIEVAIS

Subsídios para a história das Cortes Medievais 

portuguesas.

(Marcelo CAETANO). __________________________

Vid. BRACARA Augusta, 1965, Vol. XIV-XV,ps.l59? 
(Nómero Especial).



CORTES DE NAVARRA

La voz popular en las Cortes de Navarra. 

(Maria Puy HUICI).

Vid. ANDARIO de Historia del Derecho Espanol,



COBT^S K H m j G U E â à S

da sua publicação*

ITid* BROTUBIÀ, vol* 47 *a (19.48.) r pág*
4S41______________ f_____________________



odt IcuMùtL de /Òffl (lo.de

m t u r n t y  

.dei -Jlebtefw 
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CORTÊSí

.. Danoso Cortes en la última etapa de
su vida ( S. Herre.ro)----------------
Vid. ARBOR, 1953, n. 89, p«. 1.-----
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1
CORTIÇA

D a  necessidade e oportunidade do esta­
belecimento dum plano de industriali­

zação da cortiça portuguesa

Vid. ECONOMIA e Fin a n ç a s ,1943,pag,217



GORTIOa

A indústria corticeira em Portugal,

Vi d. A1IAI3 do Instituto Superior de

v.al* XIV,
Hccmomicaa e 1’inanceiras, 
19-46 , - págs . 117.



CORTIÇA

Aspectos estruturais da economia corticeira. 

(ülpiano Fonseca NASCIMENTO)

Vid. REVISTA de Economia, 1955, ps. 1



CORTIÇA

A industria e exportação da cortiça portugue­

sa.

Yidei LOPES (Joâo Marujo)
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CORTIÇAS

O condicionamento-comercial das corti 
ças ___

Vid. ECONOMIA e Finanças,1943,pag.163
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COSMEDIO

The Shape of the Average Cost Curve 
Comment.
(L.S. RITTER).

Vid. THE AMERIGAN..Economic Review r-
1 9 5 3 ,  p s .  6 2 0 .



_ f _  -_________COSMOLOGIA

-------------------- ---------------------- -—

No limiar da Cosmologia 
(S. Tavares)___________

Vid. REVISTA Port. d© Filosofia, tomo 
X , pg. 395«________________ ___________
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COSMOPOLITISMO

Europoísmo y cosmopolitismo. 
(G. dei Ve c c h i o )

Vid. REVISTA d© Estúdios Politico 
1957, n . s 93, pag. 43



_______ _____COSMOPOLITISMO

Européisme et cosmopolitisme. 
(GiorgioDEL VECCHIO)

Vid. REVUE Générale de Droit Internafclo 
nal Public, 1957, ps. 205____________



COSMOS

Vorstellungen und Kenntnisse von Kosmos in der 

keilschriftlichen Überlieferung. (Helmut FREY­
DANK)

Vides ALTERTUM (Das), 19, 1973, p. 67
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GOSSÎOI

C o a s i o  c o n t r a  K e l s e n  

(W. G o ld a c h m ld t )

V i d ,  INPORMACIÓN J u r í d i c a ,  1 9 5 3 ,  p a g ;

241« _________ __________ _________ _________





COSTA (Doutor António Nunes da.)

Vidv MEMORIAM ( In d e doutor Anónio 
Nunes da Costa)________ _________ ________



> COSTA ( J o a q u in .)

Los mas grandes cultivadores de la 
Hlstoria del Derecho Eepanol: ...

Vid• CAPDEQUI (José Maria Ots )____



COSTA. MA.RGIHA.L

E m p i r i c a l  d e t e r m i n a t i o n  o f  a  m u l t i d i m e n s i o n a l  

m a r g i n a l  c o s t  f u n c t i o n .  ( A .  R .  F E R G U S O N )

Vide: ECONQMEE.ICA, 1950, p. 217
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COSTA RICA

Juan Váaquez de Coronado y su Ética en la Con­
quista de Costa Rica.

Vide» URBANO PEREZ, Victoria



4

COSTAS

Genealo^is, dos costes.

Vide: ARRAIS, José António Pinto de Vendonoa,
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áOLC€

« á *  C*t?rr?^€x *ué, 2 . , 3 Ÿ Z





m û

ja ^ ^ î / 44,*

<^e < í ^ e 2 ^  CorridLastJe, X

3?/s __ _________ ' ____________ _



w ___ C o s t u m é  . -----

ßicj/Lcrn/a t ûooaxsjjJI/o eJt ßecjeryide®.

% t  < l&Yt/nejz f JJjWLof/ol



P  C o s t u m o *

cCfL&42fZ/l*& joLc/3 t&iYl&lÂjljLo/û/i ŷYYVpX/̂ äJ, 
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COSTUMB
yy

Sulla consuetudlne

Vid« RIVISTA Internationale di Pilos 
fia del Diritto,1947,pag«89.
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COSTUME

Custom as a source of English Law 
(E. Braybrooke)

Vid. MICHIGAN Law Review,1951,pag. 71.



_jJ__________COSTUME

Loi et Coutvuse. Quelques aspects de 
l*^berpénétrati«i ̂ ea sources du droit 
dans 1*ancien droit belge
(J» 0111eeen|

Vid* REVUE d'Hist. du Droit, tomo XXI, 
1955, p« 267.



COSTUME—

I l  costume burocratice ------
__(fU Bauer ) _________________________ _
Vid. QCCIDENTE, vol. XI -1955,p. 461.



COSTUME

Réflexions sur les coutumes de droit 
-prive en <<%f ripue Hoir6—et—a—Mad&gaa car »

Vid* Revue Internationale de Droit Com­
paré, an© IV, 1951, pág. 419.........





- t f ------------------------------------ -—
COSTUME ( Em direito. JRoma.no - Baixo Im­
pério).---  -----------------------

La oouturns au Ba s -Empire.

Vi d. Labe Q .* 19 5l6 pá g. 147



COSTUME

La coutume de Beuil au début du XVIIe 
siècle. (Ernest HILDESHEIMER)

Vid. RECUEIL de Mémoires et Travaux, 
Fase. III, ps• 39 —



COSTUME

Las fuentes no escritas dei Derecho en 
e.l Derecho administrativo.
(Fernando GARRIDO FALLA)

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida 
Local, 1958, ps . 3____



SI animus en la costwnbre en el C<5digo de Derecho 

Canonico. (Antonio AIIZA)

Yil. ESTHDT.QS. BEL DEUSTQ, 1953* ns.l, ps



COSTUME

Costume, norma giuridica e noima morale. 

(Luigi BELLOFIOBE)

Vid. EIVISTA Intemazionale di Filosofia del Di- 

ritto, I960, ps. 60



C O S T U M E

La consuetudine norma giuridica nella Chiesa. 

(Antonino M. ABATE)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei Di- 

ritto, 1960, ps. 11



COSHME

Les coutumes méridionales et les fueros.

la Faculté de Droit de Toulouse, 

VI, Fasc. 1, ps, 147 _ _



COSTUME
6«

Gewohnheitsrecht im Verwaltungsrecht.

Vid. HÖHN, Emst



b > -

COSTUME

Custom and Roman Law. 

(J.A.C. THOMAS)

Vid. REVUE d'Histoire du Droit, 1963, ps. 39



COSTUME (DIREITO- CQRSUETUDINARIO )

Diritto consuetudinario e diritto le­
gale.
(Francesco CARRELUTTI).

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 
-1963, ps. 5 1 3 .



. UQSIUME .(EH EIR2..CMeJ

De eonsuetudine eiuaque functione in
..te^ranti apud Patres. .. - ________ _

( M a r iu s  BQBWASARI) _____  _______ _

K id :*. A P O LLIN A R IS, C o m n ie n ta r iu s  i u r i s  

c a n o n i c i ,  .1SL62, f a s c . I - I I ,  p s ,  1 1 6 .



COSTUME

M a d e l ü  cLl costume in una società con
correnziale„_____________
(C .A. ZEBOT). ...............  ...........

Vid. RIV.ISIA Internazionale di Scien- 

ze Socially 195-7,- ps. 2 0 1 .



COSTUME

Sôbre os costumes no Direito Canônico. 

(José Lourenço ARAUJO).

Vid» REVISTA da Universidade Católica de SSo 

.Paulo.,.. 1959*. ps» 447» _________-____________



COSTUME

Introduzione e una filosofia dei costume. 
(G. AMBROSETTI)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1960, 

ps. 197



POSTULE

Pietro la consuetudine.

(Eiccardo QEESTAI-ü)

Vid.- ETVTSTRA Triuestrale di Piritto .Pobhliao»

.1 9 6 3 ,pa._ 521



COSTUME

Il diritto ed il costume 

(Arturo Carlo Jemolo)

Vid» RIVISTA Italiana per le Scienze Giuridi- 
che, 1959-1962, ps. 1



COSTUME

El hecho consuetudinario. 

(Roberto J. VEENEITGO)

Vid. REVISTA Juridica de Buenos Aires,1961, 

ps. I69



COSriU:-B(em direito. ramano.)

Lineamenti sommarii della dottrina della 

consuetudine.
(Contardo FERRE. I)

Vid. CEMl’ENARIO (PER IL XIV) della codifica- 
zione giustii:ianea,1954>Ps* 175-208



COSTUME

La consuetudine c 

(Carlo ESPOSITO).

Vld. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol. I, ps. 595*



COSTUME

und. dogmatisierte

philosophischhermeneutisches Problem). 

(Gerhard FUNKE). ----------

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962



COSTUME

Racionalidad y buena fe en la introducciôn de 

la costumbre.

(Ju an  ARIAS).

Vid. IUS Canonicum, ps. 35



COSTUMEt

La rédaction des coutumes dans le passé et 

dans le présent.

Vid. REDACTION (La) des coutumes ....



COSTUME

La Consuetnáine nel Diritto Costituzionale.

Yiá. CARBONE, Carmelo



COSTUME (em Dir8. Can8.)

Considerazioni in tema di praescriptio consne 

tudinis nel diritto canonico.

(Giacinto R. GIACOMâZZO).

Yid. DIRITTO (IL) Ecclesiastico, 1964, 

ps. 258.
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COSTÏÏME

O costume jurídico no direito brasileiro. 

(Alípio SILVEIRA).

Vides REVISTA Forense, 1956, vol.165, ps. 74*



COSTUME

Intorno al problem della desuetudine. 
(Ruggero MENEGHELLI).

Vide: RIVISTA di Uiritto Civile, 1964, parte II



COSTUME

Il diritto ed il "costume". (Arturo Carlo 

JEMOLO).

Vide* RIVISTA Italiana per le Scienze Giuridi- 

che, 1559-62, pa. 1



COSTUME
8»

Ancora sulle riforme di prassi e di coetume ne] 
processo civile. (Luciano ICHINO).

Vide* GIURISFRUDENZA Italiana, 1958, IV, col 
86



J/

COSTUME

Di Buetudo 
(J.A,C. THOMAS)

Vide: JUS, Rivistadi Scienze Giuridiche, 

1966, ps. 55



COSTUME (em direito romano)

Tatto su Roma Ántica.

Vides TUTTO su Roma



COSTUME

Lectures on jurisprudence. 

Vide» JOLOSICZ (H. P.)



COSTUME

La Prescripcion Adquisitiva y la c >stimbre en 

el derecho internacional,

(A. Barberis)

Vide» REVUE de Droit International de Sciences 

Diplomatiques et Politiques, 1967, p. 233.



COSTUME (EM DIREITO ROMANO)

Anotaciones sobre diuturno usus y la vetustas 
en la adquisición de servidumbres.
(Mariano Alonso y Lambán)

Vides TEMIS, 1967, n« 21, p. 197



COSTUME (em Dire. Cane.)

Estúdios canónicos.

Vides CABKEROS DE ANTA (Marcelino)



COSTUMB (em Dirs.Cane.)

Derecho canónico fundamental.

Videî CABREIÎOS DE AIîTA (Marcelino)



COSTUME

Lauda e laudaraenta curiae.

Vides MNALI di Storia del Diritto, 1965 

IX, Scritti di Francesco Calasso, p. 393



COSTUME

Les arrets des Tribunaux nationaux et la for­

mation du Droit international coutumier. 

(«Julio A. BAKBERIS ).

Vide» POLITICO (il) - Rivista Italian» di 

Scienza Politiche, ps. 247.



COSTUME

II lineamenti dell'inquisitio per turbara 

capetingia e le origini della nozione giuridi 

ca di consuetudine nel "droit coutumier" 

(Piero Craveri)

Vide: AMALI di Storia del Diritto, 1966-67, 

p. 117.



<\y-------------------------------------

COSTUME

La huena fe en la prescripcion y en la costun 

tire has ta el siglo XV.

Vide» HIER VELEZ, Angel



COSTTJME

Ungeschriebenes Verfassungs recht im monarchis­
chen Bundesstaat (1916).

Videj SMEIB, Rudolf - Staatsrechtliche Abhand 

lungen und andere Aufsatze, p. 39



COSTUME (NO DIR». CANÓNICO)

Bl consensus coraraunitatis. en la efficacia noma 

tiva de la costumbre.

Vide: ARIAS. Juan



COSTUME

ïïsos, leyes y revolución. (Carlos RUIZ DEL 

CASTILLO)

Vide I HOMENAJE a D. Nicolas Perez Serrano,

2



C O S T U M E !

Die Recht«idea ln der Geschichte.

Vide: MITTBIS, Heinrich



L%.
COSTTME

The Authoritativenees of Custom in Internatio­

nal Law (A. D'AMATO)

Vide: RIVISTA di Diritto Intemazionale, 1970* 
P. 491



COSTUME
)?

Manifest intent and the generation "by Treaty 

of Customary rules of International Law (An­

thony A. D'AMATO)

Vide; AMERICAN Journal of International Lav/, 

1970, p. 892



^ -----------  COSTUME

La coutume et le droit constitutionnel fran­

çais (Jacques CHEVALLIER)

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science 

Politique en France et a l'Etranger, 

1970, p. 1575 ________________________



* ? V
^ COSTUME

Treaties and Custo® (E. E. BAJíTEE)

Vide» EECUEIL des Cours, 1970» I» N. 129, 
P. 25



COSTUME

Probleme des Rechtsdenkens. Einführende Texte 
mim Gewohnheitsrecht-Gesetzesrecht-Naturrecht.

Vide: BENDER, Gerhard



COSTUME

V e rfassungsgewhnheitsre cht

Vide: TOMUSCHAT, Christian



COSTUME

Zur Entstehung von Völkergewohnheitsrecht.

Vide:GUENTHER, Herbert

i.v.M.O



COSTUME

The concept of custom in international law.

Vide* D1AMATO, Anthony A



COSTUME

Elements of custom and the Hague Court. 

(Krzysztof SKUBISZEWSKl)

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffen­

tliches Recht und Völkerrecht, ^1 (4), 1971,
p. 810

F iA  H/ i>.



COSTUME

Customary and S ta tu to r y  Law in  Rome, 

n i PUGLIESl)

V ide: ISRAEL Law Review, 8 ( l ) ,  1973

(G iovan-

p. 23

Kt/.*/, a.



COSTUME

A propos des coustumes et des pratiques 

constitutionnelles: l'utilité des constitu­

tions, (Jean-Claude MAESTRE)

Vide: REVUE du Dr, Publ, et de la Scien. 

Politique en France et à l'Etranger, 89. 

1973, p. 1275



IJ ̂y

COSTUME

11 diritto delle consuetudini e degli usi.

Vide* BALOSSINI, Cajo Enrico



COSTUME

Is custom a source of law in Israel ? (Ya'akov

FiERON)

Vide: ISRAEL Law Review, 9_, 1974, p. 221



COSTUME

Is custom a source of laui in Israel ? (Ya'akov

MERON)

Vide: ISRAEL Laui Review, 9., 1974, p. 221



COSTUME (em Dir. Câne.)

La période post-claasique.

Vide: OURLIAC, Paul et Henri GILLES



COSTUME (D ir e ito  c o n s t itu c io n a l)
As

Le r ô le  de l a  coutume e t  de l a  ju risp ru d e n ce  

dans l ’ é la b o ra tio n  du d r o it  c o n s t itu t io n n e l.  

(Denis LEVY) .

V id e: MELANGES o f f e r t s  a M arcel WALINE, v . 1^

P- 39-

Ç.e.ti -d>



y
COSTUME (EM DIRe. ROMANO)

Interpretazione e formazione consuetudinaria 

del diritto.

Uide: GALLO, Filippo



COSTUME (EM DIRS. BOMS.)

La consuetudine in diritto romeno.

Vides SOVE, Lucio



COSTUME (EM DIR° ROM2.)
A-

C o n s u e t u d o  i m  K l a s s i s c h e n  u n d  N a c h k l a s s i s c h e n  

R B m i s c h e n  R e c h t .

Vides SCHMIEDEL, Burkhard



/ *
"CO STUME D ' AUVERGNE"

L'originalité „de.la coutume d'Auvergne 
.en. matière successorale .

Vid* REVUE Historique de Droit Fran­
çais et. Étranger,1949,pag.424. ..
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COSTUMES DE GIRONA

Els usatges i Consuetuds de Girona .

Vid. OBRAS.de Valla-Tabemer , vo1 . TT, 

p s  « 1 4 8 ______ ____________



COSTUMES DE GIRONA

Els antics privilegis do Girona i al- 

tres fonts documentals do la compila- 

cio consuetudinaria gironina do Tomas 

„Micros.

VicL_OBRAS do Vails -Tabornor, vol. II



COSTUMES

. Riflessioni sul tema delia

.ritto interno.- (PIHTOP., Manfredi Siotto)

Vide: STUDI di - di ritto-pubblico-in onore-éi
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COSTUME INTERNACIONÀL

Soviet ideology and customary international 
law.

Vide» ERICKSON, Riohard J. - International law
and the revolutions state, p. 1.



COSTUME INTERNACIONAL

Soviet conception of the legal nature of cus­
tomary international law.

Vide* ERICKSON, Richard J. - International law 
and the revolutionary state, p. 1 5 7»

fit •



COSTUME INTEHNACIONAL

International customary law and codification.

Vide: THIELWAY, H.W.A



\ y

COSTUME INTERNACIONAL

The concept of custon in international law. 

VideI L'AmATU, Anthony A.



COSTUME INTERNACIONAL

Entstehungsweisen und Geltungsgrund des uni­
versellen völkerrechtlichen Gewohnheitsrechts. 
(A. VERDROSS)

Vides ZEITSCHRIFT für Ausländisches öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1969» p. 635



COSTUME INTERNACIONAL

Formation and basis of validity of universal 
international customary law (A. VERB ROSS)

Vide* ZEITSCHRIFT für Ausländisches öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1969, p* 655



V COSTUME INTERNACIONÀL

La consuetudine locale nel dirltto intemazio- 
nale (P. FRANCIQNI)

Vides EIVISTA. di Diritto Internazionale, 1971»
p. 396



COSTUME INTEMACIONAl

L’activité des personnes privées et la forma­

tion de la coutume internationale d ’après la 

Cour de La Haye. (Julio BARBERIS)

Vide: HEVHE de Droit International,1969,p.285



COSTUME INTEKNACIONAL

L'origine de la notion de l"opinio juris sive

necessitatis" comme deuxième élément 
coutume dans l'Histoire du droit des gens. 

(Paul GUGGENHEIM)

Vide: HOMMAGE d'une generation de juristes au 

President Basdevant, ps. 258.



COSTUME INTERNACIONAL

Les règles coutumières dans le domaine de 

l'ordre international.

(Alessandro Toramasi DI VIGNANO)»

Vid. REVUE Hellénique de Droit International, 

1963, ps. 21,



6
COSTüME IMTEEMCIOML

Lokales Gewohnheitsrecht. 

(Paul GUGGENHEIM)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift fttr öffentliches 
Recht, 1961, ps. 327



CDSKJIiS TWTERMACIOWAJ.

Remarks on the .ji 

norms of International law

Vid. CALIFORNIA Law



À

C O S T U M E  IN T E R N A C IO N A L

Scienza.giuridica, diritto positivo e diritto in-

temazionale, ______  _________

(Giorgio Baliadore PALLIERl)

Vid. DIRITTO Intemazionale, 1959, ps» 3



CQSTOHE IfflEEBACIOIAL

Prescrizione, consuetudine e acquiescenza in di- 
ritto internazionale.

(g. sperduti)

Vid. RIVISTA di Diritto Internazionale, 1961,



I
COSTOKE IKTSRNACIOKAL

Customary international law and acquiescence. 

(I.C. MacGIBBON)

Vid. BRITISH (The) Year Book of International 

Law, 1957, ps. 115



COSTUME INTERNACIONALi

United Natlens  ̂Report of the Interna-
tional Law Commi3sion Covering its----
êcoi:d Seeaion,June 5-July 29,1950

Vid. AMERICAN Journal of International 
Law,1950,pag, 105(sec. Documentos).----



COSTUME INTERNACIONAL

/

L'Opinio juris comme élément constitutif de 

la coutume d’après la Cour de la Haye.

(J. Barberis)

Vides RI VI ST A di Diritto Internazionale,

1967, P. 563.
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3
COSTUME COHSTITUCIQML

La coutume et le droit constitutionnel fran­

çais (Jacques CHEVALLIER) ___ _

Vides REVUE du Droit Public et de la Science 

Politique an France et a l'Etranger, 

1970, p. I375



COSTUME CONSTITUCIONAL



_ COSTUIIE COMSTIIUCIOHAL

La prassi nell'ordinaraento costituzionale repub- 

blicano. (Vittorio FALZOHB)

Vid. C0LILA.T0 Nazionale per la Celebrazione del 

Décennale della Promulgazione della Costituzione, 

vol. II, ps. 443



borne foenÎL (Il cbuW&kT
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COTA DE LI¥RE DISPOSIÇÃO

San Agustín y la cuota de libre disposición. 

(j. A. Infantes FLORIDO).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 

1960, ps. 89.
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L
/

COTAÇÃO DE ACÇÕES

Le azioni quotatae in Dorsa. 

(Sérgio SOTGrIA).

Vides STUDI in . memória di Tullio Ascarelli, 
v. 4 , p. 2221.

V.ur.̂ .



;
COTAÇÏO EM PAIS ESTRANGEIRO

La délivrance des actes à l'étranger et des 

delais de distance dans le décret n$ 65 

1006 du 26 Novembre 1965

Vide: REVUE Critique de Droit International 
Privé, 1966, ps. 387



7

COTAÇÃO DE TÍTULOS

Struttura probabilistica del mercato mobilia- 

re. (Luigi M. TOMASINI)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 6l (8-9) 

1971, p. 1019

P. \J. n/ 0



V
C ä

Vffiïm (k truw^mvuàiO à M  (k -

i M  & M M M Ã G M A  6NU Kĵ M î\&^KS/\ .
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COTAS SOCIAIS

/

Sobre alguns aspectos du usufruto de 
acções ou cotas -sociais-,

Vid.» V2IGA (João Luiz- Pereira)



COTIZAÇÕES

Recaudo y control de cotizaciones. 

(Miguel IGNACIO CASTRO)

Vid. REVISTA Iberoamericana de Seguri 

dad Social, 1952, Ano I, ps. 695
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CQURNOT

Antoine Auguste Cournot

Vid , EEV-ISTA -de - Econoïnia 

ca ~,I&42,n£4,pag.563*
y— Bstadlatl^



COJRlíOT

La teoria del monopolio di Leni tra 
loro complementari in Agostino Cournot. 
(G. Sensini)

Vid. RIYI3TA di lolitica Economica, 
1956, pag. 1115



COURNOT

Cournot y el mundo administrado.
(Román S C H N U H ) .

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos 

1963, ns. 127, ps. 29.



COURNOT

I fatti "entelechiani" e la concezione vitalis 

tica del Cournot.

(Agatino TOMA.SELLI ).

Vide: STUDI in onore di Gaetano Zingali, 1965» 
I vol., Ps. 655*

H



1

"COURNOT"

Entry in a Cournot market. (C. R. PRANK)

Vide* REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 
XXXII, PS. 245.



"COURNOT"

Cournot et l'âcole mathématique (Bené ROY)

Vide: ECONOMÉTRICA, 1933, p. 13



"COURNOT

L'oeuvre économique d'Augustin Cournot, 
(René ROY)

. Vide: EC01I0HHTEICA, 1??9, F . 154



"GGimîîOT"

'Tragedies in the life of Qoiimot. (A. J. NI- 
CHUL)

Vide: EGQNOMSTRICA, 1938, p. I93



" C O U R N O T "

C o u r n o t  f o r t y  y e a r s  a g o .  ( I r v i n g  F I S H E R )

V i d e  s  E C Q H C M S T R I C A . ,  1 9 3 8 ,  p .  1 9 8



COUROS
>

Valori zação qualitativa doa produtos - 

03' couros --- ----- ------- -----

Vid. BOLETIM da Junta de Exportação 

da Colónia de Angola,1950,n. lõjpag.õ^



COURNOT

A.A. Coumots Prognose des posthistorischen 

Zeitalters.

(Roman SCHNNUR).

Vide: DIMENSIONEN DES RECHTS Gedächtnisschrift 

für Ren# Marcic, v. 2, p. 1127 •



"COÜRTIH"

René Courtin.
(Henri GUITTOH, Daniel VILLEY, D.J. DELIVANIS 
André PHILIP, Alain COTTA).

Vide» REVUE D'Économie Politique, 1964,
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dbej ^alevu jjoi^dc- daixxio^

-6 J$9li-JX96'. pAß ■ 66-



I  “A o - v O C o '
( JÜCL. !j-*> <=*Jt<=X̂\ŝcC> - ~
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c o u ture.

H o m an a je  a  E d u a r d o  J .  .C o u tu r e * .

( M. Al zamo r a  V a l d a z )_______________

.yidu. REVISTA-.de Dereclio y. Ciencias..PQ 
liticas, 1955, ano XIX, pag. 18



%
s'

- COUTURE

In memoriam de Eduardo J. Couture.

YId. JORNAL DO F Ô R O , 1956, pag. 201



COUTURE

Eduardo J. Couture (Datos biográficos)

Vid. REYIdîÀ de la Eacultad de Uereclao 

de Mexico, 1956, Tomo VX, n£ 24, pag.
1 3



COU TUBE

C o u t u r e  y  su o b r a  p r o c e a a l .

(3.3§ntis H e l e n d o)

Y i d *  REYI3TA de D e r e c i io  P r o c e s a l , 1 9 5 7 ,  

p a g .  6 0 5



COUTURE

Las ideas directrices del proceao en 
la sintesis de un escritor sudamerica 
no. (E. Allorio)

Vid. REVISTA de Lereclxo P r o c e s a l ,1957
Pag. 9



P

COUTURE

Homenaj e . (L. Carnelli)

Vid. REVIS IA de Dereciio ïrocesal ,1957, 

pag. 51



COUTURE

C o u t u r e  e a  t e o r i a  

p r o c e s s o .

Via, ASSIS (Jacy de)



CÔYâ DQ

Antigas unidades de medidas lineares, 
medieval -da cavado».-

Yid* ÂHtLÍRIQ. de pesos e medidas, 1944,
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COVARRUBIAS

Diego de Covarrubias und die Eroberung Ameri­
kas. ____ __________________________
(Luciano Perena VICENTE).

Vid. ARCHIV Des Völkerrechts, 1957* ps. 129.



I x
COVARRUVIAS

Azpilcueta und Covarruvias.

(Friedrich MERZBACHER).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung £ür 

Rechtsgeschichte, 1960,vol. L XXVII, ps. 317.

■»



COVARRUBIAS

De personalitate poenae in doctrina Didaci 

Covorruviae. (Ferdinandus GALEA)

Vide* APOLLINARIS, 1 9 6 9, p. 55



COVERTIBILIDADEL

Probleme des üeberganges zur Währungskonvertibili- 

tät. (E. Kttag).

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1955, vol. 8, ps. 

5 0 1 ____





é&e-

• € “ ■'* )•_________________ 1 ____ —



COVILHÃ

A Monografia de Esteves pereira sobre "A Co­

vilhã e a Indústria de Lanifícios". 

(P.N.A.A.)

Vid. LANIFÍCIOS, 1963, ps. 643



/ ..... -

COZINHA (livro de história)

0 "livro de cozinha" da infanta D. Maria de 

Portugal. 18 ed. integral do Códice Português 

I. E. 33. da Biblioteca Nacional de Nápoles.

Vide: "LIVRO BE COZINHA" (O)...


